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O MOMENTO NACIONAL 
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O "CASO" FLUMINENSE VOLTA 
AO CARTAZ 

RIO, 11 - O caso fluminense con­
tinúa num cipoal emaranhado. Nin­
guem se entende. As ultimas notícias 
dáa a apresentação da candidatura 
do sr. Heitor Collet. ·'Ieader·• da col­
hgação. Consta. no entanto, que essa 
candidatura foi regeitada 

Corre uma segunda versão. segun­
do a qual o candidato mais provavel 

tando as considerações iniciadas sex­
ta-feira 

~· de notar que aquelle deputado 
gaucho f01 constantemente aQarteado 
pelo sr. João Carlos Machado, que 
disse que o governo não tem candida-

~~1~ ~d~/º~~r~~~o 11Ja;:: ~~uom~~i~:~~ 1 

zou a solução de qualquer caso políti­
co nem tem candidato official. (A. 
8.) 

é o actual interventor coronel Newton, SER AO ELEITOS. 110,TE. O GOVER­
~avalc_anti, que. já es_~ tomando p_ro-

1

1 N,\DOR E OS SENADORES DOES-
videncias administra.tivas de grande TADO DO RIO 
alcance, como a denussão de prefeitos 1 
do interior. Ha, ainda. outra versã?, RIO 11 _ o int :rventor fluminen..,:;e 
a de_ que_ o ~lm1rante P!otoge1:_es Gu1- Ntwton cavalcanti decr~t,cu feriado 
maraes ac~e1tou_ a sua md1ca_çao, ape- e dia de ,amanhã, quando se nrocessa­
sar da msmuaçao do ~r. Joao C?8rlos rão as rltições _para. gov~rnador ,~ se_ 
Mac~ado, o. qual será, sem du\'lda. o I nadares do EsLad (A. B.). 

candidato v1ctorioso. (A. B.J r O )lAJOR BARA'ftt INTERPOZ UM 

REUNE, HOJE. A ASSEMBLE'A NOVO RECURSO AO SUPERIOR 
CONSTITUINTE FLUMINESE TRIBUNAL 

RIO, 11 - De accõrdo com uma re­
solução tomada pelo Superior Tribn­
nal Eleitoral. deverá reunir, amanhà, 
a Assembléa Constituinte do Estado 
do Rio, a fim de eleger o governador 
e os senadores. concluindo, assim. o 
ruidoso caso fluminense, talvez o mais 
intrincado da politica nacional. (.\. 
B.) 

A SESSAO DA CA1\1ARA 

RIO. 11 - O major Magalhães Ba_ 
rata rernlv<:'u inttrpor novo recurso ao 
Superior Tribunal Eleitoral. solicitan_ 
t:o um mandato de seguran~a. no sen 
ü::io de "E"Xer;;er o cargo de g:vernador 
do Estado do Pará, sob a all.egação 
ela validade da sua e·eição. 

O Tribuna!. com o voto do desem­
bJrgador Collares Moreira. indeferiu 
e pedido. (A. B. 1. 

RIO, 11 - A sessão da Gamara foi O SR. ANTONIO CARLOS NAO 
presidida pelo sr. Antonio Carlos, QUER MAIS SE ENVOLVER NO 
com a presença de 94 deputados. so- CASO FLUMINENSE 
bre a acta falou o sr. Abgair Bastos 
que leu um telegramma de Jui..z de 
Fôra. protestando contra o assassínio 
do trabalhador Luiz Eudio. O orador 
depois de ter varies commentarios. 
censura a policia e a política de Mi­
nas. A seguir foi a ada approvada 
O expediente lido careceu de impor­
tancia. O orador do expediente foi o 
sr. Baptista Luzardo. que voltou a 
tratar do caso da eleição do represrn­
tante da Associação Paulista de Im­

RIO, 11 - O sr. Antonio Carlos que, 
ccn10 se sate, r:c?beu incumbencia 
para resolver o caso do E6tado do Rio, 
mantendo ou não a candidatura do 
Jlrnirante Prctogen~s Guimarães. ven­
do qu~ eram improficuos os r,~us ts­
forçcs. deu p.or concluiC:,as as negocia­
çêzs sem achar a formula de conc,Jia­
ção desejada. declarando a::is int~res­
.r: ~dcs que não continuara a se envol­
ver no 1~ umpto. tA B.). 

prensa, pondo em relevo ter sido o PROCURANDO COMBATER O JN­
mesmo eleito deputado por sorteio. por 
obra da Providencia, pois se achava TEGRALISMO 
ameaçado de esbulho. O sr. Baptista 
Luzardo desenvolve. a seguir, consi.de- RIO, 11 - Ac:~est1lndo as baterias 
Tações em torno ao facto, lendo, a contra o integralismo varios deputa­
proposito, telegramma do presidente dos laçaram um manifesto_ á Nação_ e 
da Associação Brasileira de Imprensa. tambem á O.mrn.ra Municipal, a flm 

r~i:~ft~ingi, ~esft~J~s~o ~i~te1~~~~~!~ 1 ~\~er~m J~t1ba1tidcs os camisas ver-

"ILLUSTRAÇÃO JUSTIÇA ELEITORAL 
. \ Junta Apuradora. do 1.° Circulo 

com séde nesta capital em reunião de 
hontem proC'edl"U á apUl'a(áo geral da 
eleição d€' Vereadores deste municipio 
e prorlamou eleitos os s<'guintes can­
didato,: 

Diploma e posse dos ve• 
readores e prefeitos 
O Superior Tribunal Eleitoral 

acaba de decidir ser da compe­
tencia das juntas expedirem o 
diploma. de vereadores e prefei­
tos, cabendo ás Assembléas Le­
gisla.Uvas, designar o dia da 
posse e as autoridades que de­
verão presidil-a. 

NOTAS DE PALACIO 
A fim de retribuir a visita que lh~ 

fizéra o sr. Governador Argemiro de 
Figueirêdo, est•:ve, hont~m, á tarde, 
no Palacio da Redempçao o senador 
Vellêso Borges recem-chegado do Rio 
de Jar.•.:üro. 

Ja~~t=;~ ~~~;~~O. e~~e Pf~tc!~ra~e~~~ 
ao sr. Governador as condolen:iaas 
que lhe enviára s. excia. pelo fall_e­
cimento do .s.eu filho, estudante Gil~ 
berto Barretto. 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

Na reumao de hontem, foram discutidos e approvados 
varios pareceres a projéctos, seguindo outros a com­

missões technicas competentes 

Com a presença de dezoito srs. de- Newton Lacerda, dizendo ainda votar, 
putados. effectuou-se. hontem, mais no momento opportüno. a favor do 
uma reunião da Assembléa Legislati- projecto do sr. Miguel Bastos, porque, 
va, presidindo-a o sr. José Maciel, se- além do aspecto de embellezamento 
cretariado pelos srs. João de Vascon- que poderá offerecer á capital, ha, 
cellos e Adalberto Ribeiro. ainda, o lado economico, em vista da 

Lida a acta da ultima sessão, foi, necessidade de utilizai-o para a pe-
sem impugnação, approvada. quena cabotagem. 

Entra., após, a hora do expediente, O sr. Pearo Ulysses pede a palavra 
que constou de uma petição, que o sr. para declarar• que. na qualidade de 
Emiliano Nobrega solicita seja envia- presidente da Commissão de Fazenda 
da á Commissão de Legislação e Jus- e relator do parecer em questão, vinha 
tiça. declarar que votava a favor do reque­

Continuando a hora do expediente, rlmento do sr. Newton Lacerda e, 
apresentação de projectos, pareceres, ainda. pedia vista do referido parecer. 
moções, etc., pede a palavra o sr. Mi- Postos a votos o requerimento do sr. 
guel Bastos, para, na qualidade de re- Newton Lacerda, é o mesmo approva­
lator da Commissão de Fazenda e Or- do por unanimidade 

A família do dr. Cesar Car·axo, re_ çamento, lêr dois pareceres. Entram, a seguir, em discussão e 
centement•? fa:lecido, convidou o s:- Fala, a seguir, o sr. Ernani Saty- approvação, outros pareceres, tendo 
G<>vernador a assistir ás missas que ro para, na qualidade de relator da sobre elles se manifestado os seus pon­
seráo celebradas hoje, na matriz de Commi~o de Constituição, Legisla- tos de vista os srs. deputados Emilla­
Espirito Santo. em suffragio da alms. l ção e Justiça, .ler, ig.ualmente, um pa- no Nobrega, Fernando Pessôa. Fer-
àaquelle pranteado cont~rraneo. recer. nando Nobrega, Odilon Coutinho e 

- o sr. José Antomo da Rocha tam- outros. tendo pedido a palavra, para 
Estiveram hont-~m em Pala-:io em bém lê e envia á Mésa um parecer. uma explicação pessoal. o sr - Anacleto 

visita de cumprimentos ao sr. oàver- como relator da Commissão de Nego- Victorino, que envia á Mesa um re­
nadar os srs. João Oscar capitão cios Municipaes. querimento o qual, de~ido .ª ter sido 
Jac,:::b'Frantz, Francisco Lus'osa e drJ. Volta á tribuna o sr. Ern~ni Sa.ty- feito na Ordem do Dia, fica adiado 
Luiz Vianna e Sousa Nobrega. ro, para apresentar um proJecto que para a sessão seguinte. _ 

Foram recebidos, hont,em, pelo sr. 
Governador os srs. deputados José 
Macie!. Fernando N:br-tga. Newton 
Lacerda, Odi1on Coutinho, Peregrino 
Fi.lho, Raphael sebas e Emiliano No_ 
brega. 

A contribuição dos munici­
pios para a lnstrucção 

Publica 
Os prefei1os de Esperança, Sousa e 

Piancó communicaram ao chefe do 
Govêrno haver re:olhldo é.s repartL 
ções fiscaes do5 seus municípios as 
importancias respectivas de ....... . 
558S600. 841$100 e 528$400, corrrespon_ 
dent·~s á taxa de 10"1º, da arrecadação 
t:uc~~ ~~bfi~~~bro, destinada á ins-

POLITICA DE SAPÉ 

declara não ser sumptuario, o qual é o sr. Delfina Costa peue a pala­
a conclusão da construcção da estra- vra para lêr um telegra.mma q~e rece­
da de rodagem de Teixeira a Patos, bêra sobre interesses retalhistas, o 
passando a fazer considerações em qual pede que seja. transcripto na. 
torno ao mesmo projecto, dizendo que acta dos trabalhos, no que ~ atten-

~é!er~1op~~e\~~:md~~~0~i~ls!reº· J;:~ di'.!_º·seguir. entra a ordem do dia, cu-
premente necessidade. ja materia esgotada, o sr. presidente 

o sr. Emiliano Nobrega, em aparte declara terminados ~ trabalhos da­
hypotheca sua inteira ~lidarledade ao quella sessão. 

pr~r1;~i. di s~~r!r~;ru p~oJ~~ vae á DEPUTAD. O HERECTIANO 
Mesa, assignado por doze srs. depu-
tados. 

Pede a palavra o sr. Odilon Cou­
tinho, para. na qualidade_ de relator 
da Commissão de Educaçao, Instruc­
ção e Saúde Publica, ler u~ parecer 
e uma redacção final ao proJecto nu­
mero doze {Regimento Interno da 
Assembléa). 

O sr. Emiliano N obrega pede a pa­
lavra para requerer que todos os pa­
receres lidos fõssem ml!ndados á. 1m­
pressão, a fim de que melho; facihtas­
se o seu estudo e a meditaçao dos srs 

ZENAYDE 

TELEGRAMMAS TROCADOS EN- deputados . 

Tendo o sr. Governador a.presenta­
do cumprimentos de bôas vindas ao 
deputado Herectiano Zenayde, repre­
sentante deste Estado na. Camara 
Federal, por motivo do seu regresso 
do Rio de Janeiro, recebeu s. excla., 
daquelle distinguido conterraneo, o 
seguinte telegramma; 

u Alagôa Grande, 10 - Agradeço 
gentileza do seu telegramma de bõas 
vindas Brevemente estarei ahi. -
Abraços amigo. Saudações - Herec­
tiano Zenayde". 

TRE ELEMENTOS DESSE MUNICI- São lidos, a seguir, varias pareceres, 
PIO E O SR. GOVERNADOR pelo sr. 1. 0 secretario, a fim de rece-

O dr. Argemiro de Figueirédo, go­
vernador do E~tado. recebeu o tele­
gramrna abaixo, a...c;signt1do por ele­
mentos repr,e.s.entativ::is no município 

berem o respectivo julgamento. 

Eslú em circ·uluc:ão pelas Jit. 
vraria'i da cidade e em 111:ios dos 
~:iz<.>lC'iros o nu1~wro l:\ dr "1)­
lu...,tracúo · o hnlhante magaz1-
nr pcssoen...,e que obr<ie<'e ú di­
rcccão dos nosso" confrades .Jo­
sé I~ral e Ern"ni Bapti,t". 

Pelo ·• Partido Republica.no Liber· de Sapé: 

Dentre os pareceres lidos figurou o 
sobre o projecto de autoria do sr. Mi­
guel Bastos, que péde a construcção 
de um cáes de saneamento, nesta ca-

pi~~de a pala\'Ta o sr. Severino de Praça de Campina Grande 
Lucena, para declarar que o referido Como .... empre \'('111 acontecen­

do o presente C'Xrmplar de .. 11-
lustraeiio'' traz. ('omo os prcrr­
rlenles'. abundante c·1,llahor~1C':lo 
Jitrraria rias noss:1"' JH'nns nrnl" 
autorizadas, alrm dp completo 
·scrviro rll' cl idH'rH' 

.\ Cap,1 (, um n·_lr:ilo ela dis- 1 

tinrln sc•nhorit.1 Calinha Sriarrs 't 
ornnmrnto graeioso d:1 "'ocieda­
dc ronlrrranr:i 

A,mensagem do Governador 
Argemiro de Figueirêdo 

Agradecendo ao governador Argc­
miro de Figueirêdo a reme a de um 
exemplar da sua m"n.." Pni, arrl" cn­
tada o mês ultimo ao J cgl Iatn-o E -
tadual, o no~-;o 11lustrc contcrraneo 
mlni.stro Cunha Pedrosa. rl"'Sident,. no 
Rio de Janeiro, P<:.creveu a s

1
. excia. 

no::. seguintr.s tnmos; 
••Dr. Argemiro de Figuf'i.redo: ·­

Com os meus cumprimentos cordiaes 
agradeço a offerta que se rlignon fa­
zer-me df' um exemplar da sua pri­
meirn. mensagem dirigida á A~embléa 
dando conta do mo\•imcnto da sua 
administração nos primeiro.,, oito mê­
ses do seu governo. L1. com intere·se 
de conhecer melhor os seus principaes 
actos governamentaes, e folgo de af­
firmar que sua br.m conciza exposição 
dos facto~ corespondeu-mP ã especta­
ttva que tive. ao emPow ... sr· o f;r. na 
governança do nos..-,o quPrido Estado. 
cnto de que iria. como está. fazendo. 
defender-lhe os seus maL~ altos inte­
resses. Acceite. pois, os meus s1nc·eros 
pnrab€'ns e quí' Deus. ainda mais, o 
illurntne na consecuçfio do hem da 
collectlvidade. Cunha Pedro~a ·•. 

ta dor 
João RPds de Amorim 
Dr. !;everino .\}V('s Ayres 
Dr. José 1\lario Porto 
Dr. Joariuim F'crrcira da Costa 
Dr. Osias S:t<·re Gomes 
Antonio )lendes Ribeiro 
Danit"I i\Ia,·tinho Jlarbosa. 
Pelo "Partido Prog-ressista": 

"Saipé. 6 - o directorio progressis­
ta do municip o de Sa.pé e elementos 
de destaque a eUe filiadcs. veem como 
tributo á memoria de t,;u magnanimo 
orientador oel. Gentil Lins. expr:-ssar 

bra~d~x~ ~o~~a d!ecá5/º Aci~:~~àr le~~ 
d3l, para successor do inesquecível 
.:::.migo na sua suurema orienta­
ção politica assim ract:ficado '!)Or v 

Oswaldo Prssõa exc. Sapé o rec,.eb~rá como home-
Joaquim \~it'entf' Torres nagem e o seu povo c:mo conforto á 

José Edu rdo de Hollanda t~i:s ~ep!~ª~~i·o i~~fi!~t~c~~= 
.Manorl Soares I.ondres , g~ Meirrlles. Francisco de AssL,:;, Do-
.João Tt>ixeira dt" C'an,alho. micio Coêlho Lmz Guedes. Moacyr 
.\. ·· L gfnda T1·ahalhador, vota M9ci-el, Christovsm Vieira José Tho-

ti mP- mo· . não attingiu o quociente maz, Honorio de Mello, José V,cto­
r1 ,tonl rino. Luiz Chaves. Antonio Honorto. 

-F-A-~-. A_Ul\_l_A_VI_S_I_T_A_A_'_E_X_P_O_S_I_- 1 f Y:~d°m~iniJa~!~~ taeu&1~~~ªL~1z J~~ 
ÇAO RF.NNER ·- Rua l\taciel Pinhel~ i~~:·t;~~p;;a~~ºJlu~r~:~ei;:,r~~~~· 
ro, 194 - Joio Pessóa ci~co Rosas, Antonio Mathias. Julio 

Commando da_i _Região 
Militar 

Tendo o Tc11eral Manuel Rabcllo, 
comm~nrlantc da 7 ª Região Milltar, 
com édc cm Recife, viajado até a 
metropolf' do pai , a fim de tratar de 
i11terP,se:' · ubordinados ao seu posto, 
foi de ·ignado para substltutl-o. du­
rantf! o seu impedimento. o coronl:'l 
Arthur Ca·,tro Pinto. digno comman­
dan~ do 22 º B. C .. aqui aquartela­
do 

A propo!Sito. recebeu o sr. Governa­
dor daqueil(' d~t.ingutdo milltar. o se­
guinte tf!lí'gremma 

"João Pc~óa. 9 - Tendo .5egulr 
amanhã, pela manhã, inesperada­
ment~. e !tm as.sumir commando Re­
gião. apresento R. 

cumprlment.os df' 
çõí'~. - í'.f'I. ('a 

dante Guarnição 
, comman-

Santos, Sergio Henri~ue.s, Joâ<? Cesar. 
Adaucto Gomes. Marn I. Paiva. Jo­
suê Gomes. Henrique Pessôa, Eugenia 
Maranhão Francisco Caldas, Manu?l 
Monteiro, Sampaio. Antonio de Luna 
J-0sé X'.n;er Franc:sco Guedes, João 
de Luna, Fr2.ncisco Seraphim. Louren­
ço de Sousa. Moura Belem. ,Ju11o Car­
valho, N~ophito F'ernandes, João Sal-
1es. Julio Rique. Pedr-0 Honorio. Luti­
gario Ramos. Jor:é Dantas. padre Tri­
gl':~iro. Severino Henrique. Uchóa Fi­
lho. severino Moreira José Alves. Elias 
Gomes João Leite Manuel FeLx, Oc­
tacilio ·M:1lh~iro.s. Lulz da Veigc1. Ma­
nuel J. Olive:ra. P~dro Thomé Arruda 
e Mar;o Leão .. 

Em resp:1sta s. exc dirigiu ao sr. 
Antonio Uc~ôa, o t,?guinte despacho: 

Agradeço termos V05F-O telegramma 
e dtmais .fignatarics elem('ntos Parti­
do Progrei-sista. Receto scmure c~m 
agrado oualquer pensamento homena­
g1?m Gentil Li ns cujos amigos estimo 
,·er unidos tod :l. cohe~ão _ dispostos 
manter compromiS!:C-S partidar~os a­
quelle saudoso che!~. Fico sciente vos_ 
sa e~colha dr. Adhemar ori-ent:idor po­
lítica esse munlciuio cujos interesses e 
progresso t.erei satisfação acompanhar. 
Cordlaes saudações -·- Arremiro de 
Fisurlrêdo, gcvt'rnador" 

projecto devia ser apoiado. quanto campina Grande. 11 <Da succur .. 
mais que manda que o governo deste sal) _ 

1
:) prnço do algcdão n<;> merc~­

Estado entre em entendimento com o do desta cidade soffreu sens1vel baL 
da União. para a realização da allu- xa reflexo da greve accarretou a fal_ 
dida obra. que !Ião achava. de 1!1odo ta' de transporte As cotações for~m 
algum sumptuana ou desnecessana. as seguintes: seridô, 57SOOO; sertao. 

Vem á tribuna. para defender o seu 56$000. _ 
projecto, o sr. Miguel Bastos. que re-, o Departamen·o de das.5ificaçao 

~-:t~~~1:im~~~0~1~~~n~:rt~c~ã~n~~e~!!~ ~i!~t.rou 2. 807 fardos entrados no 

na. nem um segundo porto. uma vez 1 ------------:-=:-::--: 
~:is° .::cs~iiiu~-;;. ~~o~i:t:~~;,t~ª~~ A EXPORTAÇÃO DE BANHA 
porto de Cabedello . Tratava-se, ape­
nas, de hygienizar a _bacia do, Sa­
nhauá, em frente á cidade e amda 
favorecer a navegação de pequena ca­
botagem. que se vê. junta.m~n~e com 
o commercio, nas maiores difhculda: 
des. quando se trata de resolver allt 
qualquer emoarque ou desembarque 
de mercadorias . Não encontrava, por­
tanto. motivo de rejeição para o seu 
projecto 

Em apoio do sr. Miguel Bastos, fa­
la ainda o :sr. ~ewton Lacerda, para 
dizer que tivéra em mira, também, 
apresentar um pro.tecto identico ao do 
seu digno collega, mas sua excia. se 
adeantára. Achava, portanto, que a 
Casa devia dar todo o apoio ao mes­
mo, em se tratando de um grande e 
antigo sonho da população desta capi­
tal e, além do mais, de uma obra que 
precisa. ser feita, a fim de dar á en­
trada de nossa metropole. pelo rio. um 
aspecto realmente compatlvel com os 
seus fôros de cidade civlllzada. Não 
$í tratava de outro porto, como bem 
disséra o sr. Miguel Bastos e, sim, de 
um cáes de saneamento. de urgente 
rarencia, da mais absoluta necessida­
de . Julgava. assim. que o project.o em 
apreço não devia morrer, mas, seguir 
n1a marcha normal. por isso que vi­
nha requerer á Mesa que o envta~e 
para os necessarios estudos, á Com­
missão de Obras Publicns . 

Para ainda falar sobre a matena em 
consideração, pede a palavra o sr. Er­
nani Sat:vro. a fim de sol1dari1ar-se 
com o requE"nmento feito pelo sr. 

Nos ultimas cinco annos, o mercado 
de banha tomou, no commercio exte­
rior àrasiletro um grande surto: de 
uma exportação total de 447 tonela­
da~. em 1930. attinge-se a cifra de 
5.412 toneladas. em 1934. isto é. de um 
valor em 1930. na importancia de 
1,261 contos, chegouvse a 7.978 contos. 
em 1935. 

Muito conccrreu para isto. o consu­
midor inglés que partindo d? uma im­
portação de 2 tonelad1.s em 1930, su­
biu a 5 .116 toneladas em 1934, sem ter 
interrompido, um só anno, ~s suas 
cornp~as de b~nha no Brasil. Na.o fps­
se a irregularidade com que os pai..cc:es 
importadores desse artigo fazem as 
.&uas compras noipais, as cifras da nos· 
~a exporhçáo geral de banha teria si­
do de maior vulto. E' pena que a Fran­
ça e os Estado~ Unidos 1enham deixa­
do de nos comnrar essa mncadorla 
desde· 1932, r<!xcei>tuado o de 1933. pan. 
os &-tados Unidos que ainda adquirl­
nm a pequ~na quantidade de 5 tone­
ladas. Só a Inglatf'rra mantem !lr­
mésa nas suas compras de banha no 
Brasll. Os demais pai.se.:, .sã:, compra_ 
deres accidentaes. Trat'l-Sí' d,e um 
mercado a qu~ o Deoartamento tem 
dedicado uma bôa p:ute de sua influ­
encia. procuranC.:o divulgar no estran· 

::~~r! ;;7~e~J:~~a~0 
e ~~~6sPJ,~Uf~~ 

<,fferecem uma C'Jll)Ortunic.lade. Presen· 
lemente, alim('nta o desejo de. pelo..,; 
E~onptorios de Informações e Propa­
ganda, al3:rgar ainda mais a sua es­
,ph "'r.1 de mtluenc1-a. 
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O CONFLICTO ITALO-
ETHYOPE 

UMA PAGINA DE SPENCER 
)l. FIGULIRl:DO 

A Eleição da Rainha do 
Estudante Parahybano 

Jorac\· Camargo, nri seu livro ··oew 1'01 ELEITA rort EXPRESSIVA 
lhe pague ... esL1belec• 3_ • ·gulnW con- MAIORIA A SENHORIT.\ VIOLETA 
rer.;:~ção entre o m:·nd1go phllc. Jpho VASCONCELLOS 
e o mgenuo Barat:. 

··o me1dogo pho·~sopho: - Ant:~;1- Teve legar ante_hontem. á<s 14 ho_ 
mente tudo era de t::>jos. N,ngue-m ~ra ra\, 09 .-edacção do vespertinJ- "Ll_ 
do.10 da ,terra ! ·J agua não pf'rtf'nc,i.a b~rdade" a apuração final do plei o 

SERA REALIZADA EM LISBOA :aº;~!ª~~- J;~J; ;::titctf~~:iice~1'\t'J;. para a escolha d~ Rainha e princésas 
A PROXIMA REUNIAO DA LIGA DAS NAÇÕES agua pertenc a al~u,m Quem !OI que g~1o"i~t:~·EI't~~aahiit~t~;, [1:;'d0; 1t 

ULTIMAS NOTICIAS DA ABYSSINIA INFORMAM QUE FOI ASSASSINADO 
O "RAS" NASSIBUS ---------

d•,1;1;~rata eu nào 111:.. •• Parahyba. 
Goethe p1Lnt,~ia a mesma idéa 110 risA :à~%~~/O~i~:~r~~iddaeit!lofo~~;

1 
~~-

Ee?.ign;;e~~;;~~~C01J.: _ Dize-me ooi~ cretarlado pelo jorna 1ista Anchi · 'S 
de onde veio a fortuna de seu p~e?' Gome~. assistida por grande numero 

d f t d 
"O menino: - D? m u avó" d~ estudantl.'s. 

A ltalia despresando as represalias dos seus inimigos, avança em to as as ren es e .. 0 mestre-escola:_ E a deste'" T>rminada a apuração veri!ioou_se 
' • d • fº "O mºnino· - De m1u bi~ ivo" e:-t2 resultad:1 para R3111ha, srta 

combate _ O imperador Haile Selassié reorganiza O exercito o seu pais, a Im .. 0 mestr.~escola: _ E a deste ui- v,c1,•a vas·once,,os e m 2 C98 vo_ 

O t,mo?" tos, para p·m:esas, snas . Inah Pe-
de oppôr uma seria resistencia aos invasores ati que se decida atacai-os - sr. 0 menmo _ Elle a tomou drosa e Mma da canc,,ça Ramo. 

II t- E' que o lo!1go e"'paço d 0 t~rnpo que respectivamente, l 587 e 1 335 votu':i 
Mussoline passou em revista 35.000 homens, 130 canhões e 1.500 cava OS que es ao ,epsra a eenese da prcpII<dade dos\ a'ém de outras candidatas menos vo_ 

interesses italianos - Devido os intensos 1>reparativos no=s dias lmp.de qu• ' 11ª ºJa per- tadas 
promptos para defender os _ c;:s1~:m:~ :~~,~~11~~ªº:t~\ ªm~~J~ ro!'~ºi~~m~1~~ãi 1J!u!~iga~~e~'.' ~!~~~: 

militares das tropas do "Negus", é de ~e esnerar uma nova acçao de com- gcs 1 ias e senhor' as da soc,edada cont r-

batividade nos sectores ethyones s~~ ~u~s ª~~?1,,_~so l~~el~~~li: t~~~~:-1 ~~re~f~~ec!~~!~~ eJ~nr~~o ce~~ ~~~ 
queno espaço o r::110 de ç.•rc:?oçao é \étnador do Estado, deputado Raphael 

ADDIS ABEBA, 11 _ Annuncia-se teiras, que ate aqui estavam bloquca- \ a parte So num mês .. ro1 am ajusta- \ ~~~~n0~;~ ~!~ ~e:~1;~~d~a ~;~;;~1~~ª.1 ~~~:S {i0~;~~::r:
1 
· e j~~;3~r~ :r~: 

que o 1mpetador Halle Salass1é pre- 1 das com o embargo de :lJ mas (A das duas velhas contas tA B I de ~or exemplo E os pers::magens de Orr1s Barbosa e Alves de Mello m m-

~:n!~}:~:~:r (510 ~n~l homens contra B > - 1 ROMA, 11 - A;- tropas do general ~~~h?u! ~:~\~~ n~c~~to 11:n~, o&~~ :~:s/~e c~:~~~;~s.ªfu!:S~â~ic1:'~õ 
_ ASMARA, 11 - O ptoblema de sub- Santmi acnmpar~m n~~ o.lturas de um esludilnte pr ma110 _ deputado J::ão Va.:iconcellos, m 

PARIS 11 - Segundo noticias de s1stencia das tropas• avançadas é ob- Soelico. opde estao :,,amza~do as Uma das mais cc.r-=-ntes exphcaçoes Tambau a f1.tn de cumprmwnlar sua 
Genebra' a prox1ma reumão da Liga Jecto de constantes preoccupações do I suas pcsiç_oes .. emfuan as ffº uinnas da ongem da propr1ed~de e a que diz gentihss~ma filha srta. Violeta Vas. 
das NaçÕes será reali2ada_em f;isbóa, alto commando. (A. B.) de ~ana.~s ~n~ta laram O anco es- s:r esta cr-eaç.,o 9a 1~1- ~ concellos pela suR eleição para Ra~-
,·isto o nO\'O palacio da Liga nao es- quer º· f - · si:::mcer ~e oppoe d1ame .. ra~mente .~ nha cto Es.ud~nte Parahybano. 
tar te1minado. (A. B.) ADDIS ABEBA, 11 - O governa- ROMA, 11 _ Despachos recebidos esta preposição e ~z: A propri dade Jª Na resldenc1a do d1stlngu1do _con_ 

ROMA. 11 - Foi estabelecido aqtti 
um contrõle sobre a venda'." de com­
busaiveis liquidos e oleos lubrific~ntes, 
com a crenção de uma Inspectoria de 
Oleo, á semelhança do que se faz com 
o carvão. {A. B. l 

dor da provincia de Kaffa .. "Ras" em Asmara informam que as colum- exi~Ua antfs da 1e1. d . são t-?rraneo falaram os preparatonanos 
Guetatshu, foi lnstruido pelo 1mp~ra- nas dos gener?.es Fruschi e Malletti S3gund::> elle, as ~:s ~ a :f15 s·o Gama e Mello, Ascendino Leite e Ge_ 
dor para fazer todos os prep~r_at1vos depois de terem deixado as_forças suf- que costumes sancc10n ''t-5· a_susg· raldo Porto, respond•:mdo o ddeputa;J 
necessarios no sentido de fort1f1car a ficientes guarnerendo Ssassabene, na actos que dão força execu \va aos N.;~ João Vasconcellos em nome e sua L 
defesa da linha ferroviaria de Djibou- frente da Somalilandia. continuam O Dão caracter Lgal aos co,; um_es. - lha, agrad•~cendo a escolha desta par t 
ti, na região de Dire Adua. (A. B. l avanço com rumo a Daggabor que está fê;~~,' :i~

0
~~~Ct'!.u~e ~~~u'l~~!~ 1~~ 1~\e~~~a CU classe estudantina para· 

sendo bombardeada incessantemente bito.:. Fc:-am szrvid~s aos presentes pro. CAffiO, 11 - A Italia está com­
ASMARA, 11 - O avanço do gene- prando o algodão do Egypto, em qua?­

ral Grazziani, no sector sul, prosegue tidade sempre crescente, com o fim 
<:om rapidez. (A. B.) de formar reservas do producto, num 

total de 20.000 fardos. (A. B.J 
ASMARA, 11 - Prosegue o avanço 

do exercito, no norte, depois da oc­
c-upn.çifo de Makalé, visando os mont~s 
Shclico e Antalo, constando que o pri­
meiro já está em poder dos ínvasores. 
t.\ B J 

ASMARA, 11 - Noticia de Addis 
Abeba informam que o "Negus'' or­
denou o reforço das tropas de .. Ras" 
Sej oum, concentradas. n9: cadeia de 
montanhas de Kodomemiret. ao sul 
de Makalé. de cerca de 100 mil ho­
mens. sob o commando de •· Ras" 
Kassa. IA. B.J 

ÃSMARA. 11 - Teem chegado á 
Abys.sinia varias partidas de arma­
mentos e munição, através das fron-

ROMA, 11 - A Italia declarará.. ~n­
nexado todo o territono da Abyssmia, 
actualmente occupado pelas tropas 
fascistas. (A. B.) 

ROMA, 11 - 35. 000 homens. 130 
canhões e 1. 500 cavallos. no parque 
de A viação, desfilaram perante o sr 
Benito Mussoline. que dirigiu as se­
guintes palavras á multidão que se 
apinhava nas proximidades; - ·· Aca­
baes de ver uma pequena parte da 
força militar de que dispóe a Italia 
ao se iniciar o anno 14. º E55a força 
está preparada com todo~ os recursos 
a fim de defender os mtereses da 
Italia na Europa, na Africa e em toda 

EDITAES 
EDITAL - O doutor Antonio Gal­

dino Guedes, juiz federal no Estado 
da Parahyba, etc. 

Faço saber aos que virem ou tive­
rem noticia do presente edital, que 
por parte da firma C. Pereira & Cia.., 
desta prJ.(·a, foi-me dirigida uma pe­
tição do teór seguinte: - "Exmo. 
sr. dr. juiz fecleral na Parahyba. -­
Dizem C. Pereira & Cia., que preci­
R.mr!.o justihcar em juízo: l. 0 - qt11J 

:.\Ianuel Pedro & Cia. embarcaram do 
Pará, pelo vapor "Victoria", entra­
ao no porto de Cabedcl~o a 14 de se­

mentas de todos os ínteressados Da­
do e passado nesta cidade de João 
Pessõa, capital da Parahyba. aos onze 
dlas do mês de novembro de 1935. Eu, 
Clovis de Alineida e Albuquerque, es­
crivão do Juízo Federal. dactylogra­
phei e subscrevo. (a. 1 Antonio Gal­
dino Guedes. Está. conforme o origi­
nal que foi affixado na porta da sala 
das audiencias; d()u (é. João Pessóa, 
11 de novembro de ~935. - O escri­
vão do Juizo Federal. Clovis de Al­
meida e Albuquerque 

tembro do corrente anno. sessenta REGISTRO CIVIL - EDITAL -
1 GO) pranchas de macacaúba. marca Faço saber que em meu cai"torio â. rua 
F. F . .sob conhecimento n. 9, con- Duque de Caxias, 326. correm µrocla­
.;ignado á ordem; trinta e sete 137l mas para o casamenlo l·i,·il dos con­
amarrados de tabuas diversas, marca tr~hentes seguintes 

pela aviação. (A. B.) ll?ir~~oit~~. hd~mt~1à~· e f;~~~~ess~~~~ fu:n/º!~u?â/eiv_~;;~~j:~~w~~~mo_ 
HARRAR. 11 - Procedentes de Gu- tcda a civilização. é o agent~. det. rm~- wis dirigiu_se ãs res:dencias das 

rahei chegaram caminhões do gover- nante dB prooriedade. Na~ _tnt~ts ma:s Princêsas Inah Pedrosa e Conceiçã'J 
nosº' fceºr,mn,eºnlttoos scoaldt1ªsaddooss fep1o·i,d_ os1,'1·osJ.eencdt1·ºs selvagens, nos p::vos de c.vihz.iça_o ma1~ Ramos. onde Ee verificaram identicas 

rudim:n~r. notJ-~e o .appncc:m_ent.... manif~stações. 
de fuzil metralhadora e bombas de della. sob ~ forma de a<io~nos e mmas Acerimonia da. coroação da Rain_ 
gazes toxicos, (A. B ) particular,~ .. Ce_rt~s _tn~us r.econhe- nha do.s Es.udantes bem ~orno das 

cem a pro:c;ned~ae mdiviaual aa caça, respxtivas Prmcesas se verificará no 
ai:anh[da pu,t1cul_a~1!len~i:> · Entrz al- proximo sabbado, no "Clube d:s Drn_ 
guns p()vos de. civ1liz_?.çao atrazadto rio~·· realizandQJSe a seguir uma 
ad.mite-:-S~ O d1r,?-ltO pllvad:> ao f[i~~U "~oiré:" dansante; a qual promette 
con:segmc!.o em terren::, qu~ s7. cu d dec::rrer num ambif{l' e de plena -':\m_ 
pesscalm:-nte. EP:~r~ 9.-~ nrv1)ll~d~:~ n~ maçã.o e ::ordialidade. 

ROMA. 11 _ Despachos de Asmara 
informam os detalhes do "-vanço das 
forças do general Grazziani, com ru­
mo a Sassa Bcné. onde foram bem re­
cebidos. IA B. l 

fruct(} e a proon.:.dad. ~o. tei r al1o é No proximo domingo, ás 14 hera-", 
HARRAR. 11 - Os ethyopes estão qual_ cresce .zste r,.1 ~cto .,.':. m~er,: ... · U" realizar_se_á na re.üden:ia da pro_ 

assombrados com a aviação italiana m1mmo. Em ,, br~\- ,- e;/· iO~n~à'-~~ a tt!:S~ra Hortense Peix·~. directora do 
O ··Negus ·· terá que seguir a fim de possue reb~nh ... s e te~re os. . - Instituto Commercia1 João Pessôa a 
le,,antar 2 moral das tropas. (A. B ) d3sse d:imm:i_nle, CUJ~ ~f:J!d~iz iu! 1.:1. matiné !itero- recreativa promovi_ 

ROMA. 11 - O correspondente do ~ .... dzve respe:tar ª ç.cp . · 1 'da pelo ··o~ntro Estudantal do Esta-
,, n Popolo ... E"m. Djib~uti, inf_orma ·;.oral dest~ classe tm:~f~.~cl!~s~~;- do da Par~ba" e offerecida por 
que "Rar:;'" Nass1bus foi assa.s.c;mado de_ tcjcs. PolS H~ \

1~~rx 4 mcÍal que U-?g~stão daquella distin::ia educa_ 
pelos seus proprios commandados. ~~;~~~e :m c~1;!1g

1 
déooca. é ! rn:..._al d~ ;~:a ccnten-ne~ á se_nhorita Concei: 

(A. B 
1 

_ cla 53e domina~1te. Surgoem. er.i:a~. ~ d~;t:~~~h:~~~~~- Princesa do Estu 
• decr"tos 1,"gahzando t?.5t'fl mora . ·- .-Telegr&fflffl8S retutos res :ito ,á,prcpnedade !)?SSa a ser um E~ssa reunia;, teia um cunho todo 

d"'J:r Sua violação ca,;tigada ante~ famUiar, com o dese~penho de 10_ 

1

- ". · l - ª te torna-se um cnme ~eressantts numero_s litero. mus1caes, 
Ha na Rzparti.çã .. o Gera. l dos Co.r pat1ttcuEa}~~.n unº . além de outras diversões de salão, 

reios e Telegraph0s telegran~mns re_ qu.Á O cr:Õt:>~af 9-it\da a .cpini:io de prendas. ~t: 
tidcs para as s.~gumtes o~~soas: e, c _ ectú a slmilar~dJ.d. de t~ct ·.<; -------------

Dr. Sal nano L::!ite, Parahyba H-0_ ..... pe{:c:la ÕºS o hom:-m e~pec1f ca- LITERATUP-.A: - Somente com 
te!; Machado: P1_U11ór e Severino Vic ~en~ 0 ~;.smo tt'm .:..i mcsmcs d~se 20% do seu valor, poderá v. s. ler 
to-r. rua BenJamm Cons ant, 277 · jos. Dahi, a analCó·~ª- 11e facto .... ~ qualquer dos livros da Llvntria do 

BICYCLETAS de todas as ~~~~
1
açt~sg;ct:/~~ ~~:1~~trofst~ur_>~~ ~~1Ç~u~i~ªc1~~~~r~te:r!-:~r 

83 

marcas aos melhores preços, na conhece as mesm'.ls C"'C~~:e: ~e ct_rei-
casa Dias Galvão & Cia. - Rua tcs. SI não fo:ss~m 05 ct~.r~:~- t\º __ t;= ~-~~~T:.:.~~ ':..nlc~~ 
Maciel Pinheiro. 1 J 8. ~~i~olsnre~

1
ºâad 1;:1~~ç~~. !~ "u·1;~- aC.::ã_;: ,m'TO. R•• ~· Plllhetre. 111. 

O grande depurativo do san­
gue "Elixir de Nogueira" 

no Hospital Italiano de 
lquitos, Perú 

impo.s.$ivel pcde1ia explicar a seme­
lhança. ds mesma. PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARAR UNA A ,. .. xpressão comb~·~ida !>Or Spencer 
faz s-uppor uJll,3 . fac1hda':1e ( no~me ~a 
CL&ção de direitos. Muito Cac1l s~na Balllncéte da Receita le Des,pesa. da 
a um legi~lador com um pouco de tm Prefeitura, ref~e-nte ao mês de ou-
1a e um pedaço d2 papel crear, ao s~u tubro de 1935 
livr~ arbitro. a:; mais absun:.as leis . 
Essas dete~minclriam -.)s costume~ RECEITA· P . sob conherimento n. 10, consigna- Tenente Paulo Bolivar de Hollanda. 

do ã. ordem; setenta e dois (72) amar- Cavalcnnt1 e d. Durcy de Queiroz El que suscribe. Medico Director ctel 
rados de tabuas diversas, marca JJF. Carreira, que são ~olte1ros e maiores; l Hospital Italiano, certifica haber re­
ot) conhecimento n. 11 á ordem; elle, offictal do exercito. filho do tal- cetado el ·'Elixir de Nogueira", a sus 

oitenta e trés (83) amarrados de ta- lecido João Paulo Cavalcanli de Al- t'nfennos a.in.cados de Sífilis con muy 
buas diversas; dez {10) pranchas de buquerque e de d. Maria Julia Thco- buen resultado 

~~tct{~~rt or~:X~ct c~~~ e cir~:~.~~~;~ I ~~~:dita !º1!~~?t~I ~~v~~!~t· do~à~ IQUITOS. Perú · 

a~;;im se manteriam. E' porem. xac 
ta mente o contrario. o que ve-mos 
N8o .!:ão raros o~ costumes má.os lega 
lizs.dos. Porque ·~lles .! ? dertvr.m de de 
sej~3 ce,,."Ilmtms, a. muita g:n~. A H1s 
to:ia r~gista vanas rt>v:::.luçoes e até 
deposições causadas por leis tenden 
tes a modi(icar os_ costu_m:s. 

Licenças diversas 
Imposto ct.e feira 
Imposto predial 
Reg. de entrada e sahida 

de mercadorLas 

662$100 
1:320$)00 
l :230S100 

529$200 
378$800 

~~~~a a~~t~ª~~~h~~i!!~t;~s n~1v1;~a~ \ ~a n~~e~~~~ ~1!~%~~ci~l.e1;
1
~tii~~Jº:~= <Ass.) Dr. Luiz Gonzales Zuniga 

(,rdem; quarenta e dois l42) amarra-' ta cidade e rilha de Julto de Que1roz LIVROS - Na. i.1vrarl11 Populat 
dos de labuas diversas; duzentas Carreira e de d Clea de Vasconcellos Ceecção sêbo), compram.se b1bl1othf'­
i200, pranchas de massaranduba, Carreira e tes e os nubentes domi- :as, livros novos e usados de qualquer 
marca V .. conhecimento n. 14. á ar- ciallado e residentes nesta capital natureza - Rua Barão do Ttrumpho, 
dem: 2. 0 

- que a S. A. Martinelll Pedro Mathias de Araujo e d. Con 4 IOl - João Pessõa - Parahyba. 
embarcou em Santos, pelo• vapor sorcia da Silva, que ão solteiros. 

Nenhum homE'm in~Lru1do ignora 0"1 

effei.tcs prejudic:aes do fumo. S10 
taml.>em d:s optJ.mos rt>sultados qu~ 
advirtam ca~o se conseguLsse que o 
~vo d:ixa~se de fumar. Qual ovrem. 
o legü,lador que .!ie lem~raria de apre 
sentar m:ddas ccerc1t1vas neste sen 
ti1o? 

Gado abatido 
Afeliçãc de pesos e medi-

das 
Taxa de limpê.sa publica 
Imposto ..,obre vehicuL~s 
Matriculas 
Imposto sobre diversões 
Taxa patrimcnial 
Divida activa 
Rendas diversas 

272$0:JO 
s 

25$5C:J 
s 

1 :007$300 
541$.JOO 

$ 
$ ·Olinda• . entrado no porto de Ca- maiores e naturaes deste Estado; elle, doalhas em peças, de mais de um 

bedello no dia 18 de dezembro .de operarto da firma Matarazzo e filho millimetro, até três millimetros de 
1934, wb conhecimento n. 1, cons1g- de João Math1a oe ArauJo e de d. diametro. vinda pelo vapor inglês 
hacto a o!"dem, os seguintes volumes: Clementina Maria de Jesus; e ena. "Musician ", entrado em 25 de março 
quatro 14) fardos de papel para im- de profissão dome t1ca e filha de Joa- de 1935. 

Seu capaz d~ apo~h!' 5 r,or 2 cor:r,.o 
Ro:x.evelt co11hece os effelt.::.:, p?rnlcw- Somma da rec.?ita 5 :06i!800 

15: 180$900 sos originados p.:lo .3lc~l. A~osto Saldo do mês anterior 
toualmente 50 D'."r 5 como cu~ nao é 

pressão. com a marca A. B. & Cta .. quim Ferreira da S1ha e de d. Maria Alfandega, 11 de novembro de 1935. 
pesando 544 kilos; 3. 0 

- qll:e todos Anninha da Silva Os nubentes são Antonio Gomes Forte, 2. 0 escriptu-

;ap.1z de farer· vigcnr a '·lei sceca·· Total 
Salvo .,;,e já esqueceu Hoover . 

21: 148$900 
DESPESA: 

e~ses conhecimentos se extraV1S.ram e moradores neta capital ás ruas dos rario. 
as mercadorias respecttvas pertencem Palmares e Rio. seus paes neste Es­
uos suppltcantes;, requerem a v. exc. tado. REVISTAS 

_ A~!~~D!G115 D_!: ~~~~h;..~:~~ Vida Domestica se digne mandar determinar dia, ho- Si alguem souber de algum impedi~ 
ra e lugar. para se effectuar a dili- menta, opponha-o na fórma. da lei. 
gencla, com tcstemunh_as que compa- João Pessõa, 11 de novembro de 
recerfio sem nottficaçao, solicitando- 1935. - o escrivão. Sebastião Bas­
se apenas a citação do dr. procura- los. 
dor da Republica, tudo na fórma e 
nos ter!T!os do decreto 19. 473. de 10 de 
dezembro de 1930, com as modtfica• 
çóes feitas pelo decreto 19-:-754, de 18 
de março de 1931. Fello isso, pede-se 
a fixação de edltaes, como determina 
o art. 8, do decreto em apreço e afi­
nal a expedição do mandado de en­
trega da mercadoria reclamada. Pa­
ra effeit.o de pagamento da taxa judi­
ciaria. dá~se o valor de cinco contos 
d rélB. A. E. defertmento. João 
Pes ôa. 18 de outubro de 1935. P P. 
• a > Fernando Carneiro da Cw1ha 
Nobrf'ga I Adv _) .. . Deferido o reque­
rimento e de lrnado o dia para a Jus-

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
- Edital de praça sob n. 0 114 -

De ordem do sr. Inspector, 6e faz 
publico que será vendida em hasta 
publica. a mercadoria abaixo mencio­
nada, respectivamente em 1. •. 2. ª e 
3. 8 praça. nos dias 12. 18 e 19 do cor­
rente mês, ás 14 horas, no arrnazem 
n 3. dest.n Alfandega, no estado em 
que se acha, tudo nos termos do cap~­
tulo 6.''. titulo 5. 0

• da Nova Consoh­
d :i.çAo das Lels das Alfandegas. 

LOTE N. 1 

Utlcação. que rot feita. mandei pas- P. R. T. -155'1 - Uma caixa, con-
r O p1esente edital. que seri publl- s!gn&da i C!a. de Tecidos Paulista 

cado na J"órrna da lei, para conheci- ,Fabrica Rio Tinto,, contendo cor-

mercadoria - De ordem do sr. Ins- ~c:'1, ~r"ciado 
pector, ficam intimados, pelo presente Arte de Borcla.r 
edital, a apresentar defesa, dentro do Clnearte 
prazo de 30 dias. a partir desta data, Fru-Pru 
sob pena de revelia o dono ou consig- RevV.ta da 8em&Da 
natario de um apparelho de radio, o CruJJetro 
marca .. AlR KING··. numero 21. 428, Scena Muda 
apprehendido a bordo do vapor na- O MRlho 
cior.al "SANTOS ... entrado no dia 24 Jo~ 1 da, llo,u 
de outubro findo. pelos guardas da Pon-F'on 
Policia Aduaneira Franc,tsco Medeiros Careta 
Correia, João C. Alves Vte.nna e ~e- Tlco--'nco 
rac!lo da costa Mello. conforme m- A Nolte Dlllllonda • 
que:ito instaurado nesta Alfandega. O'lnelandl& 

Aifandega, 11 de novembr
0
0 de 1935. Clne Mundial 

A,tonio Gomes Forte, 2. escrtptu- ~~ e QIIIDtaea 

PARA o BEM DA PA&i\llYBA B Antbona 
DO BRASIL ~ Plante com macblna1 L"J;to_,~la 
~!colas mais aigollÁo, mala fumo, RI• 
mal• ma:....na, mal• balaUllha • •nrl-1 Lmmla 
..,,cen\ mais depre •. Trl11111Pbo, 
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P~feitura 
Th•~souraria 
Fiscalização 
Obras publicas 
llluminação 
Llmpêsa publica 
Instrucçã.o publica 
Ccmiterics 
Aposentados 
Despesas <liversas 
Divida a:-til·a 

Somma da desp~sa. 
Saldo qll.e passa 

Total 

7Gili00() 
200SOOO 
50$000 

1,537$700 
1: 191$600 

179$500 
142$600 
155$000 
30$000 

2:767$400 
$ 

7:353$700 
13 :79óSOOO 

21 :148$700 

Prefeitura Municipal de Ararunn, 
31, de outubfo de 11135. 

Arnulplw Gomes de Arauto, secreta­
rio. 

VIMO - llla1LW!:r:re1Ltrno da COI• 
ta, prefeito. 

JOSé Barretto Allneltla th SOU• 
retro. 



A u~uo 

TRATO DOS AMOREIRAES 
Pelo DR. RAPHAFL H \Ll,AGE 

Eng. I. A A - Director do Instituto Seric·o do Estr1:do 

Terça·feirn . 12 de novembro de 19~:; 3 

Concurso para o oreenchi­
mento de vagas na Escola de 
Pharmacia, de Ouro Preto 
A proposito. recebeu o S!". Oo\·er _ 

nadar o telegtamma que .s~ .t.,;.:zue 
RIO. 10 - A fim rlc que se dign~ 

"· ,.-xci.a. provid<ncinr no Sf'nid: c:e 

EM TORNO A LIMITAÇÃO DA 
PRODUCCÃO DA RAPADURA 

0 trato do ltllOH'iLlPS comporta em fevereiro e l11fltCO, ele modo QUe rt~;tb}f~~~~~d~;S~'.: Eii::o~ ; 1;~~ia; 
u11ia. ot. duo.. ... dltmbpe~~ 1:cr an~~· ap- f~a!r~o~·e:e~º,~id~~ bqr~~e~~ e a~~~l;~ hcnra de transmittir o3 edítaes d? 

Discurso pronunciado pelo deputado Americo Maia, 
em sessão da Ac;sembléa Legislativa, de sabbado ultimo plicaç:Jo df' a li o. uc n con 1ª rn- in.scripção do ·::-ncurso pua. provL 

scctos P a poct.1 N . g~i\~i~!~ ~!t~~::. normalmente des- ment.o de set•? cadeiras vagAs da e::-
it-"b Limp~sa t-1·1 ~~l:r~~:r~~~erª~ A poda dns arvores em ccrce. é cole de Pharma'.'ia d~ Ouro Preto. as_ "Sr. prestdente; srs. d·~putados - A<imittind:> a hypothese absurda da 

ra Y an~ raº;t; Õ
11

an\n A ·primeira ~imples. Com,iste em se cortar os ra- sim redigidos: ·~dito.l <lo concu~3o Por motivo imperiooo e. já justifica-:- 1 rap. adura con.correr para desv.a_Jonza_ 
terreno u á nrni" ;~oprio se cha mos do nnno a 10 e 15 centimetro.s do para provim~nto effectivo da cadeITa do ~r:::m ..z esta As.sembléa, nã:> me !01 ção do assucar, mesmo adm1Ltindo 
limpefª· que s~ P. ~~r feit:1 durant; solo. de Chimica Organica e Biologic:1 d~ p::::ssivel compare~r á.-s sess~s ante_ que seja llm1tado :::. ~eu fabrico, que 
::1~~sc7t~~ç~rncia c:cgetação, isto é.' em Esc.Gla de Pharmacia d·.:! Ouro Preto riores em que fori:i.m dis~ut1dos e vo_ .:.eJa taxado a sua produ:çã:>. que re_ 

·t d t l A idade dos amoreiraes: 1- De ordem <1o si:-. dJ". director d~st,::i. tados importantes pholJectos para o su:tado trará ao producto, ao consu_ ~.~~~~ ;at~ll~-!~~p1f~~rr0\~eie~l!~co es a a- es:ola de c: :,formtd:td~ iOm a lei fe_ nos.:,o Estado midor, ao nosso Es ado e aos nosso:; 
A o;;ei,,.-unda r npesa é executo.da ~u- Não se sabe ameia e não se poude lª- 1ª1 do en~mo em vigor hço publL E, se pr 0 sente ,,stlve.sse, sr pre!sL municip.:s 1:.ssa medida? 

rante O p~riodo cta H'&etaçã.o em Ja- dete1mina1 at~ que idade da a morei- co para conhectm ~n ° cto3 rnteressa- dente ter;.a me as.scciado á. md ca.çao Trará 'J nosso empobrecimento <lL 
neiro e reven .. i.o. Póde-se executar rn o caule pod-e p1oduz1r colheitas sa- dcJ que nesta secretar..a, se acha de pr'~testo do 1l1ustre deputado Ou_ minui!"á mais uma fonte de receita 
e .. se.s trabalho~ ri. mü.o ou cJm grades t1sfatonas de folhas Mas, .se deve- ab~r.t_'l pelo prazo d~ 1}º rcen ... to e vm- arte Lima contra a acçã.:> do Insti_ tã.o promi.5'...:.ora e concorrer~mo-;. para 

2. o AdubDs - Os amoreiraes devem mos base'.lr pelos exemplm, das a1 vu- t" 0 as) a p:utir de:-ta d.at ... 112 dé I tuto do A.ssucar e do Alcool que pro_ maior miseria do homem rural 
ser adubados i.anto mais vezes qaanto re.;; s~~ulares que encontramos de Lt~mbr~). a mscnpçuc cm ... concur.,_o 1 :ura g~lpear profundamente a nc~a -
mais pobre fór o ·olo em alimentos quando em quando. podemos deduzir pa~a pr Vlme~~to do ca~fi: 0 . d ... profe~- economia, restringmdo a prc~ucçao com ~ valorizaçã-, temos o ~ncarc_ 
nulntivos. Os adubos devem ser•reno- que a amoreira pode resistir a m~itos ~

01 
e c~\hf:~~~~o de c';~~1fJ~~osº;!ªi~: dos nossos en:genh;s! para _s~rv1r ao-, cimento- da vida. cs H8:Justament<?s 

~~~os P~~ ;•;;,.1~o~;:s /~r~:~~ ~~; ~~~ºferr!~.;;º(e~~:\squ;o:.~;,m;{t~~;~ ~~,c~1a s}i:t~~â~~~o r~u ~.'.~~~nº~ ~~ ~~.~:;;~t~ª ~di~g',,'; d;,;;~~;ar, ••- I ~~t~~i~~'.m;~'.~'. ~~;~ui~~~fi~nc~;~,!";; 
arnoreiraes rulLivando no espaço que uma idade ~em mais a\anç::i.d~. S€guinks dc.::umentos: 1, dip'oma - 1~ap1 .. al e o braço, ma1. .. r convul.sao so_ 
fica emre as filas (<I? amoreiras. plan- ~ pl::intaçao em cercas_ faz as amo- proffissi:nal ou .s-:ientifico de Inst~tu_ A cultura da c~na de a~sucar. ng, c:al 
tas melhorante3 . on leguminosas, em re1_ras ~nfraquecerem mais cedo e de- to onde se ministro O ensino da dis P::uahyba, P qmçá no nordestl?, é ma13 -
quj,lidade de adubo verde. Ba;>ta .se- pois de. ~e~ a .oi~o annos toma-se cipJina; 2, s~r bra;ileiro nato ou na= do .que secular, data. dos tempos co- n.e:v~mos ~vit~r. a !,?OU:~a ec~non:,-
mear a Jeguminos.s nas pnmeiras necessano substitml-as. tratando-se turalizado; 3 .") pr::vas de ~anidad.~ ~ loma.es. . . ca ?-1r1g,da, a Imu açao da pr_oducça ·~ 
chuvas e revolVf'l-a no ~,olo em fins porém'. dum bom solo, esso. arvore du- de ldon.:ddade moral· 4 .º) earteira de _T~m ella rerist.1do a toda sorte de ab~ ir os regu1~n1~?t0$ cte.,;_trict1vo.-, 
de fevereiro ou principias de março. ramais tempo. clcitm·; 5.") cadernéta de reservist1 d1ff1cu1dad•.?s.. . a~apt~r prov.ct·;11::,~ qt1-.; ~tunulem a 
Nos lugares onde a secca se accentúa. ou certidão d' alis· amento militar; Tem sobr.evivido graças á. tenac1d3:. 11:ac1ativa part!cular. rnduzi~do-:a ra_ 
os adubos verdes devEm merecer Colheita das Folhas: B.º) documentação da a ~tividade pr'.)-

1 
<ie ~os 

0

.seus ~ cul~ivador~s. ~m machL c1?na1 e mod:::'1!ª orgamzaçao rndus_ 
mais particularmenle a nq~a a~te~- f:S~ionai. ou ~cientifica qu-~ tenh1. nas, s-m ~red~to agncola, luctand'> tnal de prcdu~ça~. . . _ 
ção, porque. além das ma terias terti- Por ser a amoreira umn arvore vi- Pxercicio P .c:e rtilacione com a re,;pec_ contra a. propria. nat:irez::i.. Entrar en; accordo para limitaçai 
lizantes que esses adubos incorporam gorosa, vegetando durante 8 a 10 an- tiva cadeira em c:ncurso; 7.0 prcv:1 Agora . qu~ ~ Governo do Esta1o da. p:octucçao de. no..'.iSos engenhos _ 
ao solo trazem também uma certii nos, não deve.mos concluir dahi que de ser ctocent.! livre ou de haver ter_ procu:a u~ct'nt1var a nos.;a producçao assisti~mos destrmr -~ pro::l.ucto d~ m_u 
quantidade de ngua e combatem, as- seja útcil e moffensivo desfolhal_-.ª minado ,: curso medi:-o ou ph9.rma. e ra:1on~l:.zar a <:uLu_ra da canna, labo,r insano, uma 1~sa!11a protecto1;1 
sim. cie certo modo os e-ffeitos desas- ~ada !nno tantas vezes qt~antas ? e~-1- ceutico. pelo- meno.5, c;eis annos antes. in_trc?uzmdo machmario ag~ario, des_ de rnten~ses dos .usme1r?s . . ; , 
trosos das ::,.__ccas prolon:;adas. . Jam as lagartas para as .suas c~iacoes o conc.ur.30 será d~ títulos e de pro_ t~1bumdo se~entes appr:::·pr1adas. va- Que deixem a mdustna mc1p.en_e 

3. 0 
.\ Pod~ - A poda d.a ~moreira seguida!=.. Num ~J:i de fertilidade vas. o concurso de titulos \':!rsará so_ nedades resistent,:;.:; ·ª- doenças, fac1l~- dos peque~os engenh:_s d~ rapadura , 

não apres,..nt;1 _grandes cti~flc~dades commum. e um chma como o da .Pa- bre: l.º) diplomas -e quaesquer cutras tando_ o cr~d1to agric~la, é_ que surge sua propria sorte, c_ntr.buin_do p.ua 
no norte d. o .Pa1.-,. A amoreira e. uma rahyb.a, ~ folhas podem sc>r. colhidas dignidades universi.arias e academL 

I
a acçao netasta desse Instituto. os .ccfr~s .pubhccs J)âra. maior ~n.-

arrnrc tão , 1gorosa que re 1ste :sem a I duas a tres vezes na mesma ar~ore ~ cas apresentadas pelo :andidato; 2."> _ grande:1mento_ de n~ tErra e .L 

menor d1lficuld .... de a todo~ os trata- durante o mesmo anno. Nos te1reno!i estudos ~ trabalhos .5Ci•Jntiifcos espe_ A cenna no sertão é resultado d~ umca asp1:açao d~s m.:us conterr:c 
me1.1tos que ll~e forem .. 1.1ecessanos ou ferte1s e_ frescos. pode-se, _se~ qua· l.; ciahn~nte. d~qucl'es que as:signalem I barragens. Barragens em que o ser_ neos. 1Mmto bem, apo)Q,(f,,:)sJ 
que a clla seJam m1mstrados. quer preJmzo fazer 3 colhe~t~,s. ª l. 1 pe~qu1sas oruPnaes ou revelem con~eL te.nejo a<:rr..prega todas as suas econo-

Para as 3yvores de ba1xo caule e de e~ outubro e novembro, .E'· 2 · em Ja- t:::;. doutrinario pessoal de real va'or; mias. Barragens que vinham sendo NO COLLEGIO DIOCESANO 
meio c:aule. uma \"eZ que a _cop.a este- nelfo_ e fevere1r.o e a ultim_a em abril 3.") a: ivid3.des didacticas exncidas ~onztruidas, antes mesmo da.. organt_ 
.ia formada, conforme explicámos em e maio. Ha lugares, onde se pode fa- pe!o candidato; 4.r.J realiz1ções pra_ zaçáo do I. B. C. e S. PIO X 
artigo precedente, a poda consiste em zer ~ a 5 _colheitas sem comprometter t!cas de natureza t!chnlca profissional Era o homem do sertão mdicando 
cortar ).)em perto dosl·~mos.. ca~a an- a ex1stenc1a da planta.. . _ pa:-ticularmente de interesse collectivo. ao technico O meio d! attenuar, _de_ FESTIVIDADE DO ES< -.RAMEN~ 
no ou uma vez de d)lS em clo~s a_n- Num clima .s_ecco, a irngaça<? e os O simp1.es desempenho de fun~ç5'"'s minuir o effei'.c das suas ~nodtcas TO DO ANNO LEl • \'O 
uos, OE ramos que formam o pru_neiro adubos convem~ntemente apphcad~s, publicas technicas ou não, apre.senta- qt.e nos as.3olam No Collegio Dio~e1-s.no Pio X, co11 
grau c1a capcuta. da arvore. Ass1111, .º augmentem sens1velme~te a producçao ção de trabalhos ~uja autorfa não •E' ainda, o sertan·~JO, que p:i.!riotL ceituado edu:andarl:. parahybano. tl'­
agricultor chega a formar progressi- folhace~ das amo~eiras. po~sa ser authenticad~ e a exhibição camente ~,:;ntribuc oara a soluça::; do ,,.:: lt:.g:n, hont.em. 0 en~rramen_t<? dos 
vamente os ram-Js d? 1-,egundo. do 3.º E' util não deixar envelhecer as d-= &.ttes adas graci0$05 não constL grande problema climaterico. traba:hos do ann~ Ject!VO, vcnfl~'.ln. 
e elo 4 ° grau. E' m1stér ctesema~ara- folhas nas arvores porque ellas podem tu-em dccumEntos idon.eos. Q concur_ E' tão valio.::.a essa cooi:·2ração QUP do.se a solennidade da leitura do a_ 
('ar o interior d~ _anore para fac1lltar tornar-se um fóco de ?oenças, por. so ~e pr:vas constará de 1.") prova I o govêrno federal a reconhe~eu. dan_ proveitamente do-, alumno.$ do curs.> 
o r-cces:--o dos r.uos ~olan~ em todas exem_Pl?: o branco das tolha~ .. capaz e?:ripta; 2.°) prova pratica ou expe. l do um premia de 50º•", pr:J~ctan.do prlmario e reSIJ:0Ct_iva premiaçãtJ:. as-
as suas partes. de d1mmmr o seu vnlor nutritivo. nmental; 3.'') prova didactica. S2- elevaLo para 70° 10 a:::s propnetanos sim como dis:nbmção de pi~nuos a 

Para poupar o Vi!:'or das an:,res é cretaria da Escola de Pharma~ia · de que os queiram con.;truir tod:::.s os educandos que se disti.ng-ui_ 

~!ila!:;ire
1

~'\z;~~e~npo~;a:~~~ni~ Q~~~~~ R<>ndimento: ~'\~~~ J P·~~~ClrlJo d~~~roG~re/
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· ! 2a~~ /~~ªm~in;~1;1~~ a s~~1fui.'l jeu~: ra~\ ~~~o s~~:~ini~~tain~ci~~li~i!iJ 
inclinadas a üuctifiC"ar. Mas para a Não tenho ainda nenhum dado tre nós. que melhor se presta é. irriza_ 1 no alã d honra do Coll" 
:.1.moreita commum do p~us vale mais exacto a respeito do rendimento das Doenr.a mental trata-se aos ção. Com seu apro,·e!tamento, nmor _ :fo~º~% ª· ;re:nc: do sr. ar:ebispõ 
fazer ndla. a vocta. ~umual, pois fruc- folhas do amoreiral. mas é certo que ~ tiza_se o capital dispendido n~ssas dom Mcysés ccê.ho. padres Fran _·is_ 

tificando desde o _;,er;undo anno. hca- :is variações são numerosas dum am-)- printeirOS SyftfhOfflaS con.;trucçfü:s co Lima director do estab~lectmentf), 
rá sujeita a n,:,, produzir folhas em reiral para out~:o, dependendo da fer- E em vez de se procurar modificar o Antonio 'Costa, João Bapti.sta, The:o-

. t dos fm<'tos tilidade do solo. da poda praticada com Muitas doenças mentaes se tornam orocesso secular e ro· i.neiro do ~u a d;miro de Qu.draz ~ J~ Victorino p 

n.~!rece inutil podar bem comprido, maior ou menor cuidado, e dos adu- chronicas e incuraveis porque não são Proveitamente. intrccttlzindo ma:hina: dos professores drs. José Miranda e 
porque neste caso o~ três ou qu·ürv bos applicados mais ou menos abun- tratadas em tempo. Ao surgirem os ria moderna ·~ aper!.eiç.:ada. para seu José Wc.shingto:1 de carvalho. d. d. 

~~~~~~f:e~~--:x~rf~~d~~~ :t5
r(~~ºto da~~~~e~~~a plantação de amoreira primeiros symptomas da enfermidade ~~lh~~p~~~r2ci!~:: m~?~ gu~ett ::;~.:s i:ssta~~ e!tar;;~~c=~n!il;~~i;~t 

da base que rica. ~esg~arnecida. Em- em cerca, feita em bôas condições, a familia não lhes concede a devict; d2.de de rapadura produzi.da, p::::d~-
0 

no~so ccmpanheiro de reda<'çâo Wit 
bora isso a amoreira e num caso ou ~~:m1~~e ~~ret~~ad~a~d!~~6:g;v~~~~ attenção. Por commodismo ou impre- remos venct,~r por preço m:u.5 access~- s.::n Madruga 
~~~r~~lt;l~~'cui~ºa~:~~é o~~l~ro~;~ em duas colheiLas de 8 a 10 tonela- videncia muito procuram se illudir ~;t:tãi~nsum1dor, trata_sc de .sua lL lu~~;ot~t~Yn~~~t8J"~c1:!a1todos Os ª-
vores não podem tolerar. . das de folhas em um hectare. pensando que tudo aquillo se dissipa- Que culpa tem o h~mem _do brejo, Seguiu_se _uma ligeira preleçã"? ~o 

Para as arvores de cerca a poda A melhor recommendnção que fa- rá em breve. A successão dos dias, po- o homem do sertão que usmeiros m:m_ padre Francisco Lima sobre a s1gm-
annual é indispensavel mas não pode ço, aos meus amigos, sericicultores _é rém. se encarrega de mostrnr O con- tenham um padrão d·~ vida superior cação daquella cerimonia, faland") 
ser applicada sempre duran~e o des- plantar amoreiras bem tratadas, pois trario: a demora apenas faz peiorar ás s1:1a_s rendas, ou que ~jam máas ainda s. revma . .s~bre o papel da mo_ 
canço da vegetaç~o. Em muitos_ casos um hectare de amoreira em bom e.s- adnun.1Stradoi~.es, que queiram compe- cidade estudiosa. 
poda-se a amoreira durante ~ mver- tado e cuJas plantac:.ões seja~ bem O enfermo e tornar o prognostico tir com o usineiro eqmlibrado e tra_ Prc:edeu_se, depois. a leitma do re. 
no. Duas rn.zões podem Justiflcar esse tratadas. pode dar mmto mais fo- mais sombrio balhador? su.!tndo dos exam-.:!s do curso primaria. 
modo de tratar fóra da estacão lhas que cinco hectares. quan~o cui- Cla~es menos cultas não só ficam A vel'dadeira poli'.i~:i econcmica pa_ s..::guindo-se a distribuição dos prt_ 

1. 0 
- quando o sericult<)l' q~er ob- dadosamente plantadas, porem mal ra nós ~.?ria a de fran~a liberdade de mies. cs quaes foram entregu:""s aos 

ter folhas em julho, poda-se as cercas tratados nesta deploravel inercia therapeutica. producçao ccmmerc1al. s.lumnas pelo sr, arcebi.sp;:> e os pro_ 
como frequentemente recorrem (com fessore.; pre~.?tltEs. 

BIBLIOGRAPHIA 
Vida Dome~.tica - Na sua conhe­

cida apresentação luxuosa está em 
circulação o numero de "Vida Do­
mestica.. correspondente ao mês de 
novembro 

ASSOCIAÇOES 
Centro E~tudantal do Estado da Pa­

rahyba: - De crdem da dircct.oria fica 
designada, para o proximo d..a 15 de 
novembro, na h"ra f' lugar de. eostu­
me, uma sc~são ex.racrdmana, de_ 
, . ndo a e la ~omp2!"ecer todos N as_ 
. :.:Lacto,; 

Impressa em optimo papel cou<'hê, 
a i-ecção "Muito na moda·· que é nm 
dos grnnctes attractiVos do grande 
magaZine. está verdo.dPiramente des-
lumbra.nte De J.r.cU'rdo com o resultado do plei· 

··Vida Domr.stics .. se encontra a to para R.a.nha Pi incesas do "C. E 
d L. p l d o E. P !ur:.1.m dip!omHbs as candi-

~~\g~ 11! 1~1:~·:r1a Ol~Ue rA.raºu1~~<;'iá: d . m is ,· .. t:id:ls, tendo as 11"!,esrua~ 
nm Barão do Tnuíilpho 

1

, 1ec b do .º cumprim:ntos Ol d1Vt'. r~'.1.3 
_ u r d '1::> grande numero de p?s-

;. · ~ d ellte oc;.al d st:L c.:p.t:'ll. e 
Arte de Bordar -- A J . , r1:1 Pr-pu~ 1 ; 1ct ,n cte tudantes. o • C. 

::· ;·1~t/~/~~~~:/, ~~m~ ~um ~) 1 E .E P coínnf z ~i~e R~~:es~~~!~~ 
exaggero. vn ver~ ac:eu') p.i 01 s ,.. 1 e c do numero de a~socin­

ci_ 

a melhor das intenções> a outras pra- Mesmo assim, a rapadura em naõa Foram premiacio:;, pela conducta e 
ticas que resultam damnosas para a prejudica a valorização <io assucnr. applicação. 05 seguintes alunmas: D0 

saúde mental do enfermo: as sessões ~ 1~i~!u~~:1~r;,t~cç:~~~~~i~n~~ ep:~ ~~ºu:i'r~'!~ÔaL~it;i~ir'.iu~~~t;
1111· 

de baixo espiritismo, o catimbõ, etc., meira necessidade do rustico obreiro Andrade, 5." anno; J.:sé Medeiros 
contribuem para crear ou aggravar do nosso hinterland, na sua Vida d.e Vi?ira, José Dias de Va.sconceros e 
perturbações mentaes que, sem ellas, miseria, de ddficiencia alimentar. E Mario Gama e Mello, 4.° anno; Anta_ 

seriam rapidamente cura veis. ~~ r;:!ri~t3a~e:e~or:1d~~ct~i~s qée p1;:~~~ ~~~ F~~:;:::dt\1:iªf1~::~:ei~~ .. e a:~~ 
Também o temor de vér o paciente consumida. F _·rnando Dunr .~ de S'.'lusa. Antonio 

recluso num hospital de alienados leva F. de Med~iros ~ J.:sé Glaucio de Mo_ 

as pessôas de casa ª se oppôrem ªº in- su~~.d~ieiiee r~~t~f~~~~~ seci~m~.m~õ [:?s:gJa,·~~i~n~u~it\;~r~:~d/~~;t 
ternamente. Contra elle se ergue uma não justiflcar_se_ia ~ ::;ua limitação ctO A.Zevedo Costa, l." ann~: do Cur­
má vontade generallsada. Tal receio é Limitar a prcducção no nordeste, n:i w primaria: Bolivar Guerra. Jose 
tudo o que póde haver de mais absur- Parahyba. por decretos. quando te- Barbosa Filho e Djalma Band!!rt 

do: o internamento representa uma ~~º~e~d!rr~S{:~!~;fcg;e~a:: ~i~~"~ª~~~~ ~d~~l~~· ~~~s -~; ~ifo1
~~ L~~: .. 

verdadeira medida therapeutica. mente nos assolam é um verdadeir.> vedo Barbosa, 4.g ann:> B; Nelson Jo_ 
Isolar o enfermo do meto em que absurdo. s:é da Silva. Romtro Santiago e 

vive, de certas influencias exteriores Limitar a prodt:.cção em um Esta~o Adhtmar Antonino. 3.0 anno; Sadoc 
em que o padrão de vid3 do povo em Souto Maior. Alcedo Gomes da Si\vn 

que lhe podem ser nocivas, significa. sua maioria é de grande defficienci:l e José N. Rodrigu.es, 2.0 anno; Al"L 
em certas occasiões o primeiro passo nutritiva, em qt:e se perece d~ fom2. des Cesta. Odil"'n Amaral e Edmund.> 
para a cura. Ademais os hospltaes é um crime 3ocial. Monteiro, .l.º anno. 

modernos para psychopathas estão so Lt~l1;ªJo,ª ~~~~~6 di~~n~1~m u~f;õ al~~o~r~~~ !r~e~~!ca~!m s~ui~/1~ 
perfeitamente apparelhados para aco- prod.ucto. 0 a,lgcdâo, como base de gião: Geraldo 1~ Aze,·ecto Co.>ta. l." 
lher e tratar seus doentes. nessa economia é um erro. ann~ A; José da Guia U hôa. 1.º an_ 

FeUzmente a nossa população já A canna é qu,~ vem se prestando no B; Bolivar Guerrn 4.o anno prL 

começa a descobrir que não são " de- ~i~orde~~~oi~~!n:ª~'!c;!mfc~~a e ;r~:~rit; B~~~~!~~;~o ~~~/~a ªt;,~ 
posito de loucos·· e sim estabeleci- Tenho um exemplo frisante, pan 3.0 anno; Sador Souto Maior, 2 ... an_ 
mentas medicas da maior effictencia. reforçar os meus argum~ntos, contra no; e Odilon Amaral, 1." ann,:, . 

(Serviço de divulgação sclentifica e ~ir~1~~dap;~~~~~~Or?za~~~r a~ÚfT:i~~~: m~;r~~~~~Ou O 
u:d~!sc1'};!~c~~ºs!~!: 

educação popular da l'llnica. do dr· na Parahyba. dação ao sr. arcebispo dom Moysés 
Gonçalves Fernandes) . 

FFdNTl('C?.J E pinh Parahybana - <!Ue re realizará. hoje, na séde dtss,1 
O Céo - f> e ponto QU" servirá ao agremiação espirita As 19 e meia ho­
<'cmmt·ntano na !'!C'S.Si'b de doutrina ras. 

O municipio de Catolé do Rocha Coêlho. no qual exprimiu a satlsfaçã'> 
tem presentemtnte 64 ~ngenhos func_ com que o C:ll-?gio Diocesano rec~P­
cionando. quando de 1930 a 1933 só cionava s. excia. re\•mn. 
funcci~naram doi!, com uma produ:::_ Fa',cu, após, o sr. Dom Moysé,5 qu~ 
ção mimma. agrad:eu áquella homenagem, rde_ 

==========================="' 1 A limitação de producção é proble- 1 rindo-se tambem ás respon abilidad 3 
:; ma complexo. Não estão só em jogo I e dever da juventude para com a pa_ 

plantadores e productor.!s, lavradores, tria. 
Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

e industriaes. Náo temas de at·ender Com o hymno a Christo Rei, foi 
á to]~ctivida<le em ~us multiplos as- encerrada a solennidade. 
pectos sociaes. Temos que attender á 
econcrnla estadual, municipal e parti_ 
cular. 

Foi exposto á vista das pessôas pre _ 
.sentes o quadro de honra do Colle _ 
!~º&~~ demonstra pertr· '1 trabalho Temas disseminad0s em todo &ta_ 

do pequenos engenhos produc.orcs 
de rapadura que nucleiam numerosas 
familias, que contribiuem directa e Jn 4 

~=========================di 1 :~"';~~o ~ardo ºEif~i~dectmento 

A' tarde foi ex?Cutldo um nimado 
progr~ despo1t1vo, " que pr.rtl 
elQaram tqdos os alumnos do estabele­
cimento. 



A UNl ,'1.0 'fcr~a-fci1a, 12 ,k 11ovr111hro de 1!)35 

PAR T E o F F 1 e 1 A 
:J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

mo de parecer 11uc o m1·<mo ,kvl' i,,er Appro- rr-tn o menor onu~ ao erari,) ,lo F fado. E' 
vailo. S. S. em !J. 11 l!l!'Vi. r:1n. Dun.rl · l.i- q,1c a nrJ.<•a Maternidiule, com•i 011tr1, qulll­
m~. prc,;id~·nll• e- relntor. Fcrnan,lo Nobr lf1, quu r t1.:bl'll'cimrnto H·mclh11ntt- eit:i. arpn. 
Rodrii;:-ue:; dl' Aquino" rl'lhadn materialmente p11ra m11~lcr um t<('r-

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 9: 

Petições: 

De Pedro CJementlno, tendo t1"3.ns­
portado em seu automovel o dr. juiz 
eleitoral da 19. ª zona de S. João do 
Cariry, para Jericó. pi--eço de retecen­
tos mil réis C700S000). requer que lhe 
seja paga a referida importancia J>:fla 
Recebedoria de Rendas de Campma 
Gmnde. - D~ferido. 

De Antonio Simplioio B:ubosa, cabo 
de E"squadra n. 194, ela Força Publica 
do Estado, requerendo reforma do ser­
viço actt vo detsa Corporação. de ac­
cordo com a lei ·~m vigor. - Submet­
ta-se à Iosp·cção de_ .raúde. 

De Laureano de Luna soldado n. 
342, da Força Publica do º&,tado, idem, 
idem. - Igual despacho. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA li: 

Decretos; 

O governador do Estado da Para­
hyba nomeia o temmte Pedro Gonz3iga 
de Lima para exercer o cugo de de­
legado de polioia do districto de Es­
pírito Santo. 

o governador do Estado da Para­
hyba torna sem effeito o acto que no­
n~rou o sargento Sebastião Laure&.no 
da Silva pa.ra exercer o cargo de sub­
delp.gado de policia da circumscriipção 
<le Belém. districto de Caiçára 

o governador do &tado da Para­
hyba torna sem effeito o ,a,cto que exo­
nerou o sargento Sebastião Laureano 
da Silva. do cargo de sub-delegado de 
policia da clrcumscripção de. Araçá, do 
districto de Sapé. 

O governador do Estado da Para,­
hyba exonera o tenente Manuel Pe­
reira da Silva do cargo de delegado de 
polici,a do districto de Espirita santo. 

O goveu-nador do Estado da. Par.a,­
hyba. nomeia o tenenrte Anton!o Pontes 
de Oliveira para exercer o cargo de de­
legado de policia do districto de Ba­
naneiras. 

O governador do Estado da P.ara­
hyba torna sem effeito o acto que no­
meou o tenente Antonio Pontes de Oli­
veira para exercer o cargo de delegado 
de policia do districto de Araruna. 

O governador do Estado da Parl­
hyba nomeia o sarg~nto Pedro :Alves 
de Paiva para e~ercer o ~argo de. sub­
delegado de oohcia da ci.rcumscnpção 
de Cuitê de Guarabira, do di.stricto de 
Gu3.rabil'a. 

O governador do Estado da Patia.­
hyba exonera o sargento Pedro Alves 
de Paiva do cargo de sub-delegado de 
policia da circumscrlpção de. Filões, do 
districto de Serraria. 

O governador do Estado da. P13..ra ­
hyba designa os drs. Edr~e Villar. 
UJysses Nunes e Alfredo Monteiro, a 
fim de inspecc1onarem de saúde, para 
effeito de reforma. o soldado da Força 
Publica IMiUtar do EsWdo, Bento R'lY­
mundo José. ã.s 14 horas do dia 12 do 
corrente, na séde da alludida corpora­
çã-o. 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5: 

Decretos: 

O secretario do Int""rior e S.~guran­
ça Publica exonera José Barbo<:a Fi­
lho do cargo de caroereiro da Cadeia 
Pubhca. do munici'PiO de Piancó. 

O secretario do Interior e Seguran­
ça. Publ~ca nomeia Zacharias Pe~íra 
Lima para ex-!'rcer as funcções de car­
cereiro da Cadeia Publica, do munlci­
pio de Piancó. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 7: 

Petição: 

De Luiz Rodrigues dos Santos pro­
mctor publico interino da comar'ca de 
Prmcê.sa, tendo estado em oleno exl·rri­
cio de seu oorgo_ de 1 de Eetembro a 31 
de outubro. re'lu~r que lhP seja pag'J 
pela Mei:;a de Rendas deESa cidade os 
vencimentos a que tem direito. - Üffl­
cie-.se á. Secr{tarira. da Fazenda sobr~ o 
a.'-sumpt.o. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA li : 

Decretos: 

o S(>Cretarlo do Intnlor e Seguran­
ca Publica. exonera a pedido, Silvino 
Florentino da COf-tJ.. do cargo de 1. 0 

,<;upplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Araçá. do d.istrlc­
to de Pilar 

o secretrario do Interior e Segurat,­
ça Publl.ca nomeia Francisco Gutdes 
de Vasconcellos para exercer o cargo 
de 1. º supplent~ de tub-delegado de 
polkia ~ circum.scripção de Araçá.. 
do mumc1plo de PI.lar 

Assembléa Legislativa 
A('T A da tri.11:t11lma ,NNo ordinuia dn 

primrlra reunião da primf'ira l,cirlalatura da 
A•em hlll'& l,ealal.tlva do F..atad,, da Para• 
hyba, e-m (1 dt" novemhro de 1936. 

A' hora regimental, ..oh I preiJidencia do 

0 sr. Rodri1tue1 de A11uino com a pnlavrll, viço P!Yn1..>colo1dco que além do mai-i, porlí'rí, 
sr. José Maciel, sc-cretariado pí'lo-1 .. r~. Joii.o u11re•t'nta o parecer no 1irofrcto n." 36. (P:1- fi<:ar a cargo de um do,i 11eu fl,rn.i11ll'ntl ... , 
va~concello~. l.º sc-crctflrio e PNe~rino Fi- recer 11.'' 3S). O projccto não contraria di~- 1<em que por mais encargo, tenha o alludido 
lho, i;uppJentc, servindo de 2." .-e<:"retflrio, é r,ositivo1: con.~titucionae9. Opir,amo>1 que fll'- profi- -ional riuae.it1uer vanta~t·n,s economi. 
feita a chamada e nbertn a fiel'!IÕO com a \·e .,cr o mc.,mo t'ncaminhado a Commi·.-ão {'a. P(·lo e.xpo:;to, 11cntimo.no>1 io;atu<íeitt:i, 
pre,tença dos Hs. José Tari;:-ino, Americo de Ne(l"ocio- Municlpnl"II. S. S. {'ffi fl ... 11 cm pre,;tnr no,iso apoio n um 1irojecto que 
Mnin, Duarte Lima. Sevl'rino Luc<>nn, Fer- 1!>35. l~n.) Dunrtc Lima, 11rc-,iclcnt!' Ro<fri- con,rnlta o,; mn.iorc· iuterc,,i t':t ,ln ni)>1"a po· 
nando Nobrcin,, Paula (' ~ilv11, Emilinno No. i:rue:; de Aquinn, relator. Fnnnndo Nobrt'ga" puJaçii.o e honra :<obre maneira a t•ulLur..i. 
b(ega, Rodri1tucs de Aquino, Alcindo Leite, O -r. Newton Laet•rda cnvin 1i Mesa o Pll- dQs dCWI aulorc>1. Com mi ·t1iLO dt• S11.úde e 
Raphael Seba", Jo>1~ Antonio da Rocha. New. rccer ao projrct.o n." :J~ (ParttN n. 0 3!.l) ln.,trucção Publica, i•m !J dt• novembro de 
ton Lacerda, Fernando Pe:.<11H)a, DcJfino Co1s- O projecto cm apreço n1anda errar um 11".'-r- Hl3ii. (aa.) Newton Lacel'da, Mon,;. Odilon 
ta, Lnuro Wanderle)', Sá e Bcncvidezi e Ana. viço i;cynccologico na Maternidadí' de~ta cu- Coutinho". 
cleto Victorino. pital. Cr.ucou-nos extranhtza que só agora, O ~r. l...auro Wnndl'rley ped<· a pu.lavrn e 

E' lida e approvada, ,11cm ob,.ervaçõ~. n após mais de um lut-tro de funceionament.o ep1·C!'enta o pi:.rccer ao project.o n." 11 o 
acta (la se ... ~ão anterior da Maternidade ,se cogita-a<e da crenção d<' (111al vai ii Commist<ii.o de NM::"oei<.H Munici-

Entra a hora do expediente. sua ttecção gyn<'Coloi;:-iea. 01>-<tetricia e jõ!yne- pae ... 1 Parecer n. 0 40) O projecto <lP eiR"õ-

0 expediente lido !leio ~r. l." Secretario cologia são especialidade~ m. ed.iC'a. tão affin"', I to • .. aba.-.tecimcnto d'ag~a dn cida. de de A­
constou de uma petição de Beatriz Lins de riuc vivem tão correlata~. que :<e cntrozam Jagôa Grande, da autoria do Jo-r. d{·putado 
Albuquerque, exproí~ora da cadeira elcmcn- de tal sorte, que i<e nos nfu:uruna um ab ... ur- Emtliflno Nobrega, niio podl'!" merecer qual­
tar nocturna '°Profe.1sor Joaquim Silva", do funccionar uma matern1darle, sem um <1uer restricção, no <1uc tange a Ju~t1ça •la, 
desta capital ~olicitando melhoria 1le sU'l serviço gynecologico anncxo. Tnhez a Ma- sua.., vanta12"en,1 e da imJM)rtRneia da sua n<!' 
jubilação. A' Commi&"ão de Legi.-cJação .,. tNnidade da Parahyba com e;ta organização cessidade. Que pude~s('m toda a cidarl .. 
Justiça··. tão imper(eita, con>1titui..,se no paiz um:J. pnrahybana,s :ier do1.ada:,1 de um serviço 

Continuando a hora do expediente, u~a da triste excepção, que em onda honraria o d'agua e c.sgóto, já nii.o diremo,i perfeito, 
palavrn o :<r. Duarte Lima e na qualidade no"sos foro~ scientifico:<. Uma maternidadl' mr_'I efficiente, e teria t-ido resolvido um 
de relator da commi~-.ão de L1:gi.~lação e ~em uma ,;ecção gynecolor,ica, 11cria o mc:tmo problema de elevado illcance social e admi· 
Justiçfl ao~ projecto-; n'. 31) e 39, lê e en- que um laborntorio de analyse-- e clinicn nbtrativo, visto contribuir decidida e effici. 
via R mc;;a o1 ,.;cguinte. parccêrl'!I: (Parecer E-em um deJ')R.rtamento de biolosrin, uma entemente pari\ melhoria. dn- condições i;a. 
n.º 36, ao profocto n." 3/i)ºO prc»<cntc J)ro pharmacia .«cm o~ recur os chimico., pnru a.~ nitaría,.; do E:ta.do, vantagem f1uP' 110:,1 (!j,.. 

jccto não fore a Comstituiçiu"> e tem hõa te- !!lla.q mflnipulaçõc--: um navio tH!m po~se de pcn~a (Jual(111er con,dderação pelo,.; imperat.i­
chnica Jegi~lativa. De mcritl,i, não no.:; com- meio~ de soccorro~ pnra ali t<ua1 tormenta vo, me.,mo de factos d<'C<Jrren\t'!I e facitmcn­
pcte opinar. S. S. !) 11 935. (an.) Dusrtc maritima~. Se pelo a!lpecto iicienlifico P te te pa]paveis ao observador mimo.s J)er~picaz. 
Lima, pre~identc e relator. Rorlriin1e de projecto merec<.> todo o apoio e acatamento, Cingindo-no,,;, entre~anto, como ºº• co~peb 
A,iuino, Fernado Nobre1ta". (PRrecer n." 3i, pelo lado economico nem prccil•amo,i jui;ti[i- ao <iue nellc ~e articula uma 11ue,;tão f1nan 
ao projccto n." 30). "O projtcto obe-dcee ~ cal-o. E' ba~tante 'le afíirmar t1uc até o prr, c<ira, tambcm não encontramo motivo,i para 
technica ]('1;:"isle.ti\"a e não rontrarifl prccei- sente é o primeiro projecto apresentado n~- ncg;:.r o noi,,,·o apoio vb•t.o como é ar,ena.'I um 

:;.did:on;::~:e::a~~ ~r:i:;;it:\ p!r /~~:t
3

so~ l :: :as;e q;;~n~:':~~i;;;:n~~b~i;a .. s~;;~c:t':;: :~~;~t~;~;d;e:J:c;::c;:u~t:~:~ ::ma ::e 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Theso11ro do Estado da Parahyba 

no dia 11 do corrente mês 
RECEITA 

tribuição offerecida )leia lcttra do J)rojccto 
Rc. t~ pois ao Poder Exrcutivo a frrir !'e as 
~arantia.,; offcrecida~ .sii.o dP molde a tran­
(lUillh:~r o erario publico e pre-cisar ,iobre a 
opportunida.de da execução doo1 tr11balho>1, 
Como todavia o projpt'to em apreço "'° ca,.a 
intimamente com o,i inh·r(',lsc,; \·itac:1 do mu­
nici11io de Alagôa Grande, achamo, Mr° bem 
ria o projecto enviado ,i. C-Ommí,1.,1ii.o de ln 

Saldo do dia 9 do corrente . • . . . . 
Imprensa Official - Renda do mês 

tne,.,-c-c Munic-ipaes e de Jthtiça. S. S. da A~-
302 :516$469 lmbléa em 7 de nOV<'mbro de 1935. faa.) 

de outubro findo . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Areia - Clre­

messa - Por conta da renda de ou-
tubro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 

Mesa de Rendas de Itabayana - CI 
remessa - Idem, idem . . . . . . . • 

Francisco C. de Mello Castro - Dif­
ferença tomada de conta do exerci­
cio de 1934 de M. de Rendas de 
Bananeiras . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dr. Onildo Leal - Saldo de adean-
tamento ......... . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do dia 9 

DESPESA 

Daniel Cunha - Folha do mês de ou-
tubro ............... , .•.... 

Francisco C. de Mello - Revisão de 
percentagem do exercicio de 1934 .. 

Dep. Peregrino Filho - Representa-
ção ..................... . 

João da Cunha Lima - Ajuda de 
custas . . . . 

Francisco Salles Cavalcanti - Adean-
tamento . . . . . . . , . . . . . . . • . . . 

Directoria de Producção - Folha de 
operarias . . . . . . . . . . . . . . . . 

7:174$100 

7:331$700 

9 :560$400 

435$100 

439$800 

31:741$100 

337 :257$569 

200$000 

515$900 

1:500$000 

76$000 

5:585$300 

Pedro Uly,·e--, J)rl,1idt>nt1,. Ln.uro Wnnderle"\' 
relator, Miguel Bnstu~, Ocla\"ÍO Amorim, 
Sevrrino Lucena". 

O sr. Prc.~idente pt,e em di ·cn 11Uo o pa­
recer n." ~5 ao projet'to n. 0 2,1 (manrla re<­
p,:il.:!r direitos 11.dq11irido,). 

Pede a palavra o :<r. Alcindo L('ite e m,1-
nifcsta a sua opinião contraria ao parccct· 
<JUC acaba de ser lido, visto ferir a1 Cons-
tituiÇÕl'S Federal e Estndunl. 

O sr. pre"idente paél a a pre idenda ao 
r. 1." 11ecretario e retira-.,<.> do rc-cinto. O­

cupam as cadeira d(' l." e 2." 1<e<:rclario, 
o~ r.~. Pcr'1(rino Filho e Amcrko Maia 

C'cntinunndo com 11 ]"lf!:lnvrfl o .. r. Alcin•b 
l.·.ite diz '1.Hc, embora laml'ntado R !lituaçâ•> 
do [unccionario-J publicn af11.st11.1Jo. clt> .,eu-t 
rar~o no periodo rcvolucionnrio, niio J')Ode 
apoiar o projcdo ~em gr1we offen. a ao pre 
ccito constitucional. 

Oo1 r~. S,~ e Bcnc\•ides e Fernando No­
hrrga defen<lPm n con:;titucionalidade d? 
projecto que deu motivo ao pnri?Cer em dki­
CU>':<ão. 

Vem it tribuna o H. r:milinno Nobregn. 
O r. pre,ii<lente que hora RC 11cha cxg'J 
tada. 

O t;t. Fcrnandn Nohrt>i;:-a JICil(' a proro1:rn­
\·ào dn hora do expe1lientc por mai,1 30 minu. 
t,o.., E' atten1lido. 

Volta à tribuna o H. Emiliano Nobrt"l!:11. e 
diz -'C'ntir-se forte parn combater o partter 
que no momento t<e di~cute. Afirma a in. 
rcn·titucionalidade do me,.mo pan-ct-r, bor­
dando diver""A'- con~ideraçôl' 

Inst. Serico do Estado - Idem. idem 
Directoria de Obras Publicas - Idem 

Saldo parã o dia 12 do corrente . . • • 

3:606$800 
839$200 

7 :597$900 
(-0m a J')ala\'l"R o sr. Duarte Lima. refu 

317:336$46
9 

lando e. palavra do orRdor que o 11rec,:,dera 

_3_3_7-,2-57-$-56_9_ 1 ~~a~:~bi~:ª• q;,~r:~~~ ~i:.:~~o ji~:i::~.; ~i~:~: 

19 :921$100 

Theoouraria Geral do Thcsouro do Estado da Parahyba, cm 11 de no- do na opinião rle: m<>,tre:i cminent~ e cons· 
VembrO de 1935. titucioMlistas do p.ik 

Franca Filho, Francisco A. Paiva, 
Thesoureiro geral. Escripturarlo. 

------)::(------

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
11 DE NOVEMBRO DE 1935 

Saldo do dia 9 
Receita do d1a 11 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funcclonarlo municipal. ven-
cimento de outubro ftnd'> . . • 

Adeantamento á D. A. P. Munici­
pal. para despesas de promplo pa­
gamento . . . . • . . . • • ..•.• 

Pago ao guarda Josê Silveira, p"rcen­
tagem sobre a. importancia arreca­
dada pelo mesmo, de impostos de 
placas de annuncios , • . • . . 

Idem a Ottonl & Cia .. por conta da 
acquisição de um caminhão Ford 
V. 8, typo 1935 

Saldo para o dia 12 
No B. do Brasil .. . .... 
Em documentos de valor . • • . 
D"posito para o NccrotE"rio •. 
Dinhclro cm cofre • . , • 

13 :967$774 
7 116S600 

250S000 

500$000 

37$250 

D :300$000 

86~()()0 
1 :\20SO()íl 
fl:500S()O;") 
4:291$124 

21:084$374 

10:087$250 

10:997$124 

10 :097$124 

Caixa. Pharmaceutica o. Mun icipa l 

Saldo para o dia 12: 
Em dinheiro na Caixa Rural ••.••• 7:300$000 

The&0urarla da Prefeitura Municipal ele João Pes.sôa. em 11 de 
n ovembro de 1935. 

Gentil Fernandes, 
Tbeaoureiro Interino. 

E' encerrada a di.,c11~"ão, tenrlo o 0 r 
prc idf'nte adiado n votação 111\rll a 1<t '-'ÍlO 
fcguinte, cm face rio RcgimC'nto Interno. 

l<~ntrn em di~cu:a.,;;ão o Pllrl-cer n." 33 ao 
projecto n. 0 26 

O ,r. Severino Lucena requer o adiamento 
d11 <licuc. {10 parn a t<CK iio ,;l•s:ruintc. h' ap• 
pr,wado o re(lnerimí'nto 

Pc-rle a palavra o i;r. Annclrl<i Victorin,1 
e e11via ;i M<"llfl o -eguint,, rKpJerimento. 
HEQL'ERIMENTO: Rcqu<•iro a Me,;11 <1•1<· 
<·em urgencin . <ilicite do ,;r. St-cre<tario do 
Interior informaçõ1.~ a re ·peito do fecha 
ment'J do syndicato de ·ta cirla,h• (' qual o 
n,nti\"o quf' determinou 1-cmelhnnlc 1,rovid(•n 
ria. S. S. cm H dr Novembro de HJ:1::i. Ana­
e]r!o Victorino, deputarlo. 

O • r. p: ,..,..i,lrr1te mAnrla ri•H· · e nfíic-ie {i 

11lludirla a•1cloridndr· 
Continuancio com a pal21vr11 o r. Anaf'k'.~ 

Victnrino. l' arlvt·rtirln rlf' QIH" a prnrognçiin 
e nce<iida "ara n hora do rxpNli!.'nll, fora 
<"Xl!"o•a la. 

Pa, ~,.e .i. f'rrk•m do dia 
V1·m ;í trih1111a <> ~r. A11nrlC'to Vidorino 

para uma explir1t~·ão 1i=•,al, e Jt\ o 8f'1{11int! 
t!i··rur.-o. S Pn,icl,nt,.. A hru1alitla1le ,. 
fnr('II n11nca 1x,dcrâo ror1v1·nrer R!I mnijffl­
lrah111lindnra ([llc rf'Çlam11.m o,i >11'1!>1 direito 
ronfi:trla- na !Pi, P no rr p<·llo nuc M nur­
!nridadcs d,·vinm trr rwln vi<la da coll.·cll­
vldrul(' 1-1offrc,lorn. A mRs1<a da r,opnh1.çíio 
trabnlhadorn dc,cta í"idarlt' ('da em ireve JlrC­
d,:\fJ;imrnl(' e a mi.f"riu lht• Lut,- {L, 11<1· 
i A'I da CRS'I. () J;!'OVf'rno niio iKnor11 1 O e 
(l, prnprio pntrõ(' 11hcm tnmbc-m 11ue ()'\ 
lrah:r.lhadorr, não 11ã,, IPvRrlo,i J•or nmhiçõe 
nrm 'lll!.'r('m nh""JutnmPntt> gm:nr a ,·ida a 
Triflft forr11 A cu,tn do acri(it'o ,. dn suor 
:,Jhein. TAmhem todo o mundo 11.he 11up 11 

movimf'nto ~rrvi ta do~ trahalrad"r~ é •l<'­
tt'rminiulo r<'l:r. 1'011 drnrin do~ m<'!lmn tra­
hnlha,Jorcs diaott• rle a11R'\ t'normM J}rhaçõai 
" mizl'ria!'; e, nl~m di "-0, (' ~· movimrnto 
ão dirigirlo,1 pelR. nTgRniznç,i1•.11 !!yndica(', 

'Jll(' rrr,rP~entam prrfrltam('ntr Q'i interC9.'<•1 
<' aA 11 ·piraçõt rla rl=ca. o .. trabalhado­
r1'11, homrn,1 1.iniplf'!!I! <' hont- to" 'l\l<' hu~ram 
um Jl'HICo rle Jlào para não mo;rer de fomf'. 
nlto agem como mPndigo,. J)(lrq1u• mio e&tin 
r><-din,lo e: mola <' «im rednman,lo aqn\llo 11. 

que t~m direito como ela " productora e 

L 
crea<lora da ri11uem. O. 1111e ~palhnm b•1M­
tos crimíno os e infamanteM contr11 o tra~ 
l>alhadorw no intuito de de,.,.f'nr11.d\·11r a rra­
çii.o f)()!icial contra a ma.ssa t<Orír<·dora, 11âo 
ccrtame-nt~ 011 intcrt sado,i na perturbaçi,, 
da ord~tn publica. E 81!'8 exploradorC'I qur. 
vivem tramando viniança, contra homer, , 
mulherc, ,41 criançu, dc,•armado,i e !amint,H, 
huPcando de encadear o terror nl'f;Ui ri<la­
de, é que si.o º" verdad1•iro. prc,vocado-rt-<J 
da rtação policial que dr,.;rjam V<"r ,, t:an1tu,· 
do p0vo derramado na pruça.,i 11ublira parn 
clle., scn~ir!'m satii;íeito11 na.li 11ua~ con11cicn 
eia'\ de frra.~ e ao mamo tempo rollocarrm 
a-t auctoridade.\< em ll'itunçâo difficil 1wrant, 
a opinião publica c.on~iPntc e hone ta. E.1 
fei enhor preaidl:!nte <1ue as minha'! paJa. 
1•ra,s d('" representante da ma,isa trabalharlo­
ra não merecem a dh•uli::-ação pl'los Jf)rnar 
oríiciae.~ como tem ll'Uccedido nti• agora. Ma 
C"ada quill que cumpra o seu drver. Ct,mQ e, 

txplica o fechamento arbitrario de t"do,s , 
yndicato.~ desta cirlade? Para. <1ue tanto r~­

pa.lhafato e l.lnta policia armarfo pela rulli'-? 
E ,a tremenda dEmonYtração de forç11 Hl'r,í. 
para roubar a-; \'ida.-t dos trabalhadore, ja 

minada pela explor~ção e vels fome 1 Pa a 
(lue tanta· prisões? E não 11ão i;omente " 
trabalhe.dore,; que teem ido cnchl'r o xadr<2' 
;i:~ vara ,,atisfação doo caprich°" tia reacçiio 
burgucza. Varie pessfins ba.stante conhec:­
da.i nesta cidade, como os senhorei, Hl'nri­
que A1·coverrle, jornalista Horncio Me!<riuila, 
Sotverino de Oliveira, Fíu7.a Lima, Eduardo 
Vergara e Au,:!;u1-to Arco"erd<· têm fOífrido 
vexam~ de toda natureza, pro,<,eaçóc-• e 
pa~i;ado hora,i a fio no·, xarlreze infecloi 
da., dele1Zacias desta capital como ~e fos:,ie-n 
bandido,i e perturbndore:,; da ordem publica. 
E para que a POiicia ei;tã fa,;endo tudo i o 
e identificando e~sas J')e,, OM como l!'C fo -
'<cm vagabuncl~ e crimino!'-OS '? A policb. 
e:-stá fazendo tudo i ·o rara implantar o trr 
ror e e··ml\gal" o proletariado. A J')(llicia e 
tii. fazendo tudo i.'f60 in~inuada pela:· mcn­
tira.<1 da'<· camarilha! rcaccionaria do patro.. 
nato. O fechamento dos 1<yndicato , M não 
permi-.,ão de reunião pa11!õifica do:ir. gre\•i.5ta , 
a permanente ameaça de que serão cha, 
nado,i, obedece a um plano •inbtro de vio­
lencia injlliltificavcl contra 2revbta., pa~!'.i­
fic<1:1 e que agem confiado.'i de que o Mínis­
terK) do Trabalho não o-. abandonaria a 

i;anha da reneçâo, como tem !'uccediclo. MRL 
uma vez cu (Juero acentuar tamhcm o ab­
!'Urdo de se querer a ganacia de Gr<"Rt We•­
tern contra o,i Heus trabalhadorMI. Mai,i uma 
,·cz quer(} lamentar q11c a força 1<e coloque 
a ~crviço do imprrialismo, deb:ando bra.~ilei­
ros á. mercê du l'an2ue-sus:ra~ insclêsa~. i,; 
tão ju,sta ê a reclamação do"' ferro\·iario,; 
sc11c o proprio Ministro do Trabalho já f~z 
1<cntir á mesma Emprc-za, n justiça da.'I rei­
vindicaçõe,; dos ferroviarios, o· quacs dP'­
dí' 1 !'12.!! veem por todos OH meio~ f)Mindo 
<iue re lhe dê melhoria dr 1<11.lario. O rlC$Jl<l· 

ti.-.mo da Great Western, a l!'Ua vil explora 
ção contra o operariado nor,lc.,tino. ~ ima 
vcri;:-onha p:,ra os no~o- forn de pAi 
li~ado. E' ainda uma attitudP ii::-nominio~a 
contra a Parahyba, contra OH trahalhador~ 
o fcehamento da fabrica Matarauo, que di1. 
c--tar di!fl)endendo avultadas riommas ('m 
mdhoramento.\<, e no entanto i,;(' nei;ra de auf:'.­
mentar o ,;ala.rio dOH "eu, opcrarios, Sr" 
Prc.·idrnte, acho absurdo intolcrr.vel e in­
ju .. tificavel todos c&"e!I proce&<O"II de reacção 
e brutalidade e aqui lnnço o m('u prott'!'lo 
em nome da':i mas 0 ns trabalhadoras contra 
o kchamento dOH ~eus l'YOdicatos, contra a 
pri,ão de operarics e pes~ons nií.o crimino. 
'ª\ conl.ra o aparato J)Oiicifll. contra a ne­
sração dôs direito, de reunião Jlª"'"ifica """ 
i;!:rc\"i~ta,s (' contra t<xlos os atll-ntudo:-, con­
tra a~ liberdad~ popularcH e s:-arantias 
constitucionae,;, 

Pedr, a palavra o sr. 01111.rte Lima, r,arl\ 
uma explicação pes .. oal. e afirm:i er lam­
bem lTnbalhRdor, pois t<•m a,.; mil.o-. cnlrj·,. 
da .. corno a de seu. opcraríoii rurnes a quem 
muito et<tima 

Pro':i~uindo. dit. <iue e:;ll!.r/1 5emr,rr.> com 
o deputado Anaclcto Victorino de-rle q11" 
elle dcfen<la neta ca a verclad,•iro~ inlert"> -
11es dm1 trabalhadores. Ma1. 11.crc,rcntn, no ca. 
"º pre,,:ente não J')(lde deixar de communicar 
ii. A•scmhléa que, por traz rln 11:rev,·, se cn 
rontram os as:rit11.dores extremi~tfl <111c bus­
cam, a cu~t.L do Of>('rario, e.~calar('m o 1)()(!er. 
D('('Jara. em ,;eguída, qut' <· "l'>' airita<l<>rc 
teem o ~eu richario na. Polida Rorial, rnzi10 
por <,u,•, algnn~ del!e,. fornm ehnmRrloH a 
pr(·;{Ar df'claraçõe<. 

Finali7.ando, insi,,te cm afirnHlr o muito 
(luc a i1uc.~tão operaria lht' m1•r1·cP, nn1111f'iB­
aodo (1Ue em tempo opportuno v1•ntilari11. o 
a~ umpto na As"t"mbl<!a, 1ior m•·io d11 a1irr• 
1.:ntação ,lc um proj,-eto que irá htnrficil'l.r 

a clase<e di:Y- traba\hadore>1 ... 

V<·m • lrihunA o sr. F.·rn11ndo l't>1 '"', 

rara 111'11'1\ cxpJicaçaro Pt' · od, (' r,dari·I",. 11. 
ua altitude cm (111,•<:> rio a iumptn, r nffir­

mR.ndo o -cu inter<.~~e pel" operariado. J)iz 
não conhcçl'r raiu•., do movimento 2r,.,.,j la 
e faz reotricçÕCfl ,,unotô a nlf'rlidn., tomR· 
d~ pclu auctoridadL-s polici;l('s (lU<· o ora· 
dor í'lll~~i(icn de excC'~~iva, e• vexatoria 

Concluindo, o sr. Fernado Pc i,a, la· 
menta o.i acontccim('nl.Q,;. paredii1tn P r,,,.. 
,·oLr-~ l"-'r (JIIC tudo l'il' normali :f> I' u piw ,. 
a luz voltem ao lar do OJl<•rario pnrahyh,mo. 

P('(I<' 11 pahi.vra o . r. Nt>wlnn L:wer•h 
rara uma cxplica~;i1• pt· !<olll, 11rirm1rndn 
q11e o 01lcrario da Pnrahyha 111\0 (, (·xlr"111Í . 
la. Acentúa· a 1rna <11rn.lid:ul1· rl1- ncio ,1 .. 
doi-i ,.yndirato11 d<' trahnlhn,lor<>S 11ndP jn 
mai~ !"ncontrou adeptos dnq1wll11. 1ln11triri:1. F 
conelne manifesta111lo a 11111t t'"onfinnç11 1111 

oluçiio 11a.,,ificl\ da J.!rt·vP. 
V,,m ,i. trihuna o ·r. Amrriro M:d11., 1nm 

bem para uma (!-xp)if'IIÇi1n JI" onl. O nriul<>r 
reporta- e no caso rla limifl.çii.o d·1 prndm 
ção dP rapadura <·m no n FJ\tado ,!i,.,,nt1,, 

bri<"Bntcs 
Ctmtinu 

di~CIUI ip 
fun('{'ionMt 

O r. 1> 
lação 1ior 

São c•nc 
to n." 20 

ropn ·ln, e B!Tí'lln prl11. 
a do· int('rCf>Ses tln Ía· 

produ<"to. 
dt'm rio dia cntrn rm 2 • 
to n." :i2 (11undro rln 
t'("retaria r!11. A'!l'rmht~a l 
,te ixn 11<' uhmPttt•r á. w1. 
numero lei:1d 
2.• dí ru ii.o do proJ('("­

çâo pa tt rever o r""°u• 



A UNIJi.O 

~+.:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:.+:.+ t TUBERCULOSE ! 
rt DR. ARNALDO GOMES 1 
:( cano de especialização com o prof. Clementlno Fraga no Hospital de .;; 
J. Isolamento 8. se bastião no Rlo de Janeiro. Diagnostico Precoce da .;: 

i 
tubercUlose e tratamento pelo pneumothorax artltlclal-crlsoterapla- ~-

trentceetomia e outros process?s modernos. ~ 
DOENÇAS DO A.PP. BES! ..BATOBIO. 6 

CNmQJ&all e tratamento em boraa previamente maroaü, • +.f' 
tllartamcnte das 9 112 ás 11 horas. 

RUA BAll,AO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TJ:L. 11/j + 
lO&O PESSOA ' 

- - . .. ~ . .. .. .. .. .. . .. 
~)+)+!++!+'+H+++~ ....... ~++•H+~+++++•++•++~)+~ 
]RmcntO!I da, rcpnrliçi:ics fi><ea1· e a 1.• d1~- 206, do R 'r P/. }'; .. ta prer;11 e uchn em Um-
cus.~ão r!o p.-oj<"l:to n." li (con~truf,;ão de buzeiro 
uma r,ontc de concreto armado ·ol>r~ o rio XXIX - E:r:ch1•iio TNulo Vl•rificndo 
Arnr;:u:o·l. 1p1c o cnho clc 1 •1u11,lrn n." 2!'1:1, da 5.• 

o,; rcfori1lo projecto deixam de ser sn~ Ciu. Isolada, u,Midn no B,I., João Baoti~t.1. 
mcttido.'!. á votl\ç1lo 1>0r ínlt.a <lc numero le- de Moraei, enlrou nc,,t.a F'orç;l cm 1!130 coni 
~RI. outro n{me. poi>J <111<' o da primt>iro praçn 

i,: narla mai,o; havC"ndo n tratar. a ;1C's~iio era João Baptisla do Santo~. VC'rificnn lo 

: ~;::a<~~· ~:~i~nando- e para a seguint<, 1 ~:\ ~:<'r ~.-t:\:r: ~x~:i::to: ;~~<~: ;:;~;r1~<' 

Votação cm 2." rli,1cu~iio do projecto n. 0 I!l25, 5('m que terihn ,1ido cancclladn e ,u 
3:? {riuadro dos funccionnrios da Secretaria nota, re,;oh·o cx1iuJ,-nl,o de accôr,lo com o 
da A."embléa). ~ unico do art. 115, do R'F,, por ter con 

Votação <.m 2.• di~cu~'-ão do pro,)('Cto n. 0 '-l'Ktiído illurlir a-: autoridadt."' ingre:i,an~o 

:~~ ~~t:~::~·:i:õ;ar~sc:::~r o: t·t.~11Jamen novamc,ntc nesta corJ)oraçüo 

Votação cm 1." di~cuR:.iio do profoct.o n.n (ufl,) Delmiro Pereira de Andrade, cel. 
4 (conslrut'ç1I,, de umn r>0ntc <lc concreto comte. 
armado .~obre o rio Arn~agv), 

1.n di~n,ssiw do projccto n. 0 37, {i11cnta Canfore com o ori;:inal: ten. cel. Ely1do 
por 5 anno,i ·º" impostos á." íahrica" de. pre- Sol,reira, sub_t.'mt. 
parar J[cncroC Rlimcn,icJ~1 e U:isteurirn· -------------

ção rk leitc\ E D ITAES Paço da A cn,blea L .. ~Jatirn do E,tado 
da Parahyba, em 9 de novembro dC' 1935. 

Jo"é de ~l)U!'a Madel, nre<sidenlE>, 
Joio de Va!concetlo11, 1. 0 i;ecretario. 
Adalhcrto Ribeiro, 2." ecrctario 

JNSPECTORIA DA GUARDA CIVJCA DO 
ESTADO 

Quarto! cm João Pc,~ô&. 11 de novembro 
de 19:IS 

Serviço para o dia 12 (Terça•ícira), -
Uniforme 2.\ kaki. 

Dia i lni:<pcctoria, guarda de 2.• cla,sc 
n. 0 38; 

Dia à SIP., ituarda de r.• clB.1S11e n. 0 1: 
Dia a SIV,, í,!uarda de l.• ela-se n." 6: 
Dia à Secretaria, guarda de 2.• alu>1se n.º 

10; 
Rondantes, ÍÍl!cal Ari,,tidcs, guardas 

3 e 30: 
Guarda do QuartC'l, &'Unrda:t n&. 18

1 
60, 

!-O e K3; 

Guarda da SIP., s:ruarda:s n,. !JG. !19 e 131; 
Boletim n. 0 2r,2 

Para ronhedmcnto dC'Sla Corpõração e de 
vida e'tecução, laçl) 11ublico o ,u~guinte: 

Se~unda parte: 
1 - Multa!II piura!II: - Pelo r. Jo,é Der-

m1rdo da Silva, conrluctor do auto n.n 120 
-- PB., foi paga n quantia <li' 10$000, dA 
multa impoi-ta J)Or infracção dos ar~. ns. 
331> e 352 do RITJP. 

Pelo sr. Joiio Domini::-o~. proprictsrio da 
hicyclcta ~jplat'a, foi pnga a multa de 
40MOO, imPO!llll. por infrocção do~ art... n11 
212, lfiO- -111 e 200 do RITIP., aom abati 
mcnto de õOºIº. 

Pelo 11r. Daniel de Snntanna, conductor da 
byci<'lcta n. 0 96 PB .. foi pnirn tt multa de 
10$000, imJ)(:~tu. por infracçiio do arl. 16~ 
dn RC'tz- cit. 

TI - Petiçõ~ dc!lpachadn, - De A ntonio 
C1....ar, rc.,identc l'm PC'dra-1 rle Fúgo, 80Ji­
citan<lo transfcrencin dn" placa, ""· :1. 272 
-PR., r,llrn o Auto marca ··Ford", motor 

24.~3!1, typo 192R, adquiridl) Jl')r comprn ªº" 
11 r J. Rnrro11 & Filho. Attcndido, pa~ 
~ando novo rcgi~tro 

De João R<"llarmino da Silva, chaufh,or 
prof~ :ional, rt'"-idcnte nt·~ta capital, 1<olici 
tando licença de apprendiz.aj:!em para o ~r 
Milton 1.. Fernand<'i fgual de11pat'ho 

De Manuel B('7.erra du Silva, residente nf, .. 
ta capital, i,;o\icitnndo re--tituiçi10 de . us 

t'crtidão de idade, cerlidll.o <lo Rr<'hivo cri­
minal <' ftlt<.--;tado 111• varci1111, fJlll' juntou ao 
proccgi;o d<' in t'ri~iio p11rn e,01m1· de chau(. 
lêur proíi~~ional h:ual dc,pachn 

(aM.) Frandaco P. doa Santo& Irnipector 
Geral. • 

Confer" com r.i oriirlnfl.l: - João Macíd 
•oa Sa-~01, auh_iQ.spf't'tor, interino. 

COM.MANDO OA }'ORÇA PYRLlf'A MI­
LITAR 00 F.STADO DA PARAHYBA 
(Auxiliar do Eurcito) 

(luarh•I cm JfYio Pt'flaÕ•. 11 df' nonmbro 

de J!l:Já 

S1·,,·iço l>RrR o dill 12 (1,:-r(a l<'•re). 
Uia 1t Fr,rÇR, 11.: 1,irant,, Mlln111 I C'amara 

Morf'in1 
Ror1du " G1J11rnir;u,, 1. 0 :irgcnto .Jo. é Rei.. 

ln 
A,Jj11nr!n Rn r,ífídnl di- ,liR, :).'• argento 

An1onio Pr•rlrn 

C:11aT1ln ,la ('ndt·111, ;J" !HKerdo l.11iz l!Z'• 
TlRdo 

Onlrm í1 C' () ol<l1;1Ao rnrnctl'iro Mirwr-
vino Vk,.111{'. 

l'i•1•1Mr >to Q'f' , ,olde•ln ,•orn, t('iro Apr!• 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMMISSAO DE COMPRAS -

EDITAL N. 0 45 - Esta Commis.são 
abre concorrcncia para o fornccimen_ 
to e insta11a.,ção de uma. esta,ção tradio 
diffusora, e o n forme discriminação 
a-baixo: 

Uma estação radio diffusora de 
1. 000 watts de onda supporte. Uma 
dita idem ,de 2.500 watts de onda. sup,. 
porte e 10.000 watts nos maximos de 
modula,çã.o, ambas controladas a. crys­
taJ de .quaJ"tzo encerrado em camara 
tbermostati.ca., oonstruida de accôrdo 
com as especificações tcchnicas conti_ 
das nos decretos federa.es !llS. 21.111 
e 24.655 e com outras .que vierem a. vi· 
gorar até a data da installa.ção do 
emissor. 

I - lnstalla,ção das .mesmas, nesta. 
cidade, em local escolhido technica_ 
mente, até seu funccionamento nor 
mal com garantia contra defeitos dC 
fabricação do imaterial ,e da monta­
gem, por prazo (nunca. jnfcrior a seis 
mêses, contado da '.inauguração offi· 
cial do serviço ;de transmissão. 

II - Fornecimento e montagem das 
torres ou torre de supporte da anten.,. 
na da estação. 

m - Os concurrentes se obrfgarão 
a '1a·r lassistencia technica competente 
durante ,0 pl"a.zo de garantia /a rque se 
refere a. clausula 1. 

IV - Os concurrentes ficarão obri­
gados JS, fornecer 1projcct.os comptet05 
detalhados para o predlo 1da estação 
e o estudo e irespectivas jnsta11ações 
de agua, luz, força, tele,phone etc. 

V - A ,instaUa.çã.o deverá ser pro_ 
jectada. de modo que, em qualquer 
temPo a sua. potencia Possa ser ele­
vada: - a de 1.000 a 2.500 watts~ a 
de 2.500 a 10.000 watts. 

"\'l - Além do material proprio das 
estações, deverão estas ser acompa. 
nhadas do seguinte ,equipa·mento com 
plemonlar: ~ 

1 amplificador de som completo, com 
controle, indicador de volwne 'C recti· 
ficador; 

1 microphone para o estudio prin 
cipal: -

1 dit.o para o ,$tudio auxiliar; 
1 pr('!-ampliíicador para. os m.lero. 

phones; 
1 mixer de quatro entradas; 
1 monitor com ,auto falainte para 

controle de irradiações; 
1 quadro de controle e signalização 

com interruptores, botão de alarme, 
etc . para tndiear o stud.k, em func­
ciqnamento e permittir as devidas 
commutações; 

1 quadro para permittir a entrada. 
de dtt linhas teleph orrlcas com 06 re~ 
pectivos jacks., drops, 1Jlugs, (' equal( 
sa.dor para balanceamento das mes· 
mas: 

1 ampltficadar eii;pl'cia.1 para fomerer 
som a outras estações, tf'ndo <-a•paci 
da.de para alimentar slmulta.neamen: 
t.e quatro Unhas telephonícafi; 

2 motores picks.ups para. irradiaçõrs 
de discos; 

1 amplificador porta.UI, alimentado 

~t~:o;~:~r:.:=ª'cxfe°:::a~cro. 
l ('quipa.mcnto ('Ompleto para balan· 

ccamrnto da linha que lig-ar o studio 
ao tra.nsmi~r. 

VII - Os proponentes deverá.o apre. 

Trrça·fcira, 12 clr nnvcmbrn ele ln~:; 5 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo sofreri •&rea. 

Cura collcas ate!ina1 em 2 hona. 
Regularl7.a aa suspensões. Corta aa 
'P"8.Ddes hemorragias. Combate as 
Flõres-Brancas. Evtta reumatismo e 

os tumores na 
Idade critica. E' 
poderoso calman­

... ~>+~~:++~:++:++:++:++~ r • ~t DOENÇAS DAS SENHORAS .; 
? t :? CIRURGIA GERAL - PARTOS X 
:~ TRATAJ\lllNTO DE IIEMORRllOIDAS SEM OPERAÇAüi .it 
k DR.LAUROWANDERLEY ~ 

•:.• DA MATERNIDADE ff C.mlrgião do Ilospital Santa Isabel - Cirurgião do lnstitutr 1e 
Protcc('ã.o á Infancla 

Comultorío - Rua Direita, 389 - Das 3 ás 5, 
--- Tcleph. residencia 20 ---

•!++: .. !++:++:++!++!++)+!++!++!++!++~:++!++!++:++!++!++!++! .. !++!+(++! .. 
te e Regulador nal o Estado ao sorteio do 20 c:ct,- tos idem. idem n. 1945 - corpo 16. 20 
nos partos, evita dãos jurados que têm d<' servir na d1to.s .. idem. idem n. 1947 _ oorpo 24. 

dôres, bemorra· :r:~~~nie~~-:_};~~o P~i~it:ºJ~~1~ ~t 1~t~it:,n;d~!:!à!; 'n ~4il32-oo:r 
g1as e quasl null- concellos; 2 - Claudino Victor de Lima po 48. 64 ditos. Venus Super Preta n '. 
fica os acidentes e Moura; 3 - Antonio Tancredo de 2270 - corpo 84. 21 dit.os, Venus Fin1 

1 de morte que são Carvalho; 4 - Gmtavo Pinto; 5 - E.'.treita n. 2368 -- corpo 16. 18 ditos, 

1 por cento. Me- ~~i-::-~c7o ~crJ~i~; Jeg;~ 
3â~º J~~;;~~o ~=~id~:~d~in

2
~~o 2372co~p~~O ~~ <iJJ 

ninas 13 a 25 8 - Dr. Jc.sé Fructuoso D:inta~c;; D - ditos. idem, idem n. 2374 - corpc· 60, 
anos todas devem usar FLUXO BE- Francisco Alyes de Araújo; 10 - Dr 8 ditos. Venus Me.a Preta Estreita n 

DATINA que se vende em todo o ~~~n~~u!\mJ.?Jd~ ~t~~I ~;isf
1
~~d~ :

31i" 1~dWo~: }âe~~fct~Ín
2
~3.5 

u°J~o~ 
Brasil. Acad. José Alv s de Mello; 14 - Dr. corpo 16, 20 ditos. idem. id-em n. 2643 

sentar em envol~ros separados do ~;;s~nda ~~~~r. t:dr~!i;ai~ga~ 
1
~ ;i 26-1t~~o~~ ::.11tocti·tds~e~.n~erar~a 

que contiverem as 1propostas, photo- Henriqu,3s de Sá; 17 -- Byron Brayner Fma n 2339 - corpo 10 20 d1t.os 
gra.phias de outras installações seme ... Nunes da Silva; 18 - Dr ~nnibal idem_. idem. n 2343 - carpa 20. 24 dL~ 
lhantes de que tenham sido cncarre_ Moura; 19 - Dr. Joc::": Tcixeir.-~ de tcs. tdt'm idem n. 2345 - corpo 28. 7 
gados, cata.logos ,e todas ,as iespecifica.-1 V~sconcellos; 20 - Canuto Jocc P~- ditos. Venus La_rga Meia Preta n. 2349 

:C~~ :t:~:!. \~:t:n~~aje!~S re~a ~o~~en;U2es e a c~da um de 1 = cc°~1~ \5~ i~toJí~~~d~~~mid~i1!
23

;~ 
devidamente authenticados, da esta.· ~er s1, co,:w1do a comp.arcccrcm á refe- 2355 -. corpo 20, 32 d1~os. idem, 1d.em 
çã.o radio emissora e llm memoria) nda s.º"'.-ª. o do Jur.y c.onv·J. cada par.a o I n .. 23. 58. - .corpo 36. 8 ditos. pr;pho Ve .. 
dcscriptivo'" complento e tleta,lhado so_ dia 2 de ct.~ze.fI!bro vmd('11ro. p~la<; 8 nu~ F'i!1a n. 2246 - corpo 8. 18 ditos 
bre as caracteristicas !!"eraes e particu· 1 horas da manha. no pavimento terrco idem. idem n. 2248 - coroo J2. 16 di­
tares da install~ão. " do edif1c10 da S0c1:dad:· de Medicmi. tos_ id~m. 1d~m n. 2250 - corpo 16. 24 

VIII _ Tambem separadamente das bem como nos demais dias emqminto dito.s, ~dem'. idem n. 2253 _ corpo 28, 
propostas, em envolucros fechados, o.... d~rarem os tra:balhos da ~esma !xs-16 ditos_ gnpho Venus ~eia P.reta n. 
presentarão os concurrentes: sao. que funcc1onará em_ d.as cons-e_ 2280 - corp::, 6, 15 d~tc~. ide~. 1de1:Jl n. 

1. o_ Prova de (haverem caucionado cut1vos á mrsma hora,. nao ~"?ndo en_ 2282 - corPo 10. 20 ditos. 1~em, .idem 
no Thesouro do Esta.do, a. imPorta.ncia cerrada desde que exist.em pr~ccssos ~· 2286 - corpo 20. 25 dlt?s. idem. 
de um conto de r#i (l ·OOO$OOO) preparados p~ra ser JUlgado:5, sob idem n. 228;8 - corpo 28. 13 ditos Gro­
garantia da pro~! · 'para as penas da lei se faltarem. tf:sca ~tre1t~ n. 1193 - corpo 16, 14 

2._º - . Documen~ comproba.tor~os deEtg~~:. ~~s~re;uir~~~ncit~f~ ~~~ 1~~Ít~~e)d•e:;;~1ra~ ~7.951796 C~I~};à 
de ~doneidade ,techru_ca. e comm.erc1al será affixado no logar do costume e 28, 26 ditos, idem. idem n. 1798 - cor­
devidam~nte authenticados. - publicado pela imprensa. Dado e pas- po 48. 34 dito~ idem. ide~ n. 1800 -

~) - '.As_!Propostas deverao ser es- sado nesta cidade d·e João Pessóa. aos corpo 72. 38 ditos idem, idem n. 1801 
cr11_>tas a. tmta ou d."tCt~lographadas e 7 dias do mês cLe novembro de 1935. - corpo 84. 17 ditos, Femina n. 2505 
assignadas de !modo !egtvel, sem r3.:5u... Eu. ca,rlos NcYes tla rranra. es<:rivão - corpo 16. 24 ditos, idem n. 2507 -
ras, emendas ou_ ,borroes, em duas Vlas, do Jury o escrev·. < .l. 1. ~raz Bara· corpo 24. 29 ditos. idem n. 2509 - cor_ 
sendo 1uma. devidam~te seUada, con,. cnhy. conforme com o ongmal. Subs_ Po 36. 3 ditos, Stclla n. 1652 - corpo 

~:Sdoe ~~:i:~:,udadc cm algaris- ~~:~r~ :Sii~fs. Jiá~s~~~:stt·2 (~a~~s i~· ~{~?os~11io ~~.nidJ!5~:--1~ir~ 
•b) '- Os proPonentes obrigar .. se-ão Neves da. Franca. corpo 20, 7 kilos Azurada n. 2017---cor-

a tornar effectivo o compronússo a po 10. 10 kilos. idem n. 2746 - corpo 
que se propuserem, caso seja. acceita a SECRETARIA DA FAZENDA - 18, 11 ditos_ idem n. 2749 - corpo 24. 
sua proposta, assignando contrato na. EDITAL N. 41 - COMi\USSAO OE 2 ditos, Nobrez.1 n. 1993 - oorpo 6. 4 
Procuradoria da Fazenda, com previa C01\1PR.\S - Esta Commissão abre dites, idem n. 2076 - corpo 10, 7 d_itos, 

~:!i, ª!!!t:~C::n!:
1! i%i~:::~ i°v~: 1 ~~~;~~eg-ffi~r:r 3o r;;;i~~e~!~te~ :~:; ~: ~gJr = ;~~~ 2~~· 4 ~H~t~~ 

lor do fornecimento, a. qual reverterá I rial: . tona n. 2272 - corpo 10, 1.6 d,t~. idem 
em favor do Estado, no,eac.:o de res· 16 kilos de tr.PO ~ercur~o n, 118 de n. 2275 - corpo 16. 1~ ditos .. idem n 
cisão do contra.to, sem ,causa justifi· corpo 16. 18 kilo~. idem. idem. n. 208 2'277 - corp::> 28, 16 ditos, gnpho .Es. 
cada e fundamentacla a juizo do refe - corpo 28, 21 ditos, .1dcn~. 1dcf!l n. p2nhola n. 2136 - corpo 20. 26 ktlos, 
rido Tribunal. • 210 - col"l)O 40. 17 ditos, idem, idem idem. idem n. 2138 -corpo 36, 12 di-

c) - As propoSt.a.s deverá.o ser entre gripho ~ke~lle 11:· 2. 760 - corpo ks .. Bzstardilha n,. 2600 - corpo 10. 
gues nesta Commissã.o em env<'lopJ)eS 16, 11 d1to.s, ~dem. idem n. ~. 762 - 15 dik_\5. idem n. 2601 - corpo 12. 18 
lacrados a.té ás 14 hora,s do dia 22 de corpo 24. 15,500 grms.: idem, idem n ditos. 1~em n. 2603 - eorpo 15, 20 d,­
novembro vindouro, para julgamento 2.764 - corpo 36, 23 kllos de typo An- l(?Stos .. 1dem n. 2604 - corpo 20. ~8 
posterior do Tribunal da Faronda ue tig,1 .Kleukens ~- 2.067A - corpo 24. ditos, 1de.m n. 2607 -0011>? 26. 14 d1-
tomará em consideração· 'q 15 ditos. idem. idem n." 2069 - corpo tos. Escnptura Li~hogr~ph1ca p. 1995 

A) _ o ...,,... ·d 1 d 36, 18 di'tos, idem. idem n .. º 2070 - - e-0rpo 12 19 ditos,_ ide~. 1deJ'!l n. 
de 5 P~-vos segun ° Q qua 1 a.. corpo 48. 26 ditos, idem. 1d~m n." 1996 - corpo 16. 22 ditos. ,idem .. ,dem 

B) - Os preços segun~o o ~azo. fJ?ig-; :?:·~~e~!-~?e;;,i~. 2if1ct~i~~!~~ ~~ie1~
9!8

'. iof~o~~ 1i .. t~~~~· ~~;ir;;~ 
d) - Os ,propon~tes l:leverao mar· Cli:> 28 38 ditos idem idem n.º 2176 Lura Llthograph1ca Meia Preta n. 

c=1r O prazo para a entrega. do niate-1 :__ coiopo 48. 48 ditos,' ;dem. ide~ n." 2650 - corp::> 20. 26 ditos, i~em. _idem 
tua!. . 2178 - cor,po 72 18 ditos. Gripho I n. 2651 - corpo 24. 32 ditos. ,dem. 

~) - Fica reservado ao Esta.do o dl_ Kleukens n." 2146 _ corpo 16. 12,500 1dem n. 2652 - corpo 30, 22 ditos, 
re1t? de annuJla,r a pr~scnte, c~ama.n-1 grms. idem, idem n. 2148 - corpo idem, idem n. 2654 - <?Orpo 36, 18 di­
do a nova concurrenc1a, ou ~etxar de 28 16 kilos e Heltenham n ... 306 - tos Escnptura _ a Machma n.. 1360 -
efíectua.1 a. compra do matenal coru... coi-po 16. 18 k..ilos id~m idem n. 310 corpo 12 10 ditos Orla Cursiva Esp1,. 
tante da mesma. '_ corpo 28 24 ditos. idem idem n.º n~ola .n'. 2840 e 2841 - corpo 12 10 

Thcsouro do Estado, 21 de outubro 314 _ corJ)O 48 18 ditos ·cHELTE- ditos ide~, ide~ n. 2859 e 2860 êor­
de 1935. . NHAN .. Preto n · 2465 - 'corpo 28, 24 po 18. 8 ditos. ,dem .. idem n. 1292 e 

m~:nic~o;~;:~~a.nti - Pela Com- ~~~ºf5 à1~n;: ;.1;~~ ~~:1~!~ha~ n~º~3;; ~9~7(}4 c:r2~~s6'.!.º ~!.~ 1~,rlti~~~ui~~~ 

ADl\DNISTRAÇAO DO DOMINIO 311 c~~~r~~ J:. ?~~ios
1
d[éi~rn. 

1i~~: ~. t'~ªia3e~
1
.u~c;: 1~.' i1i6le ~~~1:' ~· !~ 

DA UN!AO NA PARAHYBA - EDI- 317 ~ ccr})O 60, 30 ditos. Florentina n. 6. 8 ditos. idem, idem n. 11 e 14 -
TAL N. 0 16_A - AFORAMENTO DE 1758 - corpo 20. 29 ~itos. idem. n. corpo 6, 12 ditos .. idem, idem n: 25 e 30 

~: or:::~!Ni. ~eg~!R!::~\ ~ g~~ = ~~~~ si~· 24a'1 f/t~tF1~~.:~t1~â Co~º~ffo.
1i ~~S. 

0~~·1:11tg:~~! 
Th N Pr-?ta n. 1773 - corpa 20, 28 ditos, para. Combinação, 6 dites. idem, idem 
ço ~~fi~o qªi~o~a~~e;~1 d~~t.~~Íni{~ idemi idem .n. 1775 ·-- corpo 36, 42 d1- cp:1ginas ns. l(?O, 101 e. 102. respecti. 

de Hollanda requereu o aforamento if·di~:mriri;~:;iF~Óre\~ii~a-ncº~"f~4 ~ ;·;~~~ip~º2.k~lgsdrt~/·_~e~. \~~~~ ~: 
do terreno de marinha, sltuacio na corpc 10, 12. ditos, MPrcedes ~ein .Pre. 529 - e-0rpo 2, 20 ditos. idem. Idem n. 
Prai~ .F<?rmosa. districto de Cabcdello, ta n. 5812 _ corpo 12. 15 .d,tos, .idem 535 _ corpo 2, 10 d~tos. idem. ~dem n 
mumc1p10 de João Pc.ssôa. neste Es- n. 5824 _ corpo 24. 18 ditos. idem, 570 - coroo 2. 10 d~to~. idem. ~dcm n. 
tado. idem n. 5836 - corpo 36. 16 ditos, Me~- 574 - corpo 3. 10 d~tos. !dem, idem n. 

Os ~etalhes technicos e def!lals es.

1 

cede~ Preta. n. 5916 - corpo 16. 22 d1- 577 - corpo 4. 10 ditos .. idem. idem n 
clarecimentos constam do edital n.º tcs, idem. idem n. 5924 - corpo 24. 604 - corpo 2 10 d~tos, ~dem. ~dem n 
16, publicado no jornal official "A 30 d.to\ ide~n. tdem n. 5936 - corpo 606 - corpo 4. 10 ~tos. idem, ~dem n. 
União", desta cr1pital, em sua cdiçãn 36, 50 ditos. idem, tdem n. 5960 - cor- 607 - corpo 7, 20 ditos, idem, idem n. 
de 9 de outubro de 1935. po 60, 8 d!tos gripho M'°'rccdes. n. 5706 610 - corpo 12, 6 ditos, ~dem. idem n. 

Administração do Domínio dâ - corpi:> 6. 12 dito,;, 1~cm. idem n. 7C3 - corpo 12. 6 ditos, .dcm. ide.m n. 
Unif-io. em D de outubro dr 1035. 5712 :-- coTpo 12. 12 ct1t~ Mcrc~des 709 - corpo 24. 4,500 grms ... ~dem, 

Sabino de Campos _ Encarrega.elo E:5trcit.a Preta n. 6012 - ccrpo 1- 16 idem n. 732 - corpa 16, 6 k1~os. idem, 

da Administração. f~t°Jfr~~.e!de:;;~rrd:Jn ~º.2º6028 ~~~~/gà ~~;~ n ~ · 1bit = :~: i~, l~O Í1~~:, i~~~ 
EDITAL DE COSVOCA.ÇA.O no 28. 26 ditos. idem, idem n. 6018 ·- cor_ n. 1128 - corpo 12, 10 ditos, idem n 

JURY _ o doutor Braz Baracuhy, P<> 48, 32 ditos. idem, idem n. 6060 2853F' - corpo 18. 5 kilcs de quadrados 
juiz de dir{'it.o da 3. vara rut C''>marca corpo 60_ 14 ditos AntiRa Pn~t:t Larga sortidos ns. 24. 36 e 48 - corpo 12. 5 
da Capita1 tfo Estado da. Parahyba, n. 1195 - TOrpo 10, 19 dit~s. idem n. ditos ... àem idem corpo 3, 8 ~itoc:, idem, 
cm virtude da ki. <'k. 1197 ....!" corpo 16. 26 ditos 1ctcm. 1drm idem, idrm corpo 4, 8 ditos, idem, idem 

Paço saber tios quf' 0 prc~·,ntc cdi· n. 1199 - corp') 21, 38 <l.tos. idrm, corpo 6, 10 <lit-os. idem. idem corpo 6. 
bl virem, Qll? ~"ndo ~ido convocado idem n. 1201 - corpo 36. 6 <li!·,, V<'- 10 dite'>. idem. idem corpo 8. 10 ditos, 
p[lra funccionnr cm !ó,Ua quarta S'ssão n11.s Fina n. 1940 <:orp'1 fi. lO dit"c; 1drm. irlcm corpo JO. 20 dLLos. idem, 
ordin::>rrn do coiT'IÜC ,uma. 0 Jnry idf>m, idem n. 1042 -- cor,po 10. 16 d1- idl'lll corpo 12, 10 dilo~. idem. 
desta Capit~l precedi de accôrdo com 
o que det:rmina o Cod, <lo Proc. Pe_ 

R:i•, lirlr,, 
l>1R ., Sf'C'rctarifl cal..-. An,;,ri,11 M11i11 
Di11 11, (' O., cahr, Jo11f FNrPÍTJ\ 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 
Ilia llo l(•l .. r,ho1w, ol,lado ll,·phoni t•• Jo i!. 

F:la1,tit11 
Orrl•m .ao •irl ,I,• rmirln, lrlado Jo é 

.lr·nnymo 
UOLf:TIM N. 0 2:.!t 

í'Rn1 r~,nhrdm1·ilr, ,l:i Fnr1,:k e ,l,.vida eu:-· 
ru~.áo, p11hlirt, o i,;e;:uinte; 

XXVIII - l!.:11.du11io F:xC'luo', r1o e--111.<fo 
frrct ivo da Força " dH 6.• Cl11 1 olada, r, 
oldarlo n ° 45, C,iC'Pro Pfdro l>edé, por ter 

rontrahido ca amt-nto .. m pcrmi1111io d~te 
com.mand•J, indndíndo na Jine11. :H, do art. 

MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRTCAO <DIABETE OBF.STDADF ITTC l FSTO­
MAGO, INTESTINOS. FICTADO 'E RINS - REGIMENS 

ALIMENTARES. 

Tratamento moderno rJas dysprpi.ia:e. ull"("ras do estomago e duodeno 
colites, prisão d~ vcntrt", etc. ' 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - !.º ANDAR. 

Comultas: - Das 10 à!l 12 e das 15 ás n horao. 

IEX·ASSlSTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 8ANS0U 
NO RIO DF. JANEIRO 

OCUl,JSTA DO HOSPJT.\L SANTA ISABEL 
.l'RATAMENTú MEDICO E OPF.RATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Comallerlo: - Baa Da!Jll" de Canu, 31.Z. (Alio da Pllarmaala 
Vénu, 1.• andar), 

Resldencla: - Avenida Jua.rer. Tavora SII. 
Comaltu: - Daa H llZ ú n horu, diariamente. 



6 ., e. 'J.W Tercn-fcir:t, 12 dr no,· mhro rle l!)~C, 

Prorure Mnher<"r o maior t> mais ril'o so.rtimen•o da rir:u;a. cm StDAS, 
lOtt',;, dt• LJXHO, BRJ'"S DE LINHO, CASEMIRAS, ROl.PINH.\S PARA. 
(RlA. '(,'"<\.S, GR.\,ºAT'\.5-. C.'\PA"'- DE GABARDJ!\'E, MAN'l'EAllX, 

C'i\RTEIRAS, t"tr. 

-- VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

fa1i~~~~iffi~:~:~:~~~~rie:~~ª~ 1 , ' ' A CHAVE DE OURO" çâo arbitra.da pelo Trlburi.al compe-
tente não inferior a 5'' º sobrP o valor 
do roI'necimento a qual revertera a fa­
vor do Est 1do, iio caso d? rescisão do 
contrato. sem c:i_usa justlfic~dn e ~un­
damentada a ju1zo do refendo Tnbu­
nal ALBERTO BERES 

:-i41 - Dl'QPE DE C\.XL\S - 511 
ACCEITA CHAMADOS A DOIDCILIOS - AUTOMOVEL N.0 2_610 

l,'l>NDAS A PRAZO E A VISTA. 

As orcpcstns deverão ser f•ntregues 
nesta· COmmissão, em cnveloppes fe­
chados no dia 19 de novembro vin­
douro J)elns 14 horas. pan julgamento 
do Tribunal da Fazenda. 

Qo-; pr:::ponentcs deverão marcar o 
prazo para a entrega do ma tenal. 

Fica reserv1do ao Estado o direito de 

idem coq)o 14. 12 dJl :is, idem, x 160 mms A machina deve estar :~~~~~ric1~:·~~nà~~x~~.ª:ª~ff~c~u~~v! 
corp 20, 12 dito:-. dem. id':>m corpj 24, completn, com chw~s para porto. cha- compra do material constante da mes-
12 dik~ idem. idem corpc 28. 12 di- ves para pnr2.fusos, etc., 1 dita Mo- ma. 
tos idein, idem corpo 36. 12 ct;to..._. nopol mod~Jo D. idem do mesmo fabri. Thec;ouro do Estado. 31 de outubro 
i<.JÚn idcin co.po 48. ã kilo<; de entr?. e.ante. de formato 26 x 38 12 cms. de de 1935 . _ Chromado cavalcanti, pela :~~.~:d:i 3 lu/~t~r~~rr. 8 2d ~. ~~~~l ~~\~ig~e:ªti~~~l1~0 ~~znu:ic;c~~td~l~ CommisSão de Compras. 
dt· 4 furos ccrpo ::: 20 ct~tr:s, ide_m de 5 rolos dado:es. esquadro automatioo, EDITAL r-,: _ :;o _ CO)I:vtlSSAO DE 
furos corpo 2, 5 kilcs. Jdem de :t fures, apparclho pJr::.i. lernntsr os rolos. ro- COMPRAS _ Esta G.Jmmi!'~ão chama 
cc..-po 3. 20 dit.J_j, idem de .3 fur::, .. cor- los pare. dua~ córes, engate de ticção e a segunda concurren:::ia, forn"cedor:s 

fº lô á~to~~~-el~=re g\i~-~~r~~i-;~{~ ;g;~~ep:~taiu~~~;~-àl~ã~o~~~ºs~~~i;s pna o seguinte matei'.ial destinado no 
d~tos 1d<>nl de 2 furos corpo 4_ 15 dl .sem. massa. chaves J)ll'a parafusos .. f',tc., Q~;teii~rºi;~~:tc~ca~ma duzia de 
~ .. 3 ~dem d.c 3 rnros ccrp~ 4. 10 cti.tcs 1 d1t~ Monopol modê!~ I, J~cm. ~de112: tacos. um terno de bolas. duas taqu:i-
1dem de 4 turos coIJX) 4: 2? ~1tos. 1aem 

I

cem . orm:ato de 34 x 4o cnu .. de mte .ras par..i s~is tacos cada uma um con­
de 5 fures c.orµo. 4 .. 5 d.1t.:..,. idem de 2 rior de rF'mn: com ?5 re~pr:tivos .P~r. tactOr de pont.os uma.escova· para bi- , 
Iun s corpo 6. 10 dH05. idem~~ 3 fll:os ~n~es,;; tinteiro cylmdnco <;le 3 1olos lhar. uma caixa.' d::- giz. uma caixa de 
COJPo 6. G ditos. idem d: 4 fuios. co1po dad')r~s, esquadro automatico. appa- cabeças d t::.i.,.cs um apparelho par;, j 
6. 15 ditos. idem de 5 furo.:\ ccrpo 6. 15 r~lho para levant~r _ rolos para duls cotu cabe~as de t~.:::s 
kilos de entrelrnhas em 13.nu~as c_orpo cores. eng~tc, d~ ficç~o e v~lante solto. Os rc, :mente,~ C,··verão f.J?'r no 

Club de sorteios de João Yerlssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
ltf-sulta.do do sorteio dos coupons-brindes cratuit~, realizado 

pelo Club de ~ortetos A CHAVE DE OURO, em s-u~ séd'! á rua Barão 
do Triumpho, 4ij2, nos dias 9 e 11 de novembro. ás 15 112 horas: 

RESULTADO DO SORTEIO DO DIA 'J· 

N. SORTEADO --- 7380 
RESULTADO DO SORTEIO DO DIA 11: 

N. SORTEADO --- 5928 
Jo.1o r't"sst•a, 11 ,le no,·embro rle 1935. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concess1onarlo, 

ADIIERIIAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 2. 20 d,to5 idem ccrpo 3. 30 ditas. 1d~m, guarda-mao automatlCo, 2 Jogos de.1"9- Thesop Pdo Estãdc-· um caução em ~ 
('O ~o 4. 3~ dit::;~:/fe~d co:}~r~S 

1
cºor~ ~C~'i l~~: ~

1
;-;tªug~~r~~ .~ªria i-r\1~t~Í~~ / dinhei~~ºde duz~·ntos'mn ;éis c2oosOoo,. 

1~~ 1~ ~3~~~d~~/d~~3 furos ·cori:o 24. J para cortar (Gi.úlhotiina), marca I para ga.r~nti.a .e_ effectlvidade d~ pro- '==========;================~ 
20 dÚoS idCm de 4 fu:·.:_. co'rpo 24, 25 JOHNE do me~mo fabncante. modêlo posta, cuJa cau9a~ .será. levantada após . . . . 
ditos. ídEm d~ 5 furos. ,,.orJ'{J i4, 10. di- ! AS, para <'e<!'te d~ 105 x 105 cms. com JUl~me1:to ~.efimhvo. e:: • • ,,: este ed1t.al _que será aff1xado e publl- Negreiros, construido de tiJollo:-. e co­

berto de telhas, o qual foi penhorado 
pela •· A Companhia Commercio e In­
du,:;tria Kroncke··. desta praça á fir­
ma Mendes & Barros. na acção cam­
biJ.ria que nl'ste Juiz.o move contra 
esta para cobranca da importancia 
de 4:424$000, cujo immovel que é edi­
ficado em terreno proprio foi avalia­
do pela somma de 24:710$000. E para 
conhecimento de todos. n1andei expe­
dir o presente, o qual será publicad.J 
pela imprensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nesta cida­
de de Joio Pessôa. em 9 de novcm­
bl'O de 1935. Eu. João Nun~s Tra­
vassos, escrivao. o dactylographei e 
subscrevo. O escrivão. João Kunes 
Trav8,450s. Agrippino Barros. Con­
forme o original; dou fé. João P~:s­
sóa, 9 de novembro de 1935. O escri­
vão, João Nunes Travassos. 

t;s idem dr 2 furos corp.o 3G, 15 dj~os, ! avanço automa.t1co, depressã.o autQ FlC-l l'\'se~ldo .ª~!> E-h<b O dirs:;1to cado pela unprensa. Dado e passado 
.dem de 3 .turas corpo 30. :c:o dltO'i, 'matica depo.S de cada corte. indícaa-0r de annullai a pie_ente, c?amando ª ne.sta cidade .cte Patos. em 9 ~e no­
ictrc11 dt- 4 furos ccrpo 36. 25 aitos. de corte e av:.i.nç::, rapido com 03 re~- nc\a. concurrencia ou de~xar de ef- vembro de mil novecentos e trinta e 
idrm d1 5 furos. c..:::-oo 36. 10 dit".I~ pectivos pertences, disco de di~ão. 2 ~:a~~:::;:::pra do mater13l constan- cin~!'·_ Eu, Manuel de Farias Leite, 
idf.m <L 2 fu:·os corpo 40 . 25 d:t.::s idem esq.uad!'os lat:raes na fren;e. 2 ditos na As pi:opcstS:5- deverão ser remettldas esc •. lvao, o ~actylogr.aphe1. Manuel 
de .'i furos :::-rpo -:s 4.iov grn,.,, idem pa1t2-_de. det1az .. 6 facas d_ ª"º· .engate 3 fsta Commissão em enveloppes fe - Maia de V~c'?nce~los. E~tá conf?r­
n. 8304 C'.JrrJ 4 G. · 6 bolandeira:; d::! d{' fnc,ao 1~ ,mvella para monm"nto chados até ás 14 horas do dia 19 do me com o origmal, dou fe. Eu, digo 
fuNio d~ zmc{) e lad~'~ forJ.::do.:o ct 24 x manual .-e um motor de 3 H. P .. etc., corrente. _ Chromac:o Cavalcanti fé. Patos, 9 de n!'vembro de 1.9~5 
32. 6 dita.s_ idem. idem ~.; _37 x 43. 12 1 mac:hma para grampear marca pela Commissão de C~:.npras. ' Eu, Mant:.el de Fanas Leite, escnvao, 
-pinça<: n·ckeladr,s com µmos. 30 p:1rE_'s 1-...~::tFECTION typo 12 do fabticunte subscTevo 
de cunhas HEMPEL de 0.10 de compn_ JolmP-W:'..'rk. p~ra g1:ampe:1r até 4.0 ou EDITAL de citação de herdeiros -
menta. 30 ditJs idem d~ O G·1 id-m, ! 50 mms. E,Tampeando dos dois lJ~os. o dr. Manuel Maia de vasconcellos, EDITAL de venda em hasta publi­
:ctt'm, 10 c~avc.S crandcs par·· ~<; cu- 1 trabalh3.ndo ~om aro..n1~ de carntel juiz de direito da comarca de Patos, ca de bens penhora.dos - l.ª praça 
nha.1i. 11) d:tas pequenas, 1ct •. m, 1dem, com gr2duaç?,O automatica <:ta n!tura em virtude da lei. etc - Ca.rtorio do 1.u officio - O dr 
3 1,,.rrand~., .- rt1mentos de hngões de . cem motor à1rect.amente conJugaao na Faz saber a todos quanto este edi- Agri-ppino Gouveia de Barros. juiz de 
ft'rro de 2. 3 e 4 ci<:eros por .5. 6. 8. 10, , !Tiac~lin::i po1· me,o de engrenagem, tal de citação de herdeiros ausentes direito da primeira vara da comar-
12 e: 15 rnr::-oê, idem de 6 e 10 Cil'er.os I F.'.":!zei;no.s r.u~lico para conheci.men- virem e interessar possa que tendo ca desta capital, em virtude da lel. 
por 4. 5 G, 8. 10 e 12 faros. idem. idem , to de quem m~es.sar possa. que esta sido iniciado neste Juiio o inventa- etc. 

it>l~ ~u~!-"c1~gf:1Pf;~ \c~~~\~·}·n~~m!: 1 ~~ .. 1;~~1~;~t/~~e1\~ufr~~r~si~aPJ~~rt~ rio de d. Edu;:irgeus ;v1aria da Con- taÍ~~e:1~bi;11:º~oi~ta ºtt~!~:;tiu e~= 
radares S,1xrmia n. 103. com cstre1la 6 · mmado. sob ns seguintes oond.ções: ~~~fºs)~·v!:t~!n3~-;il:a.h::i!~\1:doM~~ teressar possa. que ás 14 horas do dia 

~~~t";~;~\f~~~ra ~a~cJ{~~! 1 Jo~~1 1 u:~ p;1~~!~t~•1f;!~\1~~i~ ~~;~a~ ~~~~ii~~e ~! ::::~~e~tepr~:;~1~~· e~~= !a~e ~:e~~~~ei:t!.~imdoes;~nj~~:i: : 

~1il~tN'b~~Ett%16tN~iºhn(\:~~~- l ~~sen~eas l~ido bo~;~: .. e~imdu:s~r~:~ tal com o prazo de trinta dias, em ~;?t~ci~;;:~sô!~ d!:t'!.1°ci~~d!:· oá pl~~~ 
nha> parJ. impressâo. c:::m fmmato de ~end:> um:1 de\'idamente sellad~ .. con- virtude do qual chamo-o e cit<;;o O teiro do~ auditorios Luiz Eurides Mo-
21 x '!O cm.-.;. de inLr!::i: de 1~,m.i. com t;:onclo preço por unidade em algaris. reierido herdeiro, para em 48 áoras reira Franco, ou quem suas vezes fi-
mo·, Jrnrnto para trar;,_;m1 '>ãJ por L 1m rno e J'{H' extenso apjs aquclle prazo, que correr em 

EDITAL de primeira. praça - 1 ° 
Cartorio - O dr. Agrippino Gouveia 
de Barros. juiz de direito da 1. ª vara 
da comarca da capital. em virtude da 
lei, etc. 

r resp ·(;Lvos p.rtenc:·s. como seja111 Ü'> vrop:mentes deverão fazer uma cnrtorio, vir falar sobre as declarai- ~~· !~:~a~a~.~glt~oq~~:ã~j~ ~~~d: 
2 .J..:r:o:- dP e, .pii;;.=ts par.1 r(.:o. 1 ran1:, de caur:ão no Ttiesouro ~o Estado, ~e . . . . ções do inventariante Severino Sy -
210 x 300 mm"ó. de dimemão ,nterior, 500 000. pJ!·a garantia e effectividade vestre da Fonsêca, e os demais ter- maior lanct> oíferecer além de sua. 
l dita de 200 x 285 ,nms d.! int,•rior. 1 d;'I pro;>ost.a. mos do inventario até final, sob pena ayaHação o,predio n. 44~. sito á ave­
Iorm.1 d nict.tl para Jundição d{· rolo, Os proponentes obrigar-se-ão 3 tor- de reveliai E, para que chegue ao co- / n1da Ta.bajaras, desta cidade,. fazen-
1 ram "'ª cun'1-ar obliqua111 nte 270 nnr effr:cti\'O o compromisso a que se nhecimento de todos, mandou passar do esquma com a avenida V1ctal de 

Faco saber aos que o presente edi­
tal virem, delle noticia tiverem. ou 
interessar pos.c;a, que ás 14 horas do 
dia 2 de dezembro p. vindouro. na 
sala das audiencias deste juizo, 110 

andar terreo do pred10 11. 42. á. rua 

•••• a a a .... ,. .... ••• a e • •••• •••••• __ .. 
R E X 

CIA. 
EXBIBIDORA 

• • DE 
F I LM S 

SOMENTE GRANDES FILMS 
SI A. 

HOJE - t:ma sessão ás 7.15 horas - HOJE 

A PARAMOUNT APRESENTARA' O FILM DAS 
REVISTAS 

SEGUE O ESPECTACULO 
11\-!URDER AT THE VAN!TIESl 

A pnmcira apre ·entaç:lo cinf'matograph1ca dJ 'S •• VANITIES" de 
EARL CARROLL - Com 

Carl Brissou - Kitty Garlísle - Duke Ellington 
e a formidavel orchestra negra. 

Complemc,1to. - JORS\L - S. PAULO EM 24. HORA~. 
FT, , o• - 2 vO - 1$300 

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA ----

A SUPREMA MARAVILHA DO SECULO! A RAINHA DAS REVISTAS DA 
WARNER FIRST • 

.\qui estão cllas de no\'o! São mais de :mo "Ca\'adoras" daquellas que fazem 
mesmo "sangrar"! E ellas apparecem no meio de um luxo ele apresentacf10 e de 

musica estonteante - como moldura de um enredo csplendido! 

MORDEDORAS DE 1935 
<GOLD DIGGERS OF 19351 

DICK POWLL - ADOLPHE MENJOU - FRANK MAC HUGH. 

GLORIA STUART - GLENDA FARRELL - ALICE BRADY. 

TUDO E' SURPREZA NESTE FILM! 

i:i:LA G. UC~~RACHA" COM (DEMONIOS NO 
NO 

AR) 
DIA 2 2 NO i:i:REX" 

J GUARI BE 
7 1 :> hora - HOJE 

TI.'\1 l\IC COY 

O HEI D.\ H\PJT> \. .\CÇ\O, T\I FIL\! 
\!O\ I\IE. L llO 

pr·u ES \'Elt~IH,11 \::, HI l'E' DE GLEIIRA' 

l'GOl',\S ~l!Ll'I \IICS! C'OLONOS! INDIOS! 

llCJtOIS'.\10! TRAHl('AO! A1\IOR! 

O FI~l DA TRILHA 
CO IPLP.\1EN1'0 - l'll DESENHO. 

rrr:C'OS - 1t:;oo - l~IOU 

- QUINTA·FEIRA 

"Sessão das Moças" 
PARA A ESTRE'A DE 

FRANCISKA GAAL 
EM 

A PEQUENA 
ENCANTADORA 

.\ H.\T~l-L\ D.\S 
ESTHELLAS 

\'IE. '. 'E~SES! 

l ' ma corncdia maliciosa da 
UNIVERSAL 

Ili :a?.-.... a...,.. ......... ;RiJillt • -,..1."ü 

SANTA ROSA 
HOJE - lima Sf'o;sáo fas '7,15 horas - HOJE 

O romance dos jo,·ens de hoje. - ,\ t ragedia dos 

homens dl' amanhã! 

FRANKIE DARRO - ROCHELLE HUDSON 

IDADE PERIGOSA 
<WILD BOYS OF THE ROADI 

l'M F'IUI Qt'E SUPER.\ "0 PREFEITO DO L 'FERNO", 

Complemento - COLlT'!\IRO TRi\HIDO. <·omedia. 

Prec;-os - 1 $600 - $800 .. -
-· ili - :i j L 



A U:-11.{0 i 'l'erça-feira. 12 de nonmbro dp rn~;, 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
lg11a magnesiana SAO LOURENÇO 

&Jim ile 1tr tambim uma opttma agua para as retelç6es, reallu .,.. 
4.lclos nos casos de molestlas do ligado, r1na e besira,. 

Agua alcalina S40 LOURENÇO 
hramente medicinal, bfcarbomtada, sodJca e potasslca. E' •e a09l,e 
ettfoaa nas molesttas do estomaro, Intestinos e ba90. 01 dlabetlOOI • 

08 arthriticos aproveitam muito asando esta ac.a. 
AI apu SAO LOURENÇO são ... nnlcas que têm attutadoo •• nm• 
midade, . .1...:.wcas, como os dos nota:t'els drs 'f(g1 ·el Couto, Rocha Vaa. 
A&enor t~orto, Florenclo de Abreu, Rodo• • .Jo..ettl e mo.lto. oatto• 

&epresentantes neste Estado: - ..;. PEitnBA a 01.L 
BOA BAR•<> DO TBIUMPBO, 277 (l.'). 

F.pitacio Pe::.sôa. desta cidade, o por- forme com o original; dou fé João 
te~ro dos auditorio. s. Lulz Eurides MJ-1 Pe~ôa, 9 de novembro de 1935 .. - O 
reira Franco. ou quem suas vezes fi- e.scnvão. João Nunes Trav1.~c:,; 
zer trará a publtco pregão de venda -
em arrematação. a quem mais der e ADM1NlS1'RAÇ.\O DO DOMINIO 
maior lance offerecer. além de sua DA U:\IAO NA PARAln'BA - EDI_ 
avaliação. a setima parte do predio TAL N.•· 12 - Aforamento de um 
n. 242. i:;ito á rua Duque de Cr..xias, terreno proprio Nacional - D? ordem 
desta cidade, a qual foi penhorada do sr. D~lege.do Fiscal do Thesouro 
pelo "Club Astréa" ao dr. Arthur de Nacional, neste Estado, flÇO publlco 
Carvalho Rodrigues dos Anjos e sua que o sr. Antonio Franc.sco Fernan­
mulher, na acção cambiaria que nes- d-es requ.ereu o nforamento do t-erreno 
te juizo move contra estes, para co- - propiio nacional - situado á rua 
brança àa sc.mma de 10:000$000, p:i.r- Dr. Pedro Cunha. em Ponta de MM­
te esta, que foi avaliada pela som- to_ districlo de Cab..:dello. n:ste Es_ 
ma de 7:000$000. E para conheci- ,tado. 

~·~~l~;~eite !~~~l, ~a;::l s~~á e~~~?i~:~ cl~~f!~1~~;: ~;~r~~~s Jo d:~~;;J ~\ 
C:o pela imprenso. e affixado no local 12, publicado no jornsl ·:)ffici1l ·· A 
do cc.Hume. Dado e pa..,.rndo nesta União" desta cap.tal m sua edição 
cidade de João Pessôa. em 9 de ~o- de 7 de novembro de 1935 
vembro de 1935. Eu. João NuneS Tra- Administrarão do Dominlo da Un!ão, 
·vassos. escrivão, o dactylograpl-:ei e em 7 de no\· mbro de 1935, 
subscrevo O escrivão, João Nunes Sabino de Camims encarregado d., 
Travassos. Agrippino Barros. C-:m- Administração. 

SECÇÃO LIVRE 
r~ 
1 DR, JOSE' GALVÃO DE MEU.O 

:lü." DIA 

BACALAOL 
OLEO DE FICADO DE 

BACALHÃO E!U 

PASTILHAS 

Sem cheiro, sem sabor 
O melhor fortificante 
de todoa 011 tempos 

memorado o ··oia do E::stl1d:.mt, 
Art. 27 - o "Centro" ;JLSSU.l'"á uma 

bandeira alvi-verde. com frch .sym­
b:,lico da sc.enc!a r.o ·· Cent1, ", com 
as inicia.~s de e. Ê. E. P 

Art. 28 - O ·•centro Est~1à 0 ntal do 
E-stadc da PJ.rahyba" t:-rà c 0 u 
cudo noc; molê,!s c,mtrl~t ·s ~:.:~de: n­
do ao colorido da b3.ndetr6 

Ait. 29 - Por occ~s.iã:> da rec .. v~f;o 
dum nov.::> sacio d~ qu1lquf'r ca'.t..g..:.1. 
fica na cbrigaçã:> cte _nrJ!H'.r o "~·gum­
t~ juramento: "SJb o p:nh~r da m> 
nl1.a honra. ccmpromru~-mf:' ~nv1d,u 
tcdos meus e~fcrços no al:vnntam~r.· 
do .. Centro &:tud:rnt:.al do F.)!::td::, ,::· 

11 

Parahyba ·· e cumpr,1 fo?ln1"nte e 
seus F..st .a tutc3" 

Ai t 30 - A renda soe.ai se c:>nst1-
tue de Jou1.s men-sat!oaa s. o;:m.~.,t.. 

1 

subv:nções. de 
AI t 31 - Qualq1.:."t rn ... mLro da d• 

1ectoua que nã"J co1r€-)-ndc:r á c .. 1 
f.anp do catg{' s,"rá exc~e?ado de sua• 
funcçêes peb dn ctc.r.a 

~ 1 - C ·3.CCU!-:ldo fkl -'c!·ii lÔ 
se dEfcnder :inte a assernti(;-a ca e'. 
'.gar alguni. cent.rist:i ,iu~ r.:~irn e 
faça. 

§ 2." - A assemt:lfa ger:il t..::m~1.1 
ccnh~im:nto L.o ca~o. ,ub.n:ttendo ,~ 
á C): 9.ÇáO, 

Ar;,. 32 - O "Centro E • ..te'. .ntJ.l C. 
Estad::, da P rahyba" ~rará ;cu.:. e-~~­
tulos. segundo as lei,; em v:,,, r a f:n: 
de ta p?rsonalidJde ju!' Jk 

C,\PITULO VI 
Dhp. _..;.foões ~ .::.n- ·tuiJ!:i 

Art. 33 - O pktcn~~ Est.1t.u:o· n·~,'.l 
pod.: ráo s~r 1 eformadn ãtU'~ d~· ·..:::lln­
i:-letar um anno da st·) pnhllc 1çãJ 

A1't. 34 - A a::t:le.l dir ·.:t rh tP1-
minná o seu mr-ndatn 11'· dia 21 d~ 
setembro de 19Z6 

ArL 35 - Os EstatutJs do _Q .. n.1;) 

&:.t.udantal do Estaco da Pln'1yi.:..i. ·· 
serão po:Stos em yigor no d-:a de sul 
publicação. 

·Art. 36 - Em caw de ci .'manda .:'ill 
ju:zc. na qual entre em j:go int: reS."iE"S 
da sociedade, re~pondcri o pr~s1d. nt:?. 
respon.sab.lizand::>-~c oor qu "'"".,U(.'r p1-
nas que advirem da pind. nc J.. 

João Pessõa 31 de outubro je 1935 
A directoria· - Preside11tl'j. G.e,n~c:!1 

Emilio Porto; vice-dito. Antonio Flo­
rentino; 1.·· ncretario, Jc~ Oanl:l.s de 
Aguiar; 2.º secre_tario. Claa!lio IHur_i?lo 
Lemos <provisor.e); 1 " tbescureno. 
Damas..:o Franca; 2. · the~cureiro, Jo~é 

Zita Barhosa de ~leito e filhos, Antonio da Sil­
va ~le!lo e famitin. Cyprinno GHtviio ele ~liello e fomi­

lia. \genor Gal\'ÜO dC' :\Iello e familia, dr. J\Iari:tno 

Bnrhosa e l"nmitin clr. Abel de ~.Jenezes Lyrn e farni­

lia, ~Jari" Zuiln de ~lello e filhos, Yiúvn. filhos, pae, 

m:ulrastu. írm:ios, runhac.los, cunhadas, e <lemais 

membros clq fnmilia do Dr. José Galviio dr Jlc//o, 

profund:1rnrnlC' compungidos. convíd:1c.'l1 :1 lodo~º"' pa­

rentes e amigos para assistirem ú missa que mandam 
reJplJ;·ar n:1 <'-·tpella d:t U~ina São (io1u~alo. Çls 8 horas. do 
dia I ;; de, t·orrL•nll' (quarta-feira). 

1 

;\l.arh do Nasdme.nto: orad?r. Jl'.:lge 
nes Cast.ello Branc'l; vi.cr-d:tc. l\laric 
Gama e l\lello; b1bllcthecarlo. Maria 

., Com:e-i('ã-o Ramo!;. 
Com.missão de ~labOr;lf'á'l - Alfredo 

P,res, presidente; L. vy Bo1 b'J.t zma 
Henrique Eke~m.1n. Giac~mo PJrt.). 

cf~i~As ~E:i;:!:~: ,?~ 1~1~~( 
de 18 de março dt 1931) - Uma cai 
xa de calçados. marcada "S. P. & 
C. ··, embarcada no porto d-:: R10 dt! 
Janeiro, por José Guerra. rnb cunhe 
cimento n. u 17, emittido para o ya­
P-Or "Itab2rá" vgm. 167, ·:ntrado n.:i 
Porto de Cabedello a 15 10 1935 

Pelo pr2sente avisamos ao ccmmer 

ifimea 
8s Qt;~ef~u-;s~i

1
; .!Jº:1~~.~~~ i 

entf€ga do volu:n~ supra med. 1ntl 

recibo. allegando .xtravi0 do c:mh ·_ 
cimrnto original 

A entrega s~rá feita c.enl. o do pn. 
zo de cinco dias a contar d(·'"la d:ü:i 
si nenhuma rechunaçlo ou opp,o-içil0 
appar:.cl\ dentro do r f r do praz'.) 

Qualquer reclamação ou· oppoqç-o 
d~verá ::er dirigida !)Or (~s~ .. iptn ao 
Agentes c.!e~ta Oompanh1a ~ J.b, 1 -
cidos á Pra;a Anth ... ·nor Nt1var10, n 
8 

19
~~âo Pê!~óa, 8 d.: 

Companhia Nacional de Nav gaçáo 
CostRira, 

.\ligud Reis - p .p. Williams ~ 
e." - Agt:ntes 

('F~TRO DOS CHAUFFEURS DA 
PAllAHl'BA DO ~Olt'CE - Segunda 
('onvocac:ão d(" .A~ rmbléa· Geral Ex­
ti 1crdin1ria ··- D~ 01 dem cto sr. Pr _ 
S:.d ntP do C(.lltro dos Chauffeurs da 
P::i1ahyba do Ncrte. são convidad1.>J 
V>dos os soclos quites d':!st? sod31ic10 
para a, ·1stlrem ú se ãCl t" A~em­
bléa Geral Extraordlnaria a rt"alizar 
-'~ no dla 12 do anrlante em su!" séd_ 
))rcprta. á rua Diogo V lho, n. 0 318. 
A ti l!J horas. o aasumpto enquadra­
&e no artigo 21 dos n~.c;os estatuto . 

João P:- soa. 8 de nm.,embrQ de 
]935. 

Josa.phat. Fla.l l ." •ecretario. 

O ELEITORAL 
con•tdo e. .. 

ia das Nev .::_ 
aújo. Amell:> 
Antonlo Oal. 

1 
d 

di!lo da Silva. a co:nparuerem a,, 
cartoric eleitoral, a fim de rf"gulari­
zar?m as suas inscripçóes. 

Cartono eleitoral em João PessôJ 
8 de no vem b- o de 1935 

O , scrivão int"rino, Justo Bernar _ 
dino da. Stlva 

CENTRO ESTUDANTAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA 

(conclu<w> 
.A. t 21 - O \:~c('-oractor tem por de­

vei 
a, - sub:~ituir o <:r;id'.Jr ('-m todo0 

:;~ dir 1 - e obngaç~s 
Art. 2'> - Cabe o bibl ~thec ~rio: 
ai - ze ar e t?:- c;::,b _ll I guarda e~ 

,clnm s da b.Jhcth ca e o material de 
PXJ: d ~nte 

umco - Qua!qu r ext 3\ lo de ma­
te J ou ln-ro flca <,0,b ua •xr1us va 
H p:m abiLd d">, reembol.íi, nr'-, á the­
rcur. na do · ~ntro•· o valer d:>s cb­
Jectcs extravud"s. 

b - Prop:r á dir cto .. \a oc; meios 
conveni ntes a fim de at":iuil ir obras, 
que augmentem o oa.: ·imonio da bi­
bli .... t~ca. 

cl - Manter em separado uma cal­
lecção do orgü,o ofHclal centrista 

dl - F-:,n1ec"r aos rn~ios medlant~ 
rcibo obras ou qu.1e.!quer dcrumentcs. 

n~o u;;~~1 â- u?tr~~~!1~ir:;: 11º~i1!~~03
• 

CAPITULO 1\' 
Da ell"ic:J.o 

Art. 23 - . O .. Centro" re:i lizar{t :-m 
cada 26 de Julho, um oleit:> <'leitora} 
para f'!fe1to de renovação da dírccto­
ria 

1 .u~ico - As b-uts da "letção serão 
red1g1dos p&la dlrectoria. com vista á 

~~~~1:. g~:;9-~i~~:'J.15 dias de an-

A~. 24 - A duraçi\o do mandato 
da d1rect:>rlaC~e:rTteL~mV anno. 

Disposiçõe-s eeru-s 

.. t 1~!ir;.! o dta ~:e~~ ;;~::~~d~ui: 
fundição da Sociedade, para sér com-

MANUEL 'CAVARES DE MELLO 
CA V ALCANTI. Official do Regist.N 
de Hypothecas em Campina Gra.ndP, 
etc 

CERTIFICO a requerimento verb'\1 
do presidente de Cooperativa de Fi­
nanciamento e Vendas de Funv:> d 0 

Campina Grande, que foram archiv t­
dos em meu carto1io exemplares do 
acto constitutivo. do!i estatutos e oa 
lista nominativa dos socios da referi­
da Cooperativa, bem como que reme! -
ti á Junta Commercial do Estado. du­
plicatas dos citados documentos, ue 
accôrdo com a. lei O referido é ver­
dade: dou fé 

Campina Grande. 24. 9 35. - O es­
rri·1ão. Manuel Ta.va.res Cavakarn.i. 

MANUEL TAVARE~ DE MEl,LO 
CA \' ALC.:ANTI. Officíal do Registro 
de Hypothecas em Campina Grnutle, 
etc 

CERTIFICO a rcquenmento. verbul 
,:'lo presidente do Consorcio Profis­
síonal Cooperativa dos Lavradores de 
Fumo de Campina Grande, que se 
acham archivados em meu co.rtorir 
exemplare::; da acta de installação 
dos estatutos e da lista. nominati\·a 
dos :::orios, do Consorcio Profissional 
- Cooperativo do.s Lavradores de 
Fumo do município de Campina 
Grande. de accôrdo com a lei em vi­
gor. O referido é verdade:. dou fé 

Campina Grande. 24.9 935. - ~ 
escrivão, Manuel Ta.vares Cavakant1. 

VENDE·SE um bom pia­
no, por modico preço. 

A tratar na praça .Joiío 
Pessôa, 91. 

TERRE;>,OS AO ALC:A'.'ICE 
OE TOOAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terreno pnr::i 
construir sua casa propria. pro­
cure Carmello Ruffo. em uma 
de suas construcçõcs, que lhe 
informo.rã terrenos bons, bonitos 
e baratos, ás fwenidns : - i~;_ 
e/ai ele Negreiro.,, [)11c,rle e/e, Sil­
veira, Tiraclenles, Ma.rimiano de 
Fir,ueirêdo " outra.,, do l"'irro 
"TherezopoJi.,", nesta capital. 

Joiio Pessôa, 2719\1935. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

R."!dla1lo do ,:or!'.'io rfoc; roupons brimles gratuit-Os r'°alizado 
pefo ('lub,· d• Sorl·•i,)-. J ·\VORITA Y."R,\HY;:t.\,:JI, fm ~ua -.t'df> á. 
pi-açtt .\rr.ul:. (';.l!l' tt·.' :2 no, d!:i'.~ :) (' 11 de r~vemtro. á<; 15 hil:-a!oi: 

I ." Preruic .. 7350 
3949 
4164 
8332 
4804 

2," 9' 

~a° " 
4," " 
5,º " 

Jo:lo """" ,iq q r,p nov"m1lro ,1<' 1935 

1. Pmr.it 
2,' '' 
3," " 
4," " 
fi," u 

63iíl 
5291 
4968 
25:,! 
2617 

Jo;-o !i<.'s•.Ja 11 ~ ... J\O\f'm'irn •le H>J5. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resultado do :,,orlei.o dos eoupom._briudes gralultos ttallzado 

pefo (.'lnbe de sorteios FAVORITA PAR>\HYBANA em ;ua séde i 
pr:ça tr .. da Can J.LJ., 12. no•, <':a'.; t e 11 de nc-.·e~ntr.:,, i.s 19 hl;.-;J.s; 

1., Pi'enio 4S6! 
2," li 1617 
3,' " 9091 
4," " 3651 
5." H 3513 

Jof. ·J r>es: :ia. 9 fle nuvt.·,1.~ l"U rL 19:;5 

I.° ?remio H5l 
2· " 9163 . 
3," " C!D3 
,t" " 9729 
5," " 4948 

.João Pt",s•i:i, 11 "' !l''VC n:Qro 1•• 111 .. ,. 

&DBJ[JUUL PYIIA.0181:, n.c&I •• elw..._ 

ASCl!:SDINO NOGREGA & CIA. cuoee,.tonar1°" 

"MERCeOES" 
A MACHINA DE ESCREVE!t 

MAIS MODEP.NA E MAIS 
REf" 1 STENTE 1 

MACUINAS PORTATEIS •MJ;s. 
CEDES-PRir.lA "l 

Vendas em pre!lltações mndlcaa. 
-soLEr.-..AR" Companhia Com• 

m~rcial Onhnfahr & Relnlng 
JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PI.NIIEIRO N." 181 -­
Mantemos oftic1na com tecbniM 

aom[)PtPnt. 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSôA" 

OFFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTAI.,O 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 529 - CAPITAL 

.. EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Corso.1; - Primario - Admissão - Commercial - Dactylographia 

e 'l'achygraphia. 
Acceitam-se trabalhos dactylographicos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazcn. 
das cm corte, fardo ou peça, ferragem, címcnlo, 
farinha de trigo, arame farpado, csliYas cm geral, 
<'<>fres, pianos, machinas de costura, cscTe,·er, eal­
cular, etc., moveis, apoiices fedcracs e mercado-

rias cm geral, ludo que represente ,•alor. 

MULTA DE 2:000$000 
i\. quem lntrlngir o drcreto n.0 38, do regulamento da" ca"u de 

prnho"!I . 
Quem rtz~r penhore! clandestinos, está suJelto a dita milita. ............ ... 



IIEGISTO 
F.\ZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Edith elo:, Santos Lima 
filha do ~r. Elvidio Duarte dos San­
tos Lima. residente em Serraria 

Sra. Oscar de Ca!-it.ro -- Trans­
corre hoje o annivcrsario nntalicio da 
cxma. sra. Maria Miranda de Castro. 
esposa do no~o distinguido amigo 
dr. Oscar de Oliveira Castro, dircctor 
da Assistencia Publica Municipal e 
do Hospital de Prompto Soccorro 

Pelo transcurso da auspiciosa data, 
o digno casal receberá. de certo. in­
numeras felicitações das pcssôas de 
suas relações de nnLl1.ade 

-O sr. Vicente Sern.phim Viéga.s, 
commerciante nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

- Occorreu, nesta cidade. o nasci­
mento do menino Nivaldo, !'ilho elo sr 
Agrippino Leite e sua cspo,.;a d Ma­
ria de Araujo Leite 

CASAMENTOS: 

Enla('C Luna. FrC'il"('·('o~ta: Na 
residenria dos paes da noivn, no i)ítir­
ro Therezopolis, effectuou-sc. lnntcm. 
o enlace matrimonial da ~cnhJrita 
Maria de Lourdcs Costa. filha do sr 
Vic~nte Costa. com~~rciantc n~sta 
capital. com o academ1co João Lell1s 
de Lunn Freire, actual prefeito do 
município de Mamanguape. 

.10 ,i.O PESSúA Tcrra·feira, 12 ele novttnhro rle 1935 

INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
O i\IERC'.\DO DE C.\1\-1810, HON- OS INTEGRALISTAS FORAM ATA- lit..íca da orientação do governo em fa- do soccorro invernal em todos os res ... 

TEM. 1".0 RIO CADOS PELOS ADVERSARIOS ce dos nossos ))roblemas de estradas de taurantes e residencias particulares 

RIO. 11 - O mercado ele cambio 
ab1'iu fraco Foram adaptadas as se­
guintes cotaçõe:.: a libra 885200; o 
dollar 18$410: o frnnco 1$180; e o es­
cudo $806 IA. n 1 

UM GRAVE ACTIDENTE NAS DO­
CAS DE l\ULAO 

MTLAO, 11 - Verificou-se um gra­
Ye acc:identc na occasião ela descarga 
do navio ··vukania ", do qmil resul­
tou ri morte de quatro estivadores. 
ficando gravemente feridos três. (A. 
n1 

NAS FRONTEIR.\S HRASILElltAS 
VAO SER INSTALLADOS DIS­
PENS.\RIOS P.\RA MOLESTIAS 
INFECTO COST,\GIOSAS 

RIO. 11 - O presidente Getulio 
Vari;as ctecl'.uou ao deputado Renato 
Barbosa que. no anno proximo, man­
dará installar nas fronteiras dispen­
sarias para molestias infecto-conta­
giosas. de accórdo com o projecto já 
menrionacto. do alludicio deputado. 
(A. H.1 

DURANTE UM COMICIO ferro. (A. B.) foi servido um unico prato, reverten-

RIO, 11 - Os integralistas no mo­
mento em que realizavam um comiclo 
em frente a estação Bento Ribeiro, 
foram atacados pelos communistas, 
havendo mortes e varies feridos. A 
pollcia compareceu ao local, tomando 
as necessarias providencias. (A. B .) 

COMMENTARIOS EM TORNO A' 
ADMINISTRAÇAO DA FERROVIA 
S. PAULO-RIO GRANDE 

RIO, 11 - Está sendo muito com­
mentada a resposta do ministro da 
Viação á Gamara, a proposlto da Su­
perintendencia da ferrovia S. ?aulo­
Rio G1 ande, que é exercida por wna 
pessôa não formada em engenharia. 
O ministro Marques dos Reis declarou, 
nessa resposta, que os interesses da 
Administraçã,J aconselham mante:r_ 
aquella estrada sob a actual direcção. 

Os jornaes, além do mais, co:nmen­
tam, tmbém. a importancia do pro­
blema politico recentemente assenta­
do a respeito daquella ferrovia cuja 
encampaçáo é desejada pelo governo 
gaúcho, dizendo que não ha, pois. na 
administração da rêde um simples su­
perintendente mais uma expres:.;ão po-

do a differença do preço para a obra 
O CAPITÃO AGILOO BARATA FOI do soccorro do inverno. {A. B ) 

CONDEMNADO A MAIS ZO DIAS 
DE PRISAO 

RIO, 11 - O capitão Agildo Barata 
comparecerá ao gabinête do Ministro 
da Guerra a fim de esclarecer os mo­
tivos da sua prisão por 20 dias. En­
tretanto, durante a sua explicação 
houve uma seria altercação entre oca­
pitão Barata e o general João Gomes, 
que resolveu prendel-o por mais vinte 
dias. (A. B.) 

BERLIM, 11 - A Juventude Hitle­
rista realizou, com a presença do che­
fe Baldur Von Schriradb, diversos ac­
tos commemorativos do feito heroico 
dos jovens soldados aUemáes, ha 
21 annos passados, quando levaram a 
effeito o ataque a Langemark. (A. 
n.1 

FOI DISSOLVIDA A SECÇÃO FEMI• 
NINA DE CAPACETES DE AÇO 

BERLIM, J1 - O presidente da 
Secção Feminina de Capacetes de 
Aço ordenou a dissolução dessa orga­
nização, em virtude de desobcdiencia 
á. ordem geral. (A. B.) 

D. LEME CHEGA, HOJE, NO RIO 

O DESASTRE DO "LATE' 26", NO 
LITTORAL BAHIANO 

SALVADOR, 11 - O agente da Air 
France, que acaba de regressar do lo­
cal onde cahiu o ·• Laté 26 ", confirmou 
a perda do apparelho, tendo morrido 
toda a tripulação. {A. B.} 

EM PROL DA OURA DE SOCCOR- ' SALVADOR, 11 - Foi encontrado 
ROS DO INVERNO ALLEMAO na praia, nas proximidades do local do 
BERLIM, 11 - No segundo domin- desastre do "Laté 26" o corpo do radio 

go de selidariedade popular pró obra , telegraphista Le Diugon. o acto civil foi paranymphado p0r 
parte da noiva, pelos drs. Isidro qo-

~~!ta s~cr!~~ir~t t~~~-n~!rfe JJ~i~~~ N E C ROL O G IA O novo chefe de Policia 
do Estado 

·· · ·-.'.y. " .. n·i ··o ·· ._·. 4M4f.SP·u. R4 
vo, deputado Josê Rodrigues de Aqui­
no e sr. Ernesto 5.ilveira e senhoras A· ª" ·nida D Victal, n. 'i7:!, :r..o 

bairro do Rogg~rs, na rcsHenria da 
sua irmã, d. Adelia Cavalcanti de Al- Por motivo de sua n:meação para 
tuquerque. e!.p:'.>.sa do sr. Benedicto o cargo de chefe de p::licia, com que 
BarbosJ_ arL:ta nesta capital, fdlle- o distinguiu rec~ntemente o _3r. Go_ 

Na cerimonia religiosa foram teste­
munhas. da noiva, o sr. Lcllis de Lu­
na Frelfe e esposa, representados pelo 
sr_ Claudio de Luna Freire e senho­
rita Reny de Luna Freire e deputado 
Delfino Costa e senhorn e do noivo 
o dr. Cl '.>Vís Lima e sr. Vicente Cos­
ta e senhora . 

,, ·· 1'{ . ·.. . .. Df' TODA\ 4\ 
~e~n!~~~shc~::·1c~t!

4 
d~º~tu~u!~- ~;~ªr~~~be~;e;i~~ssod·~isJ'~~ft;d:~ '1••11111• . ~ · M4NTêlG4~ 

Os recem-casados srguiram para o 
Recife. em viagem de nupcias, deven­
do regressar em breve a esta cidade 
onde veem fixar residencia 

que. funccionario da Fazenda Esta- migc dr. Se\'erino Cordeiro expressi 
dual. vas mensagens de felicitaçéo.?s de va_ 

O ,·stimado mcrto. que cont'ln. 38 rics pontos do Estado, o que vem de_ 

Enlace Ribeiro-Abath - Occoneu, 
ante-hontem, ás 16 horas, nesta capi­
tal. o enlace matrimonial da gentil 
senhorita Nazareth Ribeiro. filha do 
deputado Adalberto Ribeiro. advogado 
em noss,::i fõro. e sua exma. esposa. 
d. Octaviana Ribeiro, com o dr. Oso­
rio Abath, conceituado facultati\·o e 
cirurgião con terraneo. 

annc~ de id3:de. çra cas~ do com a sra. mostrar a j~tiça desse a::to do Go_ 
d. IMinndolma Coêlho Cavalcantl. de \'erno. premiando, um conterraneo 
c_uj-o conso~ci~ d::.>ixa o.s se~intes fil.hos I portador . das .mais d.ignas qualidades, 
meno~s: Regmaldo. Remvaldo e 1.~e- com ~·:rv1ços Já prestados á sua rerra 
g1valdo. Pllblicamos, a segmr, cs tlegrammas 

O ~eu ent1;;:n-ament:, effcc-luou-s."", r~ebidos- t;,lo dr. swerino Co:·deiro: 
h~nte_m, ás 9 horas da m~nhá, no ce- e. Gral1de 2 _ Tenho maior pra­
mit2no do Senhor <la Boa Sentença, zer levar _lhe' a,frfecutuos:, abraço me_ 
com regul3..i-. acompanha~lfnto de: pa- r::cida escolha chefia policia. - Aca-
1•.mtes e amigos da fam1ha enluta da. do Figu~irêdo. 

n/ i~~~j~o~~ r~~~~~~·. '\~! te;~i~~í{~! 
pelo revdmo. frei Amadeu. servindo de 
paranymphos: por parte da noiva. H. 
Francisco Mindello Ribeiro e d. Na­
zinha Ribeiro; por parte do noivo, sr 
Ursulo Ribeiro Coutinho e :.~nhora 

Vict~rna dr pertim1z molestia falle­
ceu. hontem_ á rua da Saudàde, :10 
R::-ggers, a scnhcritíl Clarice Gomes 
da Silva, Llha do sr. Antonio !:'~ruc­
tucso Go!nes dl Si1va, constructor 
ne~ta capital 

O s2pultamento ,::-ff~ctuou-s<~ :1011-
ttm m~smo-. á tardr, com Tegul~a 
.icompanh[m .nt,:, d oarcntes e ami-
gos. · O acto civil realizou-se na residencia 

da fam1lia da noiva, á avenida Capitão 
João Pe~sõa. presidindo_ ª? m~smo n A's 7 horas e 45 minutos de hon­
dr.dr. S1zenando de Oh~·eira. JUIZ da tem falleceu. ã avenida João da Mat-
2.ª vara da capital. Serv.ll'am de p3:ra- ta, 555, o sr. Pedro Consentino. chefe 
nymp~os, por part~ da noiva_. dr. qct1l:)n da firma Conscntino Ã Irmão. desta 
Mar~Ja e senhonta Scvcnna R1be1ro I praça 
Cout1:1ho; por parte do noi•;o. s~·. O extincto contava 32 annos de ida­
Elesbao Abath e sua esposa. d. Mana de. natural de Lauria, Italia, e residia 
das ~eves Montenegro Abath. no Brasil desde 1920. Era casado com 
. O Joven casa,~. que pert.ence a dis- d. Ros~lia Carvalho Consentino, de 

tmguidas ~am1has da s_oc1cdade cm~- cujo consorcio deixa dois filhos nv•­
terranea, ~1xou rc~üdC'~r1a nesta cap1- nores: Biagio e Gelsonina • 
tal. ~o bairro das Trmch~1r ~e!lrlo o enterramento do pranteado com-

~~~:b~~~- ~~:t~~ogr:1~~1~11;~~ 1 llclLa- :1;i~~~teo o~~~~r~~á ;~oj~~:as ~n~~ra~~ 
VIAJANTES: 

Encontra-se ne!'>ta c<1, ,1l a 1. pr•r :dPn­
te do interior. o nosso amigo capitão 
Jacob Guilherme Frantz, da Força 
Publica do Estado. recente mente com­
missionado nesse posto. 

O distincio militar clcmorar-se-·â al­
guns àias por aqm, a .sc·rviço. l-':'nc!".) 
:-ido bastante cumprimentado pel :i ,ua 
recente promoção 

verifirou o obito para o cemiterio da 
Bôa Sentenca 

ROUPAS RENNER - bom bonito 
e barato. · 

MOSQUlTEIROS, l'ID 1-0dos os ta. 
manbos, recebeu a .. Ca!i.a Vesuvlo"" 
Rua Ma-ciel Pinheiro. JCO 

Sousa, 3 - A Parahyba não podia 
prescindir n·~sta hora sua eff2:iente 
valiosa actuação. Cordiaas abraç.os. -
Pinto. 

Rec!.fe, 6 - S'.r::ct>ro abraço para_ 
bens sua nomtação. - AlcySio 

Cuité_: 5 - Parabens sua nomeação. 
Saudaçoes - Jeremias Venancit'.l 

Pombal, 2 - Meu forte abraÇo su:i 
mere:ida ncmeação. - Jayme Car_ 
neiro 

Sousa. 3 - Fortíssimo abraço sua 
n:meação. - Aureli?. 

ta:~~~hb·rn\ ~uizc~~~t\if.~i~:~ ~i~c~= 
çcs conterraneos. - Ram.os Nobre­
ga. 

Teixeira, 10 Te~ho satisfação feli 
citar pr,.::.zado amigo p~la sua justa \ 
~erz.c1da nomeação. Abraços. -
Sancho 1 

Tiixeira., 4 - Felicito_o pela sua 
investidura cargo çhefe p::licia. -
Padre João Leite. 

Cajazeiras, 2 - Acceite presado a-
migo meus parabens sua nome'lçã0 
cargo chefatura policia Saudações. 
A baços. - Zelyra. 

Cuité. 4 - Muita satisfação justa 
r.om:ação vossa txcia. Ccrdiaes sau_ 
dações. - ChrMtovam Fonseca 

Sousa, 3 - Fe!Utações sua justl 
nomeação. Abraços. - Carlos Pires. 

Scusa, 3 - Parab~ns sua nomeação. 
Abraços. - Thom.az Pires e Oct.acilio 
Sá. 

VID\~~!uO~R'!.iYBANO I VIDA ~!~J~~~SfENHA ~ 
Prova! parciaes Como acontece nos annos anteriores 

1 
realizou-se ante-hontem com toda ti 

Foi :affixado hontem na pontaria do solenn!dadê. a ff'Lta d?<Íicada á Vir­
Lyceu Parahybano edital chaman_,. gem da Penha, em sua ermida, situa­
do hoje á prova parcial todcs os alum- da na praia do mesmo nome. ~:s :ma,triculado.s nas seguintes tur- 8 . Ad:r;;:sJ.~s. s~~!~

1
.clc'i. t:Tt!f t d;u~ 

tro hora,s da manhã. acompanhada <i~ 
A's 8 horas I grande multidão de fte1S. 

Gecgraphia 1.ª seri~ turma - A. 
Matb!ma tica 1. • serie turma - C. 
Hí.storia l.ª ser:e turma - E. 
Francês 2. • serie turma - B 
Sciencias 2. • ser:e turma - D. 

A's 9 1 2 

ii~~fi~~~i~1 -t..~:~~~ett~~a-_ Bri. 
Historia 1. • serie turma - F. 
F'.rancês 2. • serie tW'ma - A. 
Sciencias 2. ª serie turma C. 

A's 13 horas 

Inglês 3. f\. serie turma - A. 
H ..storia Natural 3." serie t,urma-C. 
Portugués 4.ft serie 1.• turma. 
Physica 5.ª serie. 

A'< 14 I Z 

' Chega~'.o que foi o cortejo_ foi ce-

1 

lebrada a missa cantJda, na capella 
lccal ás oito e m?ia horas s : ndo of. 
fi<:iarite o revmo. c::;nego Joào d? Deus 
Mmdello da Cruz que tambem pregou 
ao Evangelho. sob o t'1ema Ave ;;\laria 
Etella. t,:ndo ouvido com o maximo 
respe:tc. pela grande 3.s.sistencia 

Um explendido conjuncto coral e 
musical d-.:i F:rça Publica ,acompanhou 
o santo Officio da Mjssa. seguindo-se 
a visitação á imagem alli d:.positada 
avalir1ndo-.se em mais de três mil o 
numero dos que alli estiveram 

Convtm salientar que não se regis· 
tou a menor occurrencia naquella 
pra.a, sendo a vigilancia policial a me­
lhcr possível. merecendo do povo, os 
melhores t'loiics. 

A fim de tratar de varios assumptos. 
reune-se, hoje. tlS dez~nove horas, no 
local do c·:stume. a commlssáo da Fes-

Inglês 3."' serie turma_ B. tl da Penha_ solic'.tando-5e o compare-
Hiitoria Natural 3. • serie turnn-0. cimento de tcd.cs cs mrmbros. 
Português 4. • serie 2. • turma. 

Escola Normal: - A commissão en­
carregada das festas de collaçãO de 
gráo da turma de professorandos de 
1S35, pede a presença, á.quelle estabele­
cimento. de t<:>d3,s as alumnas do 4." 
anno. pa1·a tratar de ~umptos refe­
r,entes á mesma.. 

CUNHA & DI LASCIO -

Construcções e materiaes 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades. 

MISSAS: 

Transporte de passageiros 
a omnibus entre esta capital 
--- e Recife ---

Cajazeiras, 3 - Queira acceitar 
m~~s. parat•:ns sua nomeação ·.::hefe 
pcl1c1a. Abraços. - ZecoiJ!ho. Instituto Commerclal " João Pessôa" 

Cajazeiras. 3 - Felicito povo para_ - Nesse estabelecimanto de ensino 
hybano, acto govêrnJ, tão grande es_ começarão amanhã as provas e.scri 
colh~ vosso _nome chefe Segurança p~as dos exames finaEs de curso pri~ 
Publlca. Ab1aços. - NeLSon Palitot.1 mano. 

Escriptorio - Rua Barão 
do Trium9ho, 271. 

Na Igreja da Sant::t Ca a tle Mi ,e­
ricordi;:i., será resadi-i., hoJf', ás 6 lloni·, 
a mandado rlí'l. família Pol:u·y mi :sa 
por alma d~ ;audosa 5cnhnrn Mar.,:1 
Emilia Polary. 

AGRADt;CIMI-:NTOS: 

O engenheiro .Jo•,r Pra.z• n• ( 0'~ 1 ,. 

cm cartão qul' enviou E r t l tn na 
agradcc:(>u o regi...to rio eu ::i.nrn\ , 
rio natalkio, publicado nun1a dd 
no&c;.sas cchções pas::5:Jda 

- O ~r SPvrrtno H 1 1q~c. 1t111 
cionario da D1rertona 11 P1ocl1icc.-1') 
agrndel·Pu-no. o rr 1,tr l do ,r11 n­
niversario natdH·to pubh1 ad:, m 111a 
das no~sas crliçóf! ant TJ'll'c 

Instituições de c:arídade 
A,vlo df' J\f( ndirid:t•l<' ( ;-rnf'irn rb 

('unha·• - Rr.lctim ria rmana d" 3 a 
9 d,. no\'f'mbro r1,. l!l'.'l 

Visita.-. O ! t ,1 l r·;m nr,, f-., v
1 

' tado P' -r 10 p ;o <·uj , nom""'s 
1 onctam do ·1v:r <t J nr 

Sfniço medico O Cff f"lX ira \"'1e 
V "Onr 11 qu--. : v rl, "m 'n..i.. 
n~- v1s1tcu o r t ·~ l, m ,ntr, 

J)r"'afivo F, mfi,o, f'g,·1n 
t ~: ihnuf'l e rrrla. .> oon: .J à OJ.l­
< nr (jp Fig11 lrer':c 4$700 Ncls-.n 
Mr1 ·,..u d· F'r:ln(' • rn' n 1Lt::i~es d-

t rr,f'-rr out11bro '400 000: Ponc1an) 
d"" Ol1, l 60$000 

!'itr 'mi; ''l d<' indi("nt.rs - Ex. t n1 
90 asyl rln ~ &ntrar m 2 F1c:am 1·x1 -

P. ~avrada, 3 - Parabens. Abraços.[' . . _ 
-Encas · Collegic de N. S. das Ncv~: - A 

V· S ... jã f4mo11 o cal6 •1:t~- 1A\~~~~!:fio~e!~b!d~~n:::\~ia~f5 n:s1si 
:::.N!'!tr! Experr?J1eDte·o i11e na.o das. 8 ás 18 horas, estará fl.berta a ex-

. JX;.s.ção de trabalhos das suas edu-
ROUPAS RENNER - bom bonito c3 ndas. 

e barato. · 

Instituto Commercial "João 
Pessôa" 

EX,\MES DE ADMISSAO 
A directorn eles.<;<' estabelecimento 

a Yisa aos interessados que os exames 
de admissão <l." época) terão lugar 

;,~-1~;) 'J'.1. ~rudo 42 11- ~ :n;-~o··nH1- ~~li;~~ ~~~~:=~~O d~S d!~~ .. :~:O d~~ V~l;= 

t. rala. de •rrvi('f Pelo c 0 n~elho guintes disciplinas:-Portugnés, Fran-
r I i1 d 0 1 1 1-do.c; p lla ni O d l se cés. AriLhmetica e Geographia. Para 

111an;:1 d 10 a 1G o dir tor João de as nPcessari~s informações os intcres­
~~;1~.~ c~;l~~-a~ m:~rto~àrrtourival rados p~derão dirigir-se á Sec:etaria 

Nc•a A' m d '.l ª·"YL'do8 matri- <io Inc;thuto. todos os dias uteis. das 
1 u: ·do'-. existem maL<.. 9 em ob•C'rva- ~ ás 11 hs.; ~as. 13 á.~ 15 hs. e das 19 
çao. 1 as 20 hs. As mscrlpçoe.s para o/ói rete-

m;~ .(;~ rlaltcia~1i~~i:> do Asylo conti- ~~e:~a.!x:~e10 d~
0 

;:r~~~~~~ estarão 

Collegi') D .'ocena Pi.o X - Recebe_ 
mos des~e _estabe:.ecimento com pedL 
do d'3 pubhcação o seguinte; 

A directoria do Colleglo Diocesano 
P io X, a vi3a aos intere.Mad:::s que R s 
provas parca=-s a se realizar no 
pro_ximo dia 13, quarta feira. obede· 
cerao ao &.?guinte horario: 

A ·s 8 horas - Geographia da 5.fl 
serie e Historia da Civilização da 4.ª. 

A 's 9 1 ·2 _:_ Francês da 2." 
A's 13 1;2 Sciencias Naturaes da 1." 

serie A. 
A's 14 l 2 - Sc1encias Naturaes da 

l."' s,~rie B. 

A inauguração da Fabrica 
de Conservas de Fructas, 

de Sapé 
No acto da inauguração da Fabrica 

de Conservas de Fructas "Solemar ", de 
Sapé. occorrlda sabbado ultimo, o dr 
I!-idro Gomes. secretario da Fazenda. 
fez-se representar pelo dr. João San­
tos Coêlho, director da Recebedoria 
de Rendas. 

A CULTURA DO FUMO NA 
ARGENTINA 

A Argentina occupa actualmcntr. o 
terceiro lugar entre cs país~ maior·s 
importadores de fumo bras;1eiro. cem 
um total de 2. 608 toneladas, no valor 
de 3.583 contos. Observa-se porem, 
qu~ no ultimo quinqu~nnio as impor­
tações arg€t1tinas v·em diminuirido 
em uma regularidade impressionante, 
assim: 

Importação 

Annos Toneladas Contos de réis 

1930 6. 659 12 164 
1931 6.470 10 547 
1932 4.503 6.23D 
1933 2.961 3 341 
1934 2.608 3.583 

Ao la-do ck'ssa obscrvaçú.o. d<:vc Sf' 
collocar a de oue a orosoera RC'publlcr1 
amiga, está desenvolvendo a sua pro 
ducção de fumo de modo promi~:,1 
De 1934 para 1935, augm· ntou mu1!í) 
a cultun de fumo n~se pais: de 6. 97,'l 
fumicultor~s inscriptos. !iubiu a 12.506. 
no anno em curso; d<• 8. 574 421 kilnc; 
produzidos em 1934, pa~sou a produzir 
23-355.486, em 1935; de uma área e.! 
964 hectaries semeados, foi ao to•~l de, 
1.946 . E as culturas d".!'te nnno foram 
regulares. 

Também o dr. R-;mulo Serrano, lnsf,senhoras, h 
pector da Alfandega desta capital, es- melhor sor 
teve representado naquelle acto J/el a, CaM 
runccionarlo da mesma repartição, dr. . . • 
C!audlo Porto. Pmherro, 

ANHO para 

e crianças, o 
o encontra-se 
, rua Maciel 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

.JO ÃO J>E5Só.-\ Terc;a -feira, 12 ele nove'milro ele 19:15 

INSPECTORIA DO SERVIÇO OE 
PLANTAS TEXTEIS 

Trabalho apresentado ás Camaras Reunidas do Conselho 
de Commercio Exterior no Rio de Janeiro, 'pelo dr. João 
Maurício de Medeiros, Director da Directoria do Serviço 

de Plantas T exteis 

A Parahyba, que temos a honra de pta.das pelo G,n:erno da Republica. se 
representar neste momento. é o segun_ não fossem as circumst:.:ncias que pas­
do Estrado algodoeiro do_ Pais. por !S- .sarnos a c:numer.ar: 
so lhe interessando e. mwto. a soluçao i.l) - O Decre.t,o n.º 24.534, de 3 de 
do -problema que ora nos congreg~. julho de 1934. que autorizou o redes­
com uma producção de 21.534.000 k.i- conto de "letras de cambio e notas 
los em 1933 que passou a 39.898.000 ipromissorias, cujo acoeitJnte ou emi.t_ 
em 1934, pafa subir a mais de . . . . ~~ 1~~d;t~~~d~ -~:z_, ~}~u~teu~ 
!º~~3!º~tiv~º i~~!ºt;ix~~i s~a q~! art. 3.º a oapac1dade attribu1da a cada 
60 000 000, dentro €ID pouco estará pro_ B~n~o, ~peraçõ,es de rede5eo:.1to. a w,n 
duzmdo oS cem milhões do programnu nuruno de 50 , do se'll: capital reah­
que se traçou O seu actual Governo, l zado e reservas no. pa~". como quf' 
ise para tanto lhe não faltarem os re- 1 annullou. por antec1:paçao_ ~s favor.i.::s 
cursos de cujo supprimento se cogita J que de certo agor:i _seriam dispensados 
nesta reunião. E esses recursos, con- á lavoura algodoe1r~ d0:5 _ch~r:nados 
vem que frizemos. são tanto mais ne_ ~quenos Estados. tao ms1gruf1cante 
~ios quanto. ajudadOiS ~r ell~. ~~e~~t~~t:r!t~toca~~~ª~e~f:s ei;~~-
terao os nossos. Uvradores ID!3-1S fac~.h- b) - Por sua vez a legislação de 
dade em adquinr a macbinana pr?cisa. 1920 ou sejam as leis 4.182 e 4.230, res. 
ao ali:1.rg~men~. de suas culturas: t~m pectivamente de 13 de novembro e 31 
oomo o _msechc1da e apparelhos mdis- e.e dezembro revigorada pelo dec 
pensaveis á defes:i. das 1!!-esmas C?ntra 19.525, de 24 · de dezembro de 1930. 
o ataque. de pra~s. Abas.. este e ~ dispõe que as operações de redescon­
ponto q~ C!>nsiderarnos _ de capi~al to somente podem ter logar em se tra. 
imporbancia, ta.o vultosos _sao os P1:eJu. tando de Banco de capital superior a 
izos decorrentes da acçao dammnha 5.000.000$000 e de titulos nunca infe. 
das larvas_ qu~ iatacam os nosso.s algo. riores a 5 :~SOOO. o que de.sgraçada­
doaes. HaJa vi_sta. por exemplo. o _que ment.P amplifica a restricção referida 
occorreu em ~ao Pa~lo na safra ultima no item anterior. desse modo .prohibin_ 
cuja producçao._ estunada em · · · · · · ~ do. quasi :terminantemente, oue qual. 
180.000.000. de ~ilos. pouco excedeu d~ quer auxilio seja levado ao productor 
l~0.000.000, d:_ahi resultando perdi con- anonymo do aftmado algodão ào Se­
sideravel. nao só par~ os lavradores ridó e demais regiões do Nordeste e 
como Pª!ª a ec,?nomia. do EstlJdo e septentr'.ão do pais. 
da propria Naçao, _a . qual pode ser E não nos parece justo, como justo 
Qalcu1aaa em um mmmo de cerca de não pode parecer· :1 qualquer brasileiro, 
240.000.000$000. E se tal occorreu e~ que fique as.sim privada a lavoura al_ 
S. Paulo, Estado_ leader d? _Brasil, godoeira da pa;rte norte do territorio 
onde bem Ot1:·tras ~o as cond1çoes ac. nacional. que na safra ultima produ­
tuaes die a.~1stencia á lavou!ª- o que ziu cerc:1 de 170.000 toneladas dos fa­
podemos esperar dos demais. seJam vore-s que o Governo F'€deral ·ora pre_ 
ell~ do Norte, Centro ou do Sul do tende proporcionar por igual a todoc; 
pais? os Estados da Federação guardadas as 

~tado pobre e de pequena extensão devidas proporções_ apenas porque a is. 
terntorial de hoIMns tão prudentes so se oppôe um dispositivo de 1ei que 
na maneira de administral.o quão Pode e deve ser modíficado quanto an­
&rrojados nos labores da agricultura tes. Ava1ie_se o montante, em rlinhei­
que Justificam a .5:ituação dr desafogo ro. dessa prcducção e. feita a sua con­
que actualmente d1sfructa_ a Parahyba versão em ouro, uma vez que o con.su_ 
se encontraria agora, como talvez mo interno é insignificante e peque­
nenhuma outra Unidade de nossa ni...'-Sima a exportação para C6 port.os 
Federação, em condicçóes excepdona- nacionaes. teremos a il!lport'lncia al_ 
es para receber os favores decorrentes god.~ira do Norte do pa1.s e Justificada 
das providenci.3.s que, como resultado estará a. providencia que acabamos de 
de nossos ,trabalho.s, venham a ~r ado_ indicar 

Exporta.çá.o provavel em 
toneladas. }tara o estra.n._ 

geiro 

150. 000 

V A L:o R 
Em contos de Libras 

réis ouro 

700. 000 6.000.000 

& . condiçõe·s exe_epcionaes, a que \ 1. o -· Que se tome uma providen_ 

~~~;~~~: r!!~~t~i°~/:ett~a~~~~~ ~~~ ~: ~~~~r11~1:~~1i ~~~!:;:~ 

CARTAS A' DIRECÇÃO 
Recebemos· 

Banco Rural ,Jlypo~hecarü:, 
"A estas horas já nas sentimos en· 

fadados de 1er nos jomaes e revistas 
o pro-jecto que passou na Camara. Ft­
deral. para fundação de wn Banco 
Rural 

O assumpto como coisa transcen­
dental que é não deiXou de encontrar, 
por parte dos legisladores, a maio! 
sympathia e, sem demora fo1 appro· 
vado , 

Oomo elle muitos outrcs têm fjcado 
em letra de i!ôrma, sem execuçáq, 
porque, diga-se a verdade, o Brasil 
é grande 1:m tudo a,'.é na abundancia 
de leis que convenientemente ficam 
e~uecidas quando ellas vêm benefi­
ciar o povo 

Não é preciso que as citemos para. 
não despertar os exactores 

.A fundação do Banco Rural tem 
enchido não siJ columnas de jornaes 
como ainda :,em offe.recido figuras de 
rhetorica aos tribunos ':!ue, apegan~o­
~ ás sua.s vantagens, dao um colondo 
demagog:ico sem igual. 

Até hoje, porém, não chegou, nem 
chegará e, assim vamos vivendo de es­
peranças porque as innevações dos 
theoricos tendem a entra va.r o seu ap­
parecimento. 

O BrasC, como pais novo e de cre· 
dito defficientissimo, não comportará, 
d_e certo, um Banco Rural Hypotheca­
no n0s moldes approva.dos pelc6 nos· 
S06 lycurgo.s. 

Para conseguir depositos teria, o 
proclamad.o instituto de offerecr ta­

•x-a.s altas e collocar sua.s reservas a 
taxas impostas pela Lei Contra a Usu­
ra que de'ermina wn maximo de 6 
a 8 por cento. 

iDemais, as hypothecas Já estão fóra. 
de cogitação pelo onus que surge nas 
suas execuções. 

Do que ma.is precisamos é de um 
Instituto que viess,e redescontar os 
titulos dentro de um plano de maJ.S 
ªf!1Plitude do que adopta, em deter­
mmadcs casos o nosso principal esta­
belecimento de credito no pais . 

Nã-0 existindo, principa1me-nte no 
norte, credito na accepção do termo, 

~:,q~~trs ;irg~!: !>àv~f :~~d= 
já seria de grande efficiencia para a 
lavoura se, por meio desse mesmo sY.3-
tema de operações, viesse o agricul­
tor adquirir o indispensave-1 recurso 
para fomeintar a sua producção . 

.Procuramdo particularizar o nosso 
caso só vemo.s um meio, é a fundação 
-d~ um jnstituto solido que operandll. 
directamente com o proptietario agri­
cultor, redesccntasse tambem os titu­
k>s dos emprestimos feitos pelos de­
mais bancos aos agricultores. 

Aos pequenos 1avradores seriam re· 
servadas .as Calxa.s Ruraes (desde que 
lh!es aux1_llassem os poderes pub1ico.s, 
porq1:1,e nao posso falar nesses peque­
nos institutos de credito -sem deixar 
de mostrar o meu pesar pelo aban­
dono em que os m~~os se encon1:ra.m, 
na sua grande rna1ona. 

Vinte e tantas cooperativas de56e 
6YS~a conta o Estado. as quaes fi­
nanCladas e _fiscalizadas pelo Govêr­
no1 promovenam um augmento admi­
ravel n~s rend~ publicas pelo cres­~er;f· Já se ve, na producção agri-

Ocmquanto as linhas, acima não 
produzam 06 e:f!eito.s desejados sir­
vam, ao rneno.s. de um testemunho de 
que ainda não remmciei, de tudo, o 
meu lugar de batalhador pelo credi­
~o aos que produzem. 

Nov. 8 1 35 

Bf;:J~1:'ntr;i~~aU:anti, gerente do 

Estado. preparand°: aos pouca, a ba- con tant,e~ d " leis ·e decr-etc.:s que re­
se. de sua economia no futuro. vem gu'am o r de.conto no pais. conionne 
cmdando, de_ algum te_mPo a e!>ta par. foi mdlc. do nos itens a e b óo pre­
te, da creaçao de Ca1x~ Rura~s. ty_ c·,t :rat ·110. sem o que o financia 
PO Raµietsen. que h-:>Je se ncon. J1 ·.to á hivoura algodoeira já.mais O 
tra.m d1~inadas na maioria. d ~e~s ,jr· .'L 7trá ( r-fl. ito..s ctes2jados na zo 

1:1~!~00
· acc6rd'buªc~m ~~11nd3_,~~ na2 ~( rr, Qi~, 1!r~il;fin.anciam~nto s~ 

Gandhismo tambem já 
chegou ... 

Central a qu_e são filiada"· e r.l1_1a f 1 1 em 1·, 1 ção á Parnhyba, no to· 
'de é na capital. onde tambem fun · - e 3. • .. r I c-u1 t ural e conforme as 
ciona um_a Agencia do Bancn ao ' e, .. Lç6e d cad.1 mt:eres-ado na ra­
Brasil, muito poderão f . ilit r df'~:i z~ m nUTI:t r"' 2~ e maxtma · de 50'-",. 

(Copyright da LEGIÃO DAS 
SOMBRAS, exclusivamente para 
esta folha, por Celso Mariano). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE FINANCEIRO, REFERENTE AO MtS DE OUTUBRO DE 1935 

RECEITA: 

RENDA ORDINARIA : 

1 - Licenças de Portas Abertas . . . . . . . . 
2 - Licenças de c.onstrucçóes~ reconstr .. etc_. . . . 
3 - Licenças de annuncios, occupação de vias pu-

blicas ......... . 
4' - Taxa de matriculas . . .. . . . . .. .. 
5 - Taxa de plaqueamento . . . . . . . . . . . . . . 
6 - Imposto Predial . • . . . . . . . . . . .. . . .. 
7 - Imposto de Feiras .. .. .. . . . . . . . . . , 
8 - Imposto de Diversões . . . . 
9 - Estatistic.a Mwlicipal . . . . . . . . . . . 

10 - Aferição de pesos e medidas . . . . . . . . . . . • 
11 - Rendas diversas . . ............. . 

RENDA INDUST,PATRIMONIAL : 

12 - Renda do Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
13 - Renda dos mercados e do pavilhão V . Negreiros 
14 - Renda da. Assi.stencía. e H . Prompto Soccorro 
15 - Renda do oemiterio . . . . • . . . . . . . . . . . 

RENDA C/APPLICAÇAO ESPECIAL: 

18 - Taxa de calçamento . . . . . • . . . 
17 - Taxa de Limpesa Publica . . . . . . 

RENDA EXTRAORDINARIA: 

18 - DLvida Aotiva • • • • . • • • • 4 • • • • 

RENDA EXTRA-ORÇAMENTARIA: 

19 - Restituições . . . . . . , . . . . . . . . . . . 
20 - Venda de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
21 - venda de material das demolições da rua Gama. 

e Mello ............... .. 

MOVIMENTO BANCARIO: 

Banco do Estado da Parah)'ba - ret. C/ C Otd . . • . . 

PATRIMONIO: 

Saldo do mês de setembro . • . . 

DESPESA: 

DESPESA ORÇAMENTARIA: 

1- GABINETE DO PREFEITO: 

Rs. 

Pes.soal effeoti vo . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . 
Material n. 2 - corresp. postal, teleg., etc .... , .. 

2 - DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS: 

Pessoal effectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
Pessoal variavel - operarios, etc. 
Pessoal da secção do cadastro . . . . . 
Material n. 1 - obras publicas .... 
Material n. 2 - combustiveis, etc. . . 
Material n. 5 - desapropriaçóes .. 
Mater~al n. 6 - despesas urgentes .. 
Matenal n. 8 - varrimento de ruas . . . . . . . . . . 
Material n. 9 - remoção do lixo doffiiciliar .... 

32;617$500 
3 :353$200 

157$500 
498$100 
106$000 

20:353$500 
2:304$100 
2:490$300 

24:394$500 
1:603$800 
2 :349$300 

8:426$500 
2:728$400 
4 :604$000 

90:227$800 

12:864$000 18 :622$900 

579$400 
2:052$200 

156$300 
844$000 

470$500 

2:900$000 
400$000 

4 :360$000 
9 :024$600 
1:164$000 

19:444$300 
1 :138$000 
1:000$000 

17$000 
1 :020$000 
6:314$000 

2'631$600 

6 :586$600 

1:470$800 

119 :539$700 

16:928$600 

17:220$168 

153 :688$468 

3:300$000 

-. .a 
.1··· 

43 :481$900 

3 - DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E FAZENDA: 

Pessoal effectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~!~~!} ~: ; = ~~~:~~~Ôb~~c.a17'eêl\dâÇóe$ ·. ·. : : · · 

i - DIRECTORJA DE ABASTECIMENTO: 

8:240$000 
312$000 
163$700 

3:100$000 
1:951$000 

8:715$700 

5:051$000 

5 - DIRECTORIA DE ASSISTENCIA PUBLICA MUNICIPAL: 

Pessoal effe-ctivo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Material n. 3 - desp.e63.s urgentes .. 

S - GUARDA MUNICIPAL: 

Pessoal effectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7 - APosentados . . . . . . . . . . . . . . 

9:340$000 
11,:000ll}OO 10:34i0$000 

.,-~ ,,. 
que se elif!Unem os. obic · Ja ci•ao~ do e .... t 1 1io d" producr;io, que lá 
as JJ)eraçoes relativas ao fmar e _ '00 ,:;() J)Ol' hf>Ctare ae ter Rua Ypiranga, 99; São PaUlo, 29_10. 8 - Subvenções - diversas .. 

9 - Pensionistas . . . . . . . . . . . . . . 

4:620$000 
2:312$1lffl 
1:675$000 

170$000 
172$000 

mento da lavoura algodoe1 '1. on .: · -
tando-as no sentido de . ua m •,101 
a!pplicação e segurança. cl do o co_ 2, 
nheciln.cnto que lhes a& i.< ( d s po~ 
1Sibilidades de cada lavre der n •1 , 

respectivas ciicumscr,pc ó, .. 
Isso posto, interprc. anco ri p n , 4. 0 

mento do Governo parah.yb rno que \ p r 

~iã.s se cotúund:'." com as JU ta.<\ a.s-: vulto d prr 1 e ão. em .c..,e tratando 
pu-ações da.e; classes que rrn no I d I aç.:.o ~ rpcraçõ,s de re­
terra se entregam á. cultura bf'ncftcia_ ' c1 r o do ,:!woo rc.s.pi.;ctivos. ope 
mento e conunercio do algodão. nos t r 11do_ . nilllto embora, nas baseiS 
pleiteiamo.s : actuat s. 

GGP:Ya•nspe....._.n.....,. 

HEMORRHOIDAS 
JNTl:STINOS, ltECTO E ANOS 

II.DIOltlUIOIDAS - Cam radical ..,m opera9'o e 1em tll', 
1 Tamoree, Estreitamento e Fistulas (Serviço cUnico e clnurtco}. 

IO.ECTmCIDADE MEDICA EM GEML: - Dlathen,,Ja, Alta M• 
1 -la - Ullra-Tloleta, Jnfra-nnnelho, Mauace1111 Tlbralortu, 

Knma:,r, ll&Dhoo •• ln, Galva~io • Fara~ 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO J:SPJ:01ALI8TA -­

l'll&IIA .&RTBDO& IU'\'A&SO, H - L' UD&& 
IIIUlúU ..... tlarlaaata, 

O partido gandhista do Brasil, que 
é a LEGIÃO DAS SOMBRAS, funda­
da ha seis mêses, em São Paulo e no 
1tio, pelo sociologo esoterio Patiala, é 
alguma cousa de fascinante, perante a 
mentalidade brasi1elra. da hora que 
passa. Uma materialidade o mais ma~ 
teria! possivel predomina na nossa po­
lítica em cera!. E eu não menterla si 
dissesse que nos ultimos annos este 
materialismo, ou esse egoismo profun­
do tem augmentado. Factores descon­
trolados, na voragem dos acontecimen­
tos abruptos, têm dado uma pro­
jecção vulcanica, ou futurista, á nossa 
actualtdade politlca. Para onde vamos 
nós ? - perguntam anciosamente os 
homens calmos. que têm a virtude da 
prudencia. Mas ninguem cogita da 
fundação de um.a polittca. sem choques, 
sem armas, sem metralhadoras, sem 
sangue, sem vinganças cru eis. Assim 
uma politica mlsttca, evangellca, for­
tificada nos baluartes do esplrlto, ou 
de uma acção cujo potencial fó&se 
mais defensivo do que offensivo. + 1 Patiala, como um Krlsnamurtl que 1-lil!!lil!!ll-ií!J!fiiill!l-ill_ lliiliilJllli-illlii-íll7•-•IIIIT•-11111117•_111illl?IIIIIIIIPIIUi-[l?ll_i-lllllJj--lllllUii .. _•llilJi ~ nllo desdenha ... a lucta, embora ln-

10 - Despesas diversas - Eventuaes . 

DESPESAS EXTRA-ORÇAMENTARIAS: 

11 - R•~stituição de receita . . . . 
12 - Construcção do necroterio .. 

CREDITO EXTRAORDINARIO ESPECIAL: 

13 - Amortização da divida passiva 
326. de 20 3 35 

MOVIMENTO BANCARIO: 

decreto n. 

Deposito em e C Gtd. no Banco do Estado da Para-
hyba . " . " ... " 

Saldo para o mês de novembro . . . . . . . . 

Rs. 

100$000 
2:500$000 2:600$000 

8:(-08$250 

90:845$997 

22 :838S6()0 
40:~71 

153 :688$468 

Prefeitura ,Municipal de João Prssõa, em 7 de novembro de 1935. 

Dante Gmi, 

2.• escript . pelo oont.ab. 

Gentil Fernandes, 

thesoureiro. 

cruenta, a.caba de fundar no Brasil l los fluidos lnvlsivels do magnetismo 
essa polltlca. Como? Transplantando pessoal. Como uniforme, 06 legiona­
para o Brasil o codlgo phllooophico de rios das Sombras US&Dl apenas um1, 
Gand~, o santo humano de mllhões longa capa branca ... 
de indus. E Patlala começa a desper-
tar sensação com 06 seus leglonarlos, Não discuto, pretendo lecclonar. 
.IA alguns milhares, e que querem sal- Mas 6 um facto que Jl existe o pn­
var o Brasil pela não cooperação e pe- dhlomo no Brull, --ilL ~ 



! A UNIÃO -- Ter~a·fcira, 12 de 110,·embro de 1935 

RECEITA e INPEN º:s::CIPIOS EM AGOSTO , . ~-0-E_X_I_T_O_D __ E_P_E_N_D_E_D_A_E_S c-·-{)'---L-H-, A-
Confronto com o movimento de igual mês em o anno 

tranaacto 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febre& diversas, reme• 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de yital importancia. 
(COMMIJNICADO DA D. G. E.J 

Só agora. P. ainda. assim incompl.2to, f~i possível a organiz1ção do qua­
dro de J-eceita e degpe.sa dos muni<:ip10.s .1 relativo a agosto p. pas'-1.do 

Como se verá, não consta do mesmo o movim:.>nto do dr Patos, que 
contintia .atrazado na remessa de seus balancotes. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

A rec~ita e despesa das Prefeituras restant~s cm aquelle mês. impor­
taram, r.espectlvamente, em 451:376S794 e em 445:497S861 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Hins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

Houve~ portanto, maior rec.~ita, representada pela importanc:i.a de .. 
5:878$933 

Apresentaram saldo os municípios de Alagóa GNnde Anthenor Na­
,arro,_ Bananeiras, Cabacei!as, C..1içára, C.unpina Grand_e, calolé do Rocha, 
Conceição, Esp~rança., Inga., Itabayana, João Pessõa. Misericord1a. Pedras de 
Fõgo, P~ancó. Pllu. Pombal, Soledade e Sousa. 

- Distinguido com menção honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco - 1 

(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 
---- A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----

Em 1934, em igual mês. e ainda com exce-pção de Patos, a receita dos 
municipios ~levou-se a 362:333$486 e a despesa 340:S90S005. veriflcando-se o 
~upera.vit de 21:343$481. 

Damcs em ~eguida o quadro geral, rel.1tivo ao mês de agosto. o qual 
.permitte melhor apr~ciaçáo sobre a receita e ctesp~sa de cada edilidade. 

Ell•O: 

MUNICIPIOS 

Alagôa GI"iinde .. 
Alagóa do Monteiro . 
Alagóa Nova . 
Anthenor Navarro 
Araruna .•... 
Areia ... 
Bananeiras 
Brejo do Cruz 
Caba~iras ... . 
Cliçára ..... . 
Cajazeiras . . . . . • . . . . . 
Campina Grande . . . • . . . . 
Catolé do Rocha . 
Conceição .. 
Esperança •. 
Guarabira 
Ingé. .. 
Itabayana .... 
Jcão Pessôa .. 
!\1amanguape .. 
Misericordia .. 
Patas . . . . . . . 
Pedras de Fógo 
Piancó .. 
Picuhy .. 
Pilar 
Pombal .. 

~!~~~êstuzia ·do· SabuiY .': 
Santa Rita 
Sspé .......... 
S. João do Carh-y . 
s. José de Piranhas 
Sen-aria .. 
S<>ledade .. 
Sousa .... 
Taperoá. .. 
T,2i.x{'"ira .. 
Umbuzeiro 

Total ... 

INSTITUTO DE DIREITO PU· 
BLICO DA UNIVERSIDADE 
DE CONCEPCION (CHILE) 

1 Com.munka.do da Direct.oria Geral de 
Informações. Estat.istica e DiYulgação, 

do l\linisterlo da !ducação e Saúde 
Pnbllca,) 

Re~it.a arrecadada Dcspc~a e,ffrctuad.a 

4: 119$400 
20:790$290 
2 :842$700 
7 :419$060 
6 839$500 
3 :447S800 
8:0!2S800 
2:723$400 
1l :305$100 
9:162$700 

38:322$260 
62:046S700 
l2:0l2S100 
4:293$900 
6:117$000 

21 :503S900 
6:467$100 
9:101$000 

97:227$401 
8:248$070 
3:233"300 

4:859S800 
4:811$300 

ll2:357S700 
4:365$800 
9:055$800 
4:046$900 

12 :642$700 
7 :468S810 
4:144$100 
7:680$500 

14:62"800 
2 :084S200 
5:501$103 

11:817$900 
5 :460$900 
2:855S700 
5:346$100 

451 :376 794 

4:037$700 
33 :540S273 
3 :535$400 
6:7626045 

12 :042S0CO 
3 :555S000 
7:510S400 
2 :824$140 
2:935$100 
6:699S200 

29 :308S266 
57 :5391:300 
10 :022S000 

2:599S500 
4:799$600 

26:967$091 
5:825:;800 
7 :888$300 

75:058$477 
8 :254$795 
2:056S100 

3 :604S200 
4 659$000 

30:597$300 
3 :516$300 
7 :794S100 
5:472~0 

13 :233$100 
8:205$900 
4:666$21.)0 
7 :940S800 

17 :866$000 
2 :095S800 
5: 136i854 

ll: 163$000 
5:677S100 
3 :097$411 
6:112S729 

445 :497$861 

DEPOSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pcssôa. -

BARÁTINHAS MIUDAS 1 

Só desapparecem com o uso do urtlco 
producto liqul~o. que attrahe e exter. 
mina as fornugmhas caseiras e . toda 

1 

especie de baratas 
"BARAFORMIGA 31" 

Encontra_se nas bõas Pharmac1as e 1 

Drogaria.s 1 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

que s? referem ás instituições vigentes. 
ei,:i países irmãos. é tanto maü util e 
nec~~saria quanto este trabalho pode 

~';.';;'r dm~,;i:;~t:0,:o•r~m~~::i'ª~.:! Dinheiro perdido 
encontrar as semelh3nç15 e anal:>gias Pede se a qu,em enccntrou nas mune-
cccorrentes. Não é tarefa iacll desce- d1ações entre a rua Baião do T11nm 

~~;~n~ ~~!~J;~~~ !~ ~o~~hfiu~~~- , ~o J:f. ~~:be:~rt~~c1(aendd0as.3;olo~~-
t.o prelimina. r das leis co. rre.5;:>(?n. dent. e,,S entrega .. la na Re~ação deSta folha', 
a cada um dos países. Por lSSO, de- que será bem gr..J.t1ficado. 
monstr:i.r este ,Parentesco significa Dita unportanCla foi perdída. hon_ 

A :politica de cooperação pan-ame- servir á unificação do dü,eito e da es- t~m ás 16 horas. aproximadamente. 
ricana Ulumillada pelos fulgores da tructura juridica do ccmtinente 
sciencia e da fraternidade, cada dia A coexlstencta de dois systemas ju_ PERFU:\IES'.' - A ''Cnsa So­
mais, se avoluma ante o labor ince5- ~;~fc;-d~ ~ 01~::_;c: !'8-~~~;ia~c~: b!'a]" v~ndr . barnlo: . perfuma­
~~f~a~ ~~~i~f6r~~: tr!:'a~~~i~ d~: das relaçó=S intf:rns..ci<>naes (•ntre elh.s rias. essenc1~1~ r artigos prira 
ic!:.-aes e aspiraçõ~s que são comunms exJgem que a investigação do instituto touca:lor. :.v~)nidn. ll. Rohan. 
aos povos do continente. ~~~~~~a tambem o direito est.aduni_ 136 ., 
ce~te~~tu~e~~o 1:;~eg~,~~:ld~e 1J; ~ém _do conceito americano do di- -1-' l-,-,\,-D-E.,-· .-1!-·"'S-l,-' _u_n_H_l _c_u_,_a_a_· -,-.u-:, 
Ccncepcion, com a finalidade precipu1, ~~;;ga,f'~teq. ~:r~. e1:tv: :.~~~t.1~f:o.eu..,: ele. s .. )Ii~uel 11. {Hi. outra _na 
~:/~~:l~e;~~· ~~dai~v3:stfg~;:~slc~~~ tarefà da mvest1gação JW'id1ca não ~nenHla 12 ele Outubro 11. 14,> e 
tudo e comparação dos systemas '.iuri- pode ser realizada com exito sem a um terreno annexo ú n1esma e 
dicas exist.:mtes em cada pais e de pro_ ~º:ti.~~~~o goI~~~t~:~ ~lt~~i~:r~ ~m fog·lo ingh~\ cm pr!·[rilo es_tndo. 
~~~:r ;osmJ~iii~~râ~~~~ i:~\;~ô blico. per consegu:nte, de\' insistir .\ lrnlar a rua l.l de )Jaio, n. 
para a possivel formação de uma cons- 1gualment? nesta finahdade 360. 

A CASAL SEM FILHOS I APIARIO MARIA IRE-
Pessõa. que vae ao Rio em viagem NE - Yende puro :\Icl de 

~e ;;01
J~º·r!!~~:i~:e ,;,~d;n~e~~~~ Abelhas "Italianas e Urus-

11~f~mur.;; cii~!~t.:'~~ 1~ 0/~! :,;;: sú". Av . .João l\Iachado, 
f:;J:•~to~ 0 :l;ª·<,;;!· 1;;:_,a;>en;i: 1155 ou Cap. José Pcs­
~1~~~ºo.\~t~º1;àg:ªth~~it/e costura sôa, 25. 
cartas a esta redacção a L. L... L. -:-::-=-::-::---'---------

.\LUGA-SE por 130~000 

DESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 
E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida 

Se está triste? e :cm animo pnra viver, não 
recorra aos t!aC3 laxantes, etc., na ~ne­
rança de um allivio milagroso. Nada con-
6cguirá. Taes remedias estimulam os inte::i~ 
tinus sem tocar a cau.::;e.--o seu FIG ADO. 

EUe deve destinar diarinrncntc qua!'li um 
litro de biles nos intestinos. Se a bile>J não 
fiue normalmente, os alimentos não são 
digeridos, apodrecendo nos intestinos e for­
mando gazes que farão crescer o !ICU e.t1lo­
mago, e o seu paladar ficar.i d~o.gradavcl; 
surgirão manchas pela pclle e uma dôr de 
cabeça impertinente o atormentnr4. Todo 
o seu organismo ficará envenenado. 

As pílulas de CARTER são in!a!livcis 
para. aetivar o íunccionamento do figado. 
Conk~ propriedade: ,·egetae,. notavei1:1. 
Experimente um ,·idro, Cueta pouco. Peta. 
pilulas CARTER em qualquer pbarmacia. 

YE.~E-SE a tratar com Carlos 
Guimarães. á' praça Alvaro Machado 
n. 39 <serraria Guimarães): 

mensaes. a casa da rua Diogo 
Velho, 683 - A tratar na rua 
da Palmeip, -186. 

ALUGA0 SE uma casa na 
rua lrineu Joffily, a tratar 
no Parahyba Hotel. 

OPTIMA OPPORTUNIDADE -
Vende-se uma casa, sita ã avenida do 
Abacateiro n. 200, l~lizada em gran­
de terreno todo arborizado de tructcl­
ras, agua encanada e luz, com 3 fren­
tes. A tratar com Ar.mando Pessôa, n. 
320, na meSI$1 avemda. 

VENDE-SE" um sitio, em Ribeira. 
nesse Esta.dó: demarcado, com casa 
de farinha, m.ata, paul de bananei­
ra.s, 1 grande1' casa de morada, toda de 
tiJolo, coberta de telhas e l quarto se· 
parado par.,. venda. Uns 50 pés de 
manga espada, jaquelras, uns 200 pés 
de CO:QUeiros ~ fructiferos, 100 pés no­
vos, rio de agua dôce e Jagõa, com 125 
metros de frente, 6 kilometros de fwt­
do. 

A tratar com Emygdio Oliveira, na 
Casa Vergára ou Roberto Oliveira, em 
Ribeira. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca-

~o.5~~ \r~~!fias~co!b~c;tr~:·~~: 

ciencia juridJca, ...-m harmonia com a E<:p~ramos que e.sta obra encontre a 
r:-alidade do problema soc;ologlco con- .sy~pathla e a ajuda da~ outras insti­
tinental, propõe_se desse modo a exe_ tuiç?es ~c>m!lhont~s. com as qua_:s 
cutar tarefa tdentica á do Institut:, cco1dena1em .. s nos<;o-; ~forços. Nr>( 
Americano de Direito InternacionJI pensam~ tao pouco QUf' no~ devemos 
in!-.pirando-se rai".nbem na acção dÔ D?-º~tr_a:· al1:,e1os ao d~senvolv1mento ,..1 t 

In::;tituto In~ernacional de D;.r,:ito Pu-1 V!da .sc1ent1f1ca das univers..d. ad s a.r, ~.·· 
blico de Paris. ncana . A este I espeito é precL.So ~ , _ 

Um1 confortavel casa de praia slta 
no ,bairro do Gonçalo. n. 1239. em Tam­
bau, com um t>om terraço coberto de 
telhas francêsas e trés quartos espa­
çosos; um terreno devoluto, medindo 
25 metros de frent,e. em local optimo -=============,~ 1 para construcçâo. á rua Dr. Leitão; 

SOUSA CAMPOS, ~ni~~~~el~~~iel)~t~eonâ!· f~1~~~n~~d~~ 

reno proprio. medindo 50 metros de 
frente Por igual dimensão de fundo, 
todo arborizado de fructeiras. com 
agua encan&da e in&tallaçã.o electrica, 
pela importancia de 20:000$000, a tratar 
com Virgilio Cordeiro. á avenida Jua .. 
rez Ta vora, 1273. 

E' uma oi:>ra merecedora da sympa zer notar. por ex mplo, que nas urn­
th1a e do auxilio d:ts institu!ções bra - ,~rS1dad s dos Eetados. Unidos s~ re- ( 
!-1lcira);) de alta cultura e, a falta dê ~-C: 1

, ~ada_ vez m is. a 1mportanc1a da 
outro:5 recursos capazfs de as~1gurar. l mvE""' 1gaçao dedicada ao:-. nroblcmas 
no m'Jmt:nto. r:-sultados que attendam do !1,em1 pher10 oc k1 ntal 
melhor aos obejectivos do referido tns- E preciso qu e la t nd nc1a se des_ 
tituto .a permuta pelas otgan1zac;é~s en o \a paul t ente cm todas a 
com})etentes. ac publicações e trabà- um 1 1d d americanas 
lhos em materia de direito. consti ui- O ~ to e m_hmd do cons1-
rá um valioso meio de contacto pala O drr ra como u pnmelro devei o dE• 
d _ ~nvolv1mento dma scienc~a no no coll 1 a te n o vimento "º mundo. • ao rvi o de tod as unlver-

NrU.e :sentido. 0 professor e m as informa_ 
e~h:1tzk.y, dlrector do novel instituto eUas possam 
p--:r intermedlo do Mln18terto das Re: no omin o nd1c.ado. 
laç;:>es Exterio~ tez á.s tnst tulçõ:::?s IA or d ào do no o Institut? 
culturaes do Brasil a seguinte cornmu- abra~gendo o campo do Direltr.> Pub!1-
nicação circular· co. nao pad P e 1r da coope1açao 

• Nenhum oa~ nos tempos correntes dos taai s ~ merlcanos. Gonfia_mos 
pc,.1 ter a pretensão de lsolar-se dos em que es e ult mas não rcc1:1 arao o 
demais A desgraça de mUltos povoe: seu apoio â obra em perpectiva. 
europe~'> e amerlcan06 teve uma de D odo o 1nst tuto intentará 
E:ua.s maiores razões de ser nestas ten. rearalizar no domiruo do direito publico, 
tat1vas húructuosas de 1s0l&mento e t ta corre8]}0 ente é. que ao Inst1_ 
de utarcrla. Tae.s tentativas deveriam tuto Amer1eano de Dir ito Internacio-

r substituidas pelo esforço oonstsnte n~l çwnpre e m tanto exlto em .aua 
em pról da approxlmação tnternaeto- p1opria esphera. como tambem se. ms_ 
n l a que.l não pode ser realizada si- pirará. na obra fruct_lfera do Instituto 
nãÔ seguindo o caminho da tnveetiga_ ~~~rnactonal de Direito Publico de 
cãú e comparação da vida de cada com est" fim propõe o instituto tJ. 

pa1s. permuta de publicações podendo en-
0 tust>tuto de Dire,to Publico se de. viar d""'h logo a "lievlata de Dtrei 

d1cará prc<:168.ment~ a estabeJece1. pelo to·• publicada bimeat.ra11nente pelii 
methndo da lm;estlgaçio Jm1;>arciaJ e Universidade de Concepcion. A cor-
6CientUica, os pontos de contacto en- Te poDdencia será atliendkla em cas­
tre os dive'l'60I 1y6temas ex!atent.?s re· teUtano francês ulglés alie.mão e 1ta 
:r•~""' ~~- :\~º ~:~ubJl: liano" ' · -
r to lnt.ernaclonal e direito e4mlnls­
trat vo. 

No euo do -,tinente amerlca.no, 
com respeito , •11& eetructura ,lurldlca. 
- lllw«ol9lflo ...,..... - .. 

A 1.• FEmA DE AMOSTRAS DA 
PAIUJIYIIA OONVIIBOIIU.', OU, 
&ANTE 80 DIAS. A NITBlf0.10 DO 
• IIAIIL NA NB&IIOIA 1 

grande importador e á rua da Jaqueirâ. . 

exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

VENDE-SE 
VendC·St" a propriedade "CURRAL 

DE CIMA·• a seis kllometros de 
sapé, lhTe e desembaraçada df': qual­
q~r onus l~gal ou convefK'ional. 

A referida propriedMl.e- 1'ml quast 
uma legua em quadro, possuindo hôas 
matas, um engenho de assucar, duas 
casas de moradia, duas de farinha, 
uma. para deposito, três verienf.es de 
aaua.s 11aJubres e opt.imos itcrrmos pa­
ra cultura de ca.nna, algodão, man. 
diooa, milho, feijão, arTOZ. etc. 

A tn.tar com ARCHANIO CAVAL· 
CANTI DE ALBUQUERQUE, na 
mesma propriedade. 

ALUGA_SF. urna optima vivenda na 
praia de Ponta de Matto, com commo_ 
dos regulares e alugucl canvidatlvo. 

A trabar na redacQão do I.Jbelodade 
ou na rua Catur1té 153. 

LAVADEIRA - Precisa-
se de uma lavadeira e en­
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de 
Carvalho, 1.22 . 

PARAHYBA-HOTEL 
. Para maior comm~didade dos seus 

f1eguezes _durante a estação balnearia 
a Geren~1a do "Parahyba_Hotel" cs~ 
t~beleccu a venda de carteirinhas va~ 
lidas dentr;..o de 60 dias, com 15 'cou­
pons ao Preço de 60$000. fe~:~~ coupon dá direito a uma re_ 

VENDE-SE o "Hotel do 
.Norte", á rua Desembarga­
dor Trindade, n.° 71. A tra­
tar no mesmo com Roque 
Eduardo da Cosia. 

~A)i!ROLOGIA off1rece-lhe ho1e I IUQ~ Apr0Ye1!c,a sem du,O,a 
e conseguira FORTUNA • FEUCIOÃÓE Or1entando·me pel,1 dollil de 
nasc,menlo de cada pessoa. descot,rire, o modo seguro que com m1nh• 
e•peroenc,a todos podem ganhar na loleoa sem perder uma so Yel 
~and_e nu ende•eço e 600 rell em sellos, para eny,ar-lhe GRATI~ 
-º~~G_R_fQO DA FORTUNA'' · Mllharu de attutados p,oYU't 
as m1nhu pãTa~ru - Meu endereço Prof PAKCHANG TONG 

G,., Mitre 2241 • Rosario (S. Fé)· (Rep. Argentinel 

Motores cftctrlcos com ,ol•men• 
roa BICP, Oer•dores e rran,ror~ 
1ttadort11 de qualq11cr HPHldadc. 

95$000~ 
é o preço de um MEDIDOR DE 

LUZ, vendido pela 

CASA MqNIJ'EIRO 

Rua o ... At,índade, 235 



1 
AGUA FIGARO 1 

Tiare em prete e ca1tanhe. lesiste ••• l,me, 
,11e11te1, frie1 e de mar. 

'~=-

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU• 

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANETAS " PELIKAN" . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS "BLAUPUNlCT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI· 

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA. 
RUA JHACIEL PINHEIRO, 29 - l.' ANDAR. 

APOLICES DO ESTADO DE 
MINAS GER.AES 

"EMPRESTIMO DE CONSO~IDAÇÃO" 

Emissão 1934 - Titulos de 200SOOO - Juros de 5 '/' 

.SORTEIOS EM JUNHO E DEUMBRO 

Os astrologos affirmam que o nosso 
destino está escripto nas estrellas. 

Seja isso verdade ou não, com respeito 
aos homens, é bastante certo quanto a 
lubrificantes. A vida do seu automovel é 
determinada pelo oleo que usar. E a 
perÍeicão desse oleo está claramente in~ 
dicad~ pelas estrellas, na tabella acima. 

reunir as cinco qualidades indicadas, de 
accordo com o que dizem os technicos 
em lubrificação. Note entretanto, que dos 
tres typos de lubrificantes que acima fi­
guram, um typo tem apenas tres dessi1s 
qualidades, e outro só duas. Mas Essolube 
tem TODAS CINCO . 

Seja qual for a marca e a idade do seu 
carro, guarde mentalmente estes factos, e 
guie-se por elles. Compensa usar Essolube 
A differença em economia protecção e 
rendimento é notavel. 

Preço actual de cada apoiice - Rs. 185$000 

Vende-se na 

Para alcançar a perfeição exigida por 
um motor moderno de grande velocidade 
e alta compressão, o lubrificante deve 

AGENCIA DO BANCO DO BRASIL COMPENSA usar 

Essolube 
O ·u· DOS LUBRIFICANTES 

• 
STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

# 
8IFILE•REl11''7A T~Sl\ll0•B0t1BA PREVIO AVISO - Empresta.1t 

d.lnbetro. Sobre penhores de merca­
dorias em seraI. Raa Gama e Mella 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DJll'IUBlllDO&l!S DOS AFAMADOS ASff&ADO&l!S DE PO' E ENCEBADOitAB 

ELECTltlCAS, M.t.ac.t. "ZLBCTJU>J.tJX• 
MPR.BSENT~s NETZ ZIITADO: 

J, BARROS I FILHOS 
J\Ui\ MACIEL ~INHEIRO, 172 - JOAO PESSOA 

VINHOS SAL TON 
c01n.JX'tidor CLARETE - L!'ve e saborosi: amo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RIIENO - Especialidade para peixe. GRANDE VINHO - Delic!Obo! 
E' uma coisa. . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante sem igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J. HONORATO & CU. 
Rua Barão do Triwnpho n. 306 

MERCEARIA MODtLO 
• 

GQNQFQRMINA Gonoíormin~: • 

A c·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Na, bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

WIDIID 

8$ 

unica vnccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha• 
gia e ena• complicações - cietite. 
piclitc, urethrite, etc. • tem rea­
lizado curas até entre 5 e 10 di&1 
e é de grande efficacia, principal• 
mente nos casos recentes. • Feita 
de cultura• de gonococcoo de gran­
de eifeito curativo, é tambem o 
desinfectante ideal das vias uri• 
nariae e biliares. Não tem contra­
indicaçõea. Ataque ainda boje o 
eeu mal. Gonoformina cura! ~-
LABORATORIO PAULA SOARES LlDA. 

AS MAIS RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAt 
A casa que mantcm, nesta praça, o 1>rimafo, na apl'escn,açio du 

-- ULTIMAS NOVIDADI::S --

BARAO DO TRIUMPHO, 377 



.JOÃO PESSóA - Terça-feirn. 12 de nove~nbro de 19~;; 

DIARIO DA PRAÇA, NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA· 

ÇÃO DO OURO 

11 de novembro de 1935 

A agencia do Banco do Brasil for· 
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58$181 87S800 
Dollar 11$1130 17$850 
Lira S960 1S450 
Pesetas 1,'630 2S430 
Franco S965 IS175 
Es~udo S530 $800 
Reichmark 7Sl70 4S765 5:;500 
Florim 8S05D l2S1l0 
Suisso 3S845 5S800 
Belga 1S995 3S0!0 
Pe.so argentino 3$400 4$840 
P.eso uruguayo 5$350 6$300 

A grnrnma de ouro foi cotada a .... 
19$800. 

AO COMMERCIO 

A agencia do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre pa.r:i 
t•obertura dos titulos de sua carteira 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

LLOY,'J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó'' - Esperado de Porto _Alegre e ~calas 
no dia 20 do corrente, sahindo no mesmo dia pa1·a Recife, MaceJO, Ba.­
l1ia, Vido1·ia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, l'eJotas e Porto Ale­
~re, JJara. onde recebe carf!"a e passageiros. 

CARO UEIRO "ARATAIA" - Esperado de S. Francisco e csc~­
las, no dia 16 do corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, Areia 
Branta, Fortaleza, S. Luiz e Belem, para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO"-Esperado de Belém e escalas no 
ilia 7 de novembro sabindo no mesmo dia. pa1·a Recife, Mace~ó, Ba.hia, 
Rio de J::uieiro, S~ntos, São FranciscoJ Para.naguá. e Antomna., para, 
ontle recebe carga, 

NOTA - Acceitamos carga para a cido.de de Campos, no Es~ 
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY'''. outrosun, a. baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cnrgas e passageiros, pe!os paquetes "ARAS" 

1 

entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 
Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. \ 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA BANTOS-BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR "MANAOS" - Esperado do norte no proximo dia 15 
de novembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR '"RODRIGUES ALVES"' - Esperado do sul no pro­
ximo dia 14 do ('Orrente e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortale2a, 
Tutoya, São Luiz e Belém. 

PAQUETE '"ALMIRANTE JACEGUAY'" - Esperado do sul no 
proximo dia 21 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luíz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

Farinha americana 

Gold Meda! 1 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

63$000 
1 

\!:,===T=el=ep=h=o=n=e:=Es=c=r=ip=t=or=io=3=8,=Ar=m=a=ze=m=53=-=J=O=A=O=P=E=S=S=O=A===\I 

=====11!\ 
VAPOR "SANTOS" - Esperado do norte no dia 18 de novem­

bro, sahirá no mesmo dia nara Recife, Maceíó, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Gran­
de, Montevidéo e B. Ayres. 

Farinha nacionnl 

01inda especial 
Olindn oommum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha 

Do Estndo, lata 
Do Rio Grnnde, lata 

Assucar 

47$000 
45SOOO 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61~000 

Triturado 37$000 
Crysto.l 36$!>00 

Gasolina-; kcr0&ene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2i5 
Kerosene, caixa 315 
Kerosev~. litro 

Couros e pelles 

Pelies de cabra. 1. • 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro. 1.• 
Unida.de, 2.'. reiugo 
Couro salmourado 
cow-o secco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado 
commum do Maranhão 
Agulha 

~tão 
Mabta 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

Tl'J)O BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

58$500 
1$300 

47SOOO 
70$500 
1$200 

7$000 
3$000 
5SOOO 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

56$000 
54$000 

30$000 
32S000 
3~~noo 
35$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIQ.;RANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CJ\.RGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do sul, deverá che-

gar cm nosso porto no proximo dia 17 deste, o cargueiro "Piratiny". 

Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande e Porto A.!e!!re. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONE N. 229 

PAQUETE '"A}'FONSO PENNA" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 17 e i;ahirá no mesmo dia para Fo..ta.leza. S, Luiz, Belêm, 
Santarém, Obidos, Pal'intins, ltacoatiára e l\fanáos. 

CARGUEIROS 

"CURITYBA .. - Esperado do norte no proximo dia 18, sahindo 
no mesmo dia !l:lra Recife, Maceió, Bahía, Rio de Janeiro e Santo3. 

VAPORES ESPERADOS El\l RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA'' - Esperado em Recife no dia 20 do cor­
rente, sahimlo no mesmo dia para Lisbôa., Leixões, Vigo, Ilavre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---
A COmpanhla recebe cargas para Santarém, Itacoattára e Ma· 

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Esta.do da BabJa em 
Tra!ego Mutuo, em S. Salvador com a Cla. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, a.coeita cargas 'para. estações da Rêde Mtnelr& e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

A3 reclamaÇões de !altas e avarias serão acceltas por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais in!ormaçóes com o agente 
BASILEU GOMES 

F.Bcriptorlo: Praça Anthenor Navano, n. 28 - Arma_ 
zero: Praça 15 de novembro. 

Endereço lelegraphlco: - NA VELLOYD 
f'hones: - Eseriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

~~~~~~~~==============~i~~~~~--
NA •·ALT_A _v1< s~1<t-T1<-MA'UKNU COMPANHIAS FRANCt SAS DE NAVEGAÇÃO 

LEI'.rE COND.llNSADO "CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" 
VIGOR 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ed!ÇM 
do Inb. Chlmico de Espanha, um gros­
so volume com muitas illustrações, 
2. ooo formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Rece~u a "Livraria 
Popular", rua Barão do Tr!umpho, 
193. João Pessõa. 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.elo em Recife no ~la 16 de setembro, recebe carga neste porto com transbordo em BecUe. para N 

portos de Dakar, Casablanca, Vigo, Bordeaux, Ha.vre D unkerqoe e Anthaerpia. 
Os conh~c11!1entos o:iginaes da "CHARGEURS RJ;:UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais mformaçoes com os sub~agentes autorizados neste Estado. {. 

LISBOA & CIA, 
-:- JOÃO PESSOA PARABYBA DO NOBTB -:-

1 

Do Rio Grande, kllo 2$200 

TRENS DE BANHO NEGOCIO DE OCCASIÃO 

[ 
Vende-se um auto Ford 

11 1 l 1 

BARAO DA f'ASSAGEM, 13 

n .. 
e i ; 11:l 

.. i D 

f i j .. .. D = i:l 

Partida de Cabedello 7,35 

-'Z~,;'í~ªd: ~~~~ 1;.<;;.t~ 1782~ cm perfeito estado de con-
5 

VAPOI!ES 

chegada a cab<>dello 17,531 sen.·,iç!io. Tratará rua Epi-
BORARm.gi:-Ntü~:\ Af:REA tario Pessoa, 228. 

"GROIX" .. ..1 16 Bet. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 1 12 Out. 1 15 eu,. 
Partidas dos aviões: - Para o sul PI"' FALTA DS LEITS MA'á'SDO 

_ Todas as quartas-feiras, ás 740 ·-- 00"2...-•• ~ "AURIGNY" •. .. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 1 l.' Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 No.. 

horas escalando nos portos de: M,, ........ ,,.,~ .. ~ 
ceió, 'Penêdo, (facultativo). Aracajú 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravell 
Victoria e Rio de Janeiro. até Bueno­
Ayres. 

"EUBtE• .•.. .. 'I 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. l l,º Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. 1 13 Dez. 1 16 Des. 

Para o norte: - Todas !13 quinta 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-17-25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4-12-20-28 
Véras 5-13-21-29 
Brasil 6-14-22-30 
Pôvo 7-15-23 
Minerva 8-16-24 

VENDE-SE a casa n. 462 
na A venicla Coremas. A 
tratar na mesma. 

VIGOR "KERQUEL2N" .... 15 Dez. 1 21 Dez. J 26 Dez. 1 29 Dez. 31 Dez. 3 Jan. 1 9 Jan. 12 Jan. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEffiA 
SERYIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITASSUCl" 
Esprrado dos nortos do Sul no dia 13 do rorreu(e, quarta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RF.CIFE, MACEló
1 

BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORTANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PF.I,OTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 
.. J'J'ARFRA'' - Ouinta-feira. 21 de nonmbro: 

"ITAQllATIÁ .. - Trrç:1-fcira, 26 de novembro. 

IYISO 
Recebem·"" tambêm e&'1JU PIU"II Pemeao, AracaJa, Dhe11.1, OUDPCII, 

lllo 1'1'11nclaco e ItaJah7, com culdadO'la b81deaç&o no Rio de Janetro. 
A companhia n<:ebe carpa e encomD!f>li.du at.6 " -.- da -

doo NIII paquet.e•. 
Pede-se aos sro. earrepdoree que provldecclem para ...., ,.,.- ...,,. -

IU -Jam no costado dos na vloa no d1a de SWl8 chepdae. 
Oo cona!gnatarlos de carpe devem retlral-u do lo"aplche ela Ocmlpa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas após a descarga findo o qual incidirão as 
memnu em armaaenagem. ' , 

Paaaap11.1, encommendu e ftloree, a--. no ~ all .. 
11 -. na -...pera da eahlda doe paquetee. 

AII demata Informações, serão dadas peloe arentee 

WILLIAMS & CIA. 
P&AQA Al'ITIIDloa lUVAaao, N.". - PBOIO .. 
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